
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM .E PROGRESSO

A.NNO LXXV — 48° DA REPUBLICA — N. 285,	 CAPITAL FEDERAL
	

QUARTA-FEIRA, 9 DE DEZEMBRO DE 1936

EXPEDIENTE

EXERCICIO DE 1036

, Por eonvenlencla, não adniente doe senhores inabaeriptoree,
remei da Imprensa. a partir de 1° de Janeiro de 1930, não se farão
Inseripções de ansignantes aluno pelo "prazo de um anuo.

As assignaturas começarão em 10 de janeiro, para terminar
em 31 de dezembro, mi era 1° de julho, para terminai' em . 30 de
junho do anuo seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remesso, as Inserlpções
de assignantes só serão acceitas quando realizadas até o ultimo
dia do mez anterior &tuella em que começa a aisignittara, Isto é,
até 31 de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se da repartições arrecadadoras que alioiteceitent pedidos
de assignatura, aludo dentro dessas coudIçõee quer para vara-

1 ticularen,. quer para funecionarios.
Preços de nasignaturas aunastes do ,,Diario °Melai% aliado

„

do Poder Legialativo". "Mario da Justiça' , e olloletim Eleitoral";
Repartições publicas on malignantes Ç No Interior 	 703000

verticais	 No exterior •1100000

r No interior 30$000
FULUCCi021111101 publico.

No cabidos 833000
1	 '

Numero avulso, 400 réus,'
Numero atrasado, dentro do anuo corrente. BOO réla
Numero atrazado, por mino decorrido, mais 200 géis. ".

OBSERVACOES
• •

"Dentre do nano não se ~citam pedidos de aasignainens.
— A Redacção não fornecerá gratuitamente 1101 assignantea

numero. atrazadoe, extraviado, ou. anteriores data da assignatura.
Convem, por isso, que os interessados renovem as suas asai.

gitaturas com a antecedenela 'conveniente, afim de uão ficarem com
aa suas collecções deafaleadas.

Az assignaturas para funecionarlos publicos que descontem
em folha de pagamento devem- ser mutualmente requisitadas pelas
respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os tunecionarion publico, mão esten-
ativou aos estadonea e municipaes, desde que, provada -a qualidade,
façam o pagamento adeantadantente.

Oa conhecimentos das assignatiaraa tomadas por interntedlo
das collectoriaa federaea, mesas de rendas e aliandegas, pudera* ser
encaminhadas directamente áImprensa Nacional, sem bateria-
renda das declivadas' Decaem

As aseignatnraa não pagar ou meias consignações não forem
ronimunleadas pelas repartições pagadorata 'dentro dos primeiros'
IA dias do novo perimi°, serão e:mediadas' e procedida a cobrança
do respectivo preço.

JurIspradsneht do Supremo Tribunal Federal, do Supremo
Tribunal Militar, da Cõrte de ~Ilação do District° Federal, em
faaciculos appenzos ao 4'1:Piaria da . Justlçan nos dias 10 it 35 de
cada meg.,

N. da R. — Para boa ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para reprodU•
eçA0 de mataria paga, constatada pelou intereatiadoe a ~tenda do
erros ou omissões, devem sr feitos dai 11 és 13 horas e, no ~dm%
até 48 horas após a sabida dos orgãOs

SUMMARIO
ACTOS DO PODER EXECUTIVO'

Decreto n. 1.214, de 23 de novembro do 1936 (rectificação)
Mensagens.

SECRETARIAS DE ESTADO

Termos de°entreato — Noticiario — Parte commercial —
Rendas publicas — Editaes e avisos — Sociedades anony.
mas — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.214 — DE 23 DE NOVEMBRO DE 1936

Concede auxilios relativos co exercido de 1936 a varias inS.
tituições nos Estados de Pernambuco, Bahia Sdo Nulo,
itio Grande do Sul e Minas Geraes

Publicado no Dia-rio Official de 2 do corrente)
'-RECIIFICAÇÃO

"Onde se lê''— Escola Normal do Callegio São José —
Santos Dumont — Minas Geraes (differença) 50008000 e
Dtimont — Minas Gemes (differença) 5:0008000", leia-se —
Escola Normal do Collegio São José — Santos Dumont —
Minas Geraes (differença) 5:000$000...

MENSAGEX
Senhores Membros do Poder Legislativo: \•,,

'Para a preservação da ordem publica no pniz e afim de
se proseguir no processo e julgamento doe crimes praticados
contra a ordem politica e social, venho solicitar a prorogação.
por noventa dias, das medidas de segurança .decorrentes. do
decreto n. 1.100, de 19 de setembro deste anuo.

0 Tribunal instituido para a .repressão desses crime
aclu-se em pleno funacionamento e, a justificar o lod o so de
tempo- até hoje-decorrido, acóde a ponderação de haver sido
necessario reprimir o surto revolucionado extremista, pro-
otyler ao inquerito policial' e militar em diversos pontos do
raiz, emendar a Constituição da Republica, emendar a lei ds'
segurança, 'crear o Tribunal de Segurança Nacional.

A Redacção previne, quem interessar, que não
attenderá pedidos acompanhados de numerario vehl-'
culado clandestinamente por via postal, e que re-
metterá taes pedidos á Direcção Geral dos Corrrelos e
welegraphos, para os fins legues.,

• Commissão Revisora.
Ministerio da Justiça e Negosios Interiores — Expediente da

Imprensa Nacional.
Ministerio da Educação eSaude Publica — Expediente da Di-

- reteria Geral de Contabilidade.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Expe-

diente e do Pessoal do Thesouro Nacional e da Despesa
Publica e da Camara de Reajustamento Economico.

Ministerio da Guerra — Portarias.
Ministerio da Viação e .Obras' Publicas — Portarias — Expe-

diente da Estrade de Ferro 	 Central do Brasil.
Ministerio do Trabalho, Industrie e Commerdo	 Expedieni o

da Directoria Geral do Expediente e do Instituto Nacioná
'de Providencia.

••
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	 Jezemãro

MI—
Esse

Ao primeiro dia do COSI de novembro de mil novecentos
to trinta e seis, ás dez horas, no edificio do Archivo Nacional,
Presentes os Srs. Eugenio de Lue,ena, Fernando Antenea For-
Pando Maximiliano e Armando Prado, o Sr. presiderle declara
liberta a Se6SãO.

Depois de lida e approvada a acta da sessão anterior, o
Fer. presidente concedeu a plaavra ao.Dr. Eugenio de Lucena
Jim relatando os processoe ns. 719 e 783, em que são rede-
Mantes Octaviano Gonçalves Lima e Alvaro A. C. Duque
&trade, opinou favoravelmente aos mesmos, sendo unani-
eaemente apoiado- pela commissão.

O Sr. Dr. Fernando Antunes, como relator dos processos
N. 740 e 748, em que são peticionarios etanulpho Oliveira e
João Soares de Quadros, opinou pela prooedencia das suas
reclamações, sendo apoiado pela commiseão e tendo sido voto
contrario quanto ao primeiro processo o Sr. Fernando Ma-

Ainda o Sr. Dr. Fernando Antunes, relatando o processo
í. 620, em que é reclamante Pedro José de Moraes, opinou

favoravelmente ao peticionado, sendo apoiado pelo Sr. Eu-
genio de Lucena, e tendo sido voto contrario os Srs. Armando
Prado e Fernando 31aximiliano. Havendo empate o Sr. pre-
eidente desempatou de accordo com estes ultimes, designando
o 8r. Armando Prado para lavrar novo parecer, contrario ao
(reclamante.

O Sr. Dr. Armando Prado, relatando o processo n. 119,
to Que é reclamante Gentil de Castro, opinou psla impro-
°adenda da sua reclamação, sendo apoiado pela commis.são.
O mesmo relatei., opinou favoravelmente ao reclamante no
processo n. 713, em que é peticionario Luiz Gomes Nogueira,
Geado unanimemente apoiado pela commiseão, e no pro-
ceeso n. 665, em que é reclamante Arthur Vieira, opinou
Mitra a sua reclamaeão, pedindo porém, vista do processo
O Sr. Dr. Eugenio de ',inana.	 •
• Ainda o Sr. Dr. Armando do Prado, devolvendo o pro-
fesso n. 514, em que é reclamante Jefferson Liberai° da Silva

do qual é relator o Sr. Fernando Maximiliano, de que pedira
esta, apresentou seu voto Severa:mi ao reclamante, sendo
IgOOLado pelos Srs. Eugenio de Decana e Fernando Antunes.
Ern virtude dessa -votaeão o Sr. presidente designou o senhor

•armando Prado;,:como voto vencedor, para lavrar novo parecer.
Plinalmente, o Sr. Dr. Fernando Maxirailiano, relatando

ed 'trocem n. 244, em que é peticionario Maneei da Costa
Lima, opinou peia improcedenoia da sua reclaina:en, sendo

knemente apoiado pela commissão.

..ocesso n. 783 — Re:..lamante, Alvaro Azeredo Coutinho
Duque Estrada.

Consta deste processo, que nas foi encaminhado pelo
Sr. ministro da Agricultura, um requerimento dirigido a
S. Ex. eplo ex-auxiliar da Inspecção de Carne e Derivadoe
Alvaro Azeredo Coutinho Duque Estrada, demitlido, Dor aban-
dono do emprego, em 19 (1 .. maio de 1931, para o fim de ser
reintegrado mediante revisãe do processo que deu causa á sua
exoneração.

Pelas informações preetadas sobre esse pedido a outros
anteriores, umas favoraveis e outras contrarias ao requerente,
verifica-se que este, tendo ficado addido ao gabinete da di-
rectoria geral do extincto Serviço de Industrie, Pastoril, á
disposição de uma commisão designada para apurar actos de!
indisciplina que elle teria praticado, deixou de arseignar o
ponto desde 1 a 20 de fevees iro de 1931, havendo, nessa data.;
requerido inspecção de saude sob a allegação de molestia'
que o impossibilitava de trabalhar. Inspeccionado em .10 de i
março de 1931, foi julgado carecedor de deus mezes li-
cença, laudo que ficou aguardando o pedido do interessado
na directoria geral, onde ,i,Sra entrada a 17 da,quelle mez. n
E como semente a 20 de abril seguinte, no termo do prazo
estabelecido, fosse solicitada a licença, entendeu a mesma'
directoria que não estava em condições de ser concedida
porque já havia decorrido cerca de noventa dias de enseada'
do serviço e, nesse presupoeto, submetteu o pedido á auto-
ridade superior, desacompanhado, porém, não só de laudo de,
inspecção de !mude como da petição em que o requerente, a'
20 de abril anterior, communlcara á repartição que não podia'
trabalhar por motivo de molestia. E não obstante ter °bar-.
vedo em subsequente petição, que, havia requeridó mais de
trinta dias afim de seguir para o Estado do Rio Grande do
Sul, em cumprimento do de,zspacho do director geral que exenee
bitantemente o transferira, resolveu o ministerio indeferir
ao seu pedido e, em consequencia, consideral-o incurso em
abandono de emprego.

Decorre, do exposto, que a demisso do patiolonario não
foi motivada por factos que houvessem sido apurados no in-
querito encaminhado ao ministro com o pedido de licença.
Mas, ainda que o não tivesses sido, estaria justificado o afas-
tamento si realmente estivesse provadas no inquerito

"accusaçõee graviasimas ao auxiliar Mame Estrada,
especialmente as ceeetantes dos itens d e seguintes,
que o Incompatibilizaram irremediavelmente para os
trabalhos de fiscalização desta directoria..."

conceitos externados pelo ectual director da Fiscalização de
Productes de Origem Animal, Sr. N. Blanc de Freitas, em
parecer emittido a 19 de eetubro de 1933 sobre a possibili-
dade de aproveitamento cio peticionado no quadro daquella
repartição.

Esses conceitos, que desesam, alias, dos que pouco depois,
a 15 de dezembro .seguint, subscreveu o mesmo signataric
do parecer, para quem o procedimento do reclamante, du-
rante o tempo em que serviu sob sua chefita, "não pede con-
stituir empecilho ao seu reMgresso no funecionalismo publico
da União", carecem de ju,tifieativa era face do inquerito a
que se reportam. As "accuz:acões graviÉsimas". a que allude
o director da Fiscalização, t,ão de nat,ureza, puramente dis-
drenar, não envolvendo qualquer acção criminosa que incom-
patibilize o d.emittido para o exercido dá cargo publico. For-
muladas pelo inspector de Matadouro Modelo de Oguaseá,
Dr. Eduardo Ribeiro de Qeeiroz, attrilauem ao requerente
haver desacatado funecionerie que lhe era superior, o vete-
rinario Dr. Sylvie Teixeira de Godoy, respondendo-lhe gros-
seiramente em ordens expedidas pele inspector. Além deste -
e do veterinario desrespeitado, depuzeram apenas duas tes-
temunhas, funceionarios da repartição, que não precisaram
os factos constituintes de desacate, In:atando-se uma deitas a
declarar que

"apezar de ter ouvido ao accusado dizer que só *obe-
decia ao .Sr. Godey .em attenção exclusivamente ao
Er. inspector. não, pde, affirmar que elle tenha prai-
fivado em. actos «SV::: seU6 Propolltopg.

tuileo pela nomeação de seus membros e organize4o de sua
¡secretaria, installal-o e aguardar a elaboração o apeeovação
I3e em regimento, — o que tudo, feito em doze mezes, inclu-
IiVe O offerecimento da denuncia, revela que as autoridades
legislativas, jtieliciarlas o executivas, cumpriram estrieta-
Mente o seu dever.

A prorogação solicitada, assim sendo, correeponde aos
"supremos interesses da Nação e plenamente se justifica.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.
GETULIO VARGAD.

Gabinete.
Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados:	 •
'tenho a honra de passar ás mãos .de V. Ex., afim de

que se digne apresentai-a aos Senhores Membros do Poder
Legislativo, a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica solicitando autorização, reles motivos expcetue, para
declarar prorogado o prazo de que trata o decreto executivo
0. 1.100, de 19 de setembro ultimo.

Reitero a V. E*. os meus protestos de elevada estima e
Iliatincta consideração.
}	 O ministro da 'Justiça e Negocies interiores, Vicente Rdo.

SECRETARIAS DE ESTADO"---

Commissão Revisora
OURiOciAorsuvu, errau snesÃo soa A PRES/DENCIA PO SR,

METRO EA CORTE SUPREMA ~10 BENTO DE FARIA.
GRETARIADA PELO BACHAREL ALBERTO DE ABREU PILHO

O Sr. preeidente reclareu que os processos findos foram
remettidos ao Sr. Presidente da Republica por intermedio
dos respectivos ministeries.

E nada mais havendo a tratar, levantou-se em seguida a
sessão. — Bento de Faria, pi esidentee— Eugenio de Luc.nui,
Fernando Antunes. — Arratido Prado. — Fernando Ata,rinii-
liano.

Parecer n. 831
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O proprio acto da Directoria Geral do Servioo de In-
dustrie Pastoril, cingindo-se em face do aleirado, a trans-
ferir o peticionario para o Rio Grande do Sul, evidencia não
haver no inquerito razões que justifiquem o seu afastamento
definitivo, aliás, como já foi dito, activado por facto que se
não relaciona Com os referidos, o supposto abandono de em-

, prego que teria occorrido posterioremente.
Por estes fundamentos e tendo em consideração, que asl informações deefavoravels ao reclamante não estão positivadas

nos processos remettidos, contrapdrido-se-lhes honrosos elo-
gios que lhe fazem altos funccionarios sob cujas ordens ser-
viu, é de parecer a commiseão pelo seu aproveitamento, nos
termos do art. 3° f, do decreto n. 254, de 1935.

District° Federal, I de dezembro de 1936. - Bento de
1Faria, presidente. - Eugenio de Lucena, relator. - Fernando
Antunes. - Fernando Maximiliano. - Armando Prado.

Parecer n.'632
Processo n. 713 - Reclamante, Luiz Gomes Nogueira
Luiz Gomes Nogueira foi nomeado para o cargo de en-

'earregado do Posao Fiscal Federalelo Içá Brasileiro, no Estado
do Amazonas, a 30 dejaneteo de 1929, conforme titulo que
apensou aos autos.

Tendo em vista o disposto no art. I°, do decreto n. 19.824,
de 1 de abril de 1931, que'supprimiu o mencionado posto
fiscal, o Chefe do Governo Provisorio dispensou os seus fun-
ccionarios, segundo se verifica das informações prestadas a
esta Commissão.

Estas mesmas informações asseguram que, de accordo
com o estatuido no paragrapho unico do art. 15 do citado
decreto, os funccionarios effectivos que contassem menos de
dez annos de serviço poderiam ser nomeados para as suas an-
teriores funcções, ou para outros cargos, desde que satisfizes-
sem as exigencias previstas na legislação vigente.

Accrescentam as, informações: 1°, que o peticionario se
acha habilitado á nomeação para agente fiscal do imposto de
consumo, tendo sido classificado em 35 0 logar em concurso
realizado em 1927, na Delegacia Fiscal do Amazonas, e appro-
vado por despacho de 27 de agosto do mesmo anno; 2 0, que
nada impede seja elle aproveitado em cargo equivalente; 3°,
que sua nomeação depende apenas da occorrencia da vaga;
40, que nada consta em desabono da conducta do reclamante, no
periodo em que desempenhou as funcções de encarregado do
posto alludido.

As informações são integralmente favoraveis ao peticio-
nado, de modo que a Commissão opina pela conveniencia do
seu aproveitamento, nos termos do art. 3° f do decreto nu-_	 f

mero 254, de 1935.
Districto Federal, 1 de dezembro de 1938. - Bento de

Faria, presidente. - Armando Prado, relator. - Eugenio de
Lucena. - Fernando Maxirnitiano. - Fernando Antunes.

. Parecer n..633
Processo n. 443 - Reclamante, Milton Fernandes Pereira

E' reclamante neste processo Milton Fernandes Pereira,
que exercia o cargo de assistente' de estação aerologica de
1 classe, da extincta Directoria de Meteorologia, na qual
vinha servindo desde junho de 1920, quando, por decreto de
16 de dezembro de 1930, foi exonerado sem declaração de mo-
tivo e, posteriormente, em 5 de maio de 1931, posta em dispo-
nibilidade por se ter verificado que contava mais de 10 annos
de serviço ao tempo de sua demissão. Aproveitado, em 1933,
no cargo, em commissão, de escrevente de Cartorio Privativo
do Serviço Eleitoral, reverteu á inactividade, em 1934, ao ser
dispensado desse cargo.

Attendendo á situação de disponibilidade do peticionado
e, em consequencia, á obrigatariedade de seu aproveitamento
nos termos dos arts. 1° e 20 do decreto n. 20.486, de 1931, re-
solve a Commissão, por desempate, não tomar conhecimento
do pedido,%onsiderando-o excusado á vista das citadas dispo-
sições.

District° Federal, 1 de dezembro de 1936. - Bento de
Faria, presidente. - Eugenio de Lucena, relator. - Fer-
nando Antunes. - Fernando Maximiliano. - Armando.
Prado.

Informe o Ministerio da Viação, que
"embora esse ex-conductor tenha sido dispensada por
conveniencia de serviço, tal motivo não se concretizou
em qualquer prova processual, tendo resultado apenas
de uma simples papeleta do então administrador dos
Correios de Minas Geraes."

Reportando-se á informação e tendo em vista que o pe-
ticionario era diarista nomeado, não contractado, consoante o
regimen que vigorava em virtude dos arts. 409 (§ 3°, n. 4),
e 422, do regulamento postal approvado pelo decreto n. 9.080,
de 1911, e, de qualquer modo, contava mais de 10 (dez) annos
de serviço no cargo, sem nota que o desabonasse, ao tempo de
sua exoneração, opina a Commissão pelo seu aproveitamento
nos termos do art. 3° f, do decreto n. 254, de 1935.

Districto Federal, I de dezembro de 1936. - Bento de
Faria, presidente. - Eugenio de Luceno, relator. - Fer-
nando Antunes. - Fernando Maximittano. - Armando
Prado.

Parecer n. 635

Processo n. 244 - Reclamante, Manoel da Costa Lima
Manoel da Costa Lima, exonerado das funcções de investi-

gador de 20 classe, pelo coronel B. Klinger, Chefe de Policia
da Junta Governativa, em 1 de novembro de 1930, quando ja
tinha 16 annos de serviço, requer a sua reintegração, nos
termos do decreto n. 254.

Da copia de seu prompturario, remettido pelo Sr. Chefe
de Policia, consta o seguinte:

"Em maio de 1926, foi suspenso ó proposta sua de-
missão, por indolencia e desinteresse nos cumprimento
de seus deveres;

Em dezembro de 1926, foi suspenso, por 30 dias,
em virtude do resultado de inquerito a que respondeu;

De 26 a 30 de março de 1927, esteve detido, como
um dos implicados na morte do commerciante Conrado
Borlido Niemeyer;

Ainda em 1927, foi suspenso outra vez por 30 dias.
com perda de vencimentos, em face das conclusões de
inquerito a que respondeu;

O 40 Delegado Auxiliar propoz sua demissão ao
marechal Chefe de Policia, por ter deixado em liber-
dade o contraventor Francisco Augusto Real, mediante
500$000 que recebeu, na firma J. M. Pereira, na rua
do Mercado n. II; .

Em 1927, foi preso preventivamente por ordem do
juiz da l' Vara, como incurso nas penas do art. 231,
combinado com o art. 294, ,§ I", do Codigo Penal."

No processo movido perante o M. Juiz da 1' Vara, por in-
fracção do art. 231, combinado com o art. 294, § 1°, do Codigo
Penal, foi absolvido, por accordão de 2 de junho de (931, e no
que lhe foi movido, por infracção do art. 303 do Codigo Pe-
nal, foi julgado prescripta a acção.

O córonel B. Klinger não declarou o motivo por que exo-
nerou o reclamante.

Vigorava, então, o art. 125 da lei n. 2.924, que só exi-
gia o processo administrativo para a demissão dos funcciona-
rios que contassem mais de 10 annos de serviço, sem ter sof-
frido pena no cumprimento de seus deveres.

Assim dispunha a lei e assim decidia o Egregio Supremo
Tribunal Federal, como se pôde ver a fls. 139 do vol. XXVIII
da Rev. do Supremo Tribunal, na seguinte emenda do ve- e
nerando accordão relatado pelo eminente ministro Edmundo
Lins: "Não é illegal a demissão do funccionario publico de
mais de 10 annos de serviços, sem precedencia de sentença
judicial ou de processo administrativo, quando o mesmo já
tiver soffrido penas no cumprimento de seus deveres."

A' vista 'do que consta contra o reclamante de seu prom-
ptuario, parece-nos que elle podia ser demittido e que im-
procede o seu pedido, de accordo com a lei e a jurisprudencia
citadas.

Districto Federal, em 1 de novembro de 1936. - BCW9

de Faria, presidente. - Fernando Maximiluiflo, relator. - Ey-
genio de Lucena. - Armando Prado. - Fernando Antunes.

Parecer n. 636

Processo n. 740 - 1 Reclamante, Rertalpho Oliveira
Ranulpho Oliveira, o réolamante, foi nomeado:
1°) Em 13 de novembro de 1923, para exercer, interina- z

mente, o cargo de preposto do Serviço de Povoamento, no
Posto de S. Salvador, Estado da Bahia (doc. n. I);

2°) Em•19 de fevereiro de 1927, para exerecer, em com-
5

Parecer n. 634
Processo n.- 719 - Reclamante, Octaviano Gonçalves

de Lima
Reclama Octaviano Gonçalves de Lima contra o acto de

21 de novembro de 1930, que o demittiu do cargo de condu-
ctor de malas da linha de Abbadia do Pitanguy á Estação-
para o qual fóra nomeado em 30 de outubro de 1919.
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ntssão, o cargo de ajudante da Inspectoria de Immigração,
lo Servico de Povoamento, no referido Estado (doo. n. 2);

3°) Em 23 de janeiro de 1928, para exercer, em com-
missão, o cargo de inspector de Immigração do mesmo Ser-
viço e no mesmo Estado (doc. ri. 3).

Acontece que, apesar de nomeado por acto d3 ministro da
Agricultura, em forno do Presidente da Republica, foi o pe-
ticionado dispensado, deste ultimo cargo, por um simples
telegramma do director geral do Departamento Nacional do
Povoamento (doo. n. 4).

Das informações do Ministerio do Trabalho, dirigidas a
esta Commissão, consta o seguinte:

"De conformidade com a resolução do Governo,
esta Directoria Geral (Departamento Nacional do Po-
voamento), em 25 de fevereiro do 1931, oommunicou
ao interessado a sua dispensa do cargo de inspector de
immigração, no Estado da Bahia, para o qual foi deu-
tractado, nos termos do decreto n. 18.088, de 27 de ja-
neiro de 1928., contracto cujo prazo havia expirado nodia 21 de dezembro de 1930, conforme copia authentica
dos telegramrnas 9-G e il-G, desta Directoria Geral,
ambos de 23 de fevereiro de 1931.

Assim acontecendo, e não tendo 10 armes de ser-
viço publico federal, a sua (Repensa foi legal, muito
embora se tratasse de funccionario a cujo respeito nada
constava que o desabonasse."

A mim, porem, se me afigura que foi i/legal a dispensa
ae que se trata, e o foi porque, embora se faça aceno a uma
resolução do Governo", essa não apparece sob férula al-

guma, nem foi demonstrada, de modo a fazer ceer, juridica-
mente, na sua existenoia, porque, nos termas do decreto
n. 19:398, de 11 de novembro de 1930, art. P. paragrapho
'MIMO, as demissões de quaesquer cargos •ublices, effeetivoe,
interinos ou em commiesão, competiam exclueivamente ao
Chefe do Governo Provisorio.

Demais, o reclamante foi nomeado para exercer o allu-
dido cargo, em commissão, e de maneira alguma poderia ter
sido "contractado, nos termos do decreto n. 18.088, de 27 de
janeiro de 1928". Basta dizer que o acto de nomeação é de 23
do janeiro de 1928, e esse decreto n. 18.088 é posterior, édatado de 27 do mesmo mez e armo.

Além de illegal, foi tambem injusto o acto de afasta-
Mento. E' o proprio director geral do Departamento Nacional
Io Povoamento quem, com toda a lealdade, declara haver sido
O reclamante um "funocionario a cujo respeito nada constava
que o desabonasse".

Sendo assim, opino pelo aproveitamento do peticionado,
/108 termos do paragrapho unto° do art. 18 das disposições
transitorias da Constituição Federal.

Districto Federal, em 1 de novembro de 1936. — Bentode Faria, presidente. — Fernando Antunes, relator. — Eu-genio de Lucena. — Armando Prado. — Fernando Maximi-Mano, vencido, por se tratar de funcoionario em commissão e
som menos de 10 anuas de eerrko.

Parecer n. 637

Processo ri. 748 — Reclamante, João Soares de Quadros
O bacharel João Soares de Quadros reclama contra o acto

do Governo Provisorio, publicado no Diario Official de 19 deabril de 1022, pelo qual foi exonerado do cargo de l • supplentede auditor de guerra da nova Circumscripcão da Justiça Mi-litar, visto ter se tornado nociso aos interesses do serviço.'Na sua longa petição, instruida com 50 documentos,
mostra o reclamante a improcedencia do motivo dado para asua exoneração, e como servia, com zelo e elevação moral, oseu cargo.

Pela certidão dos seus assentamentos, de (ls. 5 a 6, se ve-rifica que, desde outubro de 1926, vinha o reclamante pres-
tando cervo., á Auditoria de Guerra. Estava no exercido
dessas funccões, na qualidade de 1* supplente, quando o sur-
prehendeu o acto do Chefe do Governo Provisorio, de 14 de
abril de 1932, que o exonerou com a deolarago do motivo
acima referido.

Solicitadas inforrnacões do Governo, prestou-as o Sr.
presidente do Supremo Tribunal Militar, pelo offido de fo-
ihas 70, em que declara haver sido o reclamante nomeado por
acto do Ministerio da Guerra, de 11 de junho de 1931, nos
termos do art. 33 do Codigo de Justiça Militar, por prazo de
dons armas, accrescentando: que o reclamante concluiria o

biennio em /1 de junho de 1933; que foi eupprimida,
pelo decreto de i de julho de 1934. a Auditoria da 9' Cir-

cumsoripção; e que, actualmente, o provimento. do cargo de
supplente de auditor é fiito por concurso (V. officio, a fo-
lhas 70).

Não me parece que taes razões possam justificar o afas-
tamento do reclamante antes da conclusão do biennio, e me-
nos a nota decLarada nc acto corno causa que o motivou.
quando nada desabonava a conducta do peticionado e nada
contra o mesmo, nada absolutamente, foi agora articulado nae
informações do Governe.

Assim, opino pelo deferimento da reclamação, para que
seja o reclamante aprovPitado, nos termos do preceito consti-
tucional, porquanto a sua exoneração foi anterior á extin-
mão da 9' circumseripção e o concurso deve ser exigido pare
os que iniciam a carrei22:, e jámais no caso de reparação de
um afastamento injusto.

District° Federal, em 1 de novembro de 1936. — Benti
de Faria, presidente. — Fernando Antunes, relator. — Eu.
gentio de Lucena. Armando Prado. — Fernando Afaxinai.
Mano, afim de que seja aproveitado, para terminar O gel:

biennio
Parecer n.,638

Processo n. 618 — Reclamante, Leonidas Fernandes Pe-
reira.

Leonidas Fernandes Pereira, 1° sargento do 25° B.C..
commissionado pelo desembargador Joaquim Vez da Costa,
quando assumiu o commando do batalhão, como coronel ho-
norario da Policia, em 1930, e dispensado em virtude de um
telegramma do major Juarez Tavora, só determinando a ma-
nutenção da commissão dos que haviam conspirado, requer
seu aproveitamento.

O Ministerio da Gwrra, respondendo ao pedida de infor-
mações, diz:

"Devo dizer a V. E. que não convem aos interesses do
Exeroito um novo commiseionamento do reclamante. Trata-
se de um acto praticado pelo Dr. Joaquim Vez da Costa, no
Piauhy, que, conforme jj. tive °ocasião de fazer ver a V. Ex.,
commissionou todos os sargentos do 25" D.C. que não pos-
Bulam os requisitos legaes.

Creio que a Commissão encarregada de examinar os do-
cumentos justificativos dos commissionamentos de praças,
adoptando o criterio recommendado pelo major Juarez Tavora
e pelos demais chefes revolucionarios de só manter em com-
missão as praças que conspiraram e tomaram parte saliente
nos assaltos aos quarteis, não infringiu o decreto n. 19.449,
nem foi injusta. Adoptou criterio identico ao seguido pelos
governos anteriores, que Lambem só commissionavarn os que
prestavam melhores servieos a seu juizo."

Mantendo meu voto anterior no processo n. 578, opino
peio indeferimento deste pedido.

District° Feder21, em 13 de outtihro de 1936. — Bento de
Faria, presidente, desempatando com o Sr. relator. -- Fer-
nando Maximiliano, relator. — Eugenio de Lvcena, vencido.— Armando Prado. — Fernando Antunes, vencido.

Parecer n. 639
Processo n. 119 — Reclamante, Gentil de Castro.
O cidadão Gentil de Castro, actualmente auxiliar de 2'

classe da Directoria Re gional dos Correios e Telegraphos de
Botucattl, no Estado de São Paulo, allega que, tendo dosem-
penhado as funcções de particante de 2' e de 1' classe, em
comrnissão, da Contadoria Central da Republica, com exerci-
oio na Mb-Contadoria Sec,-cional da Republica, annexa á Di-
rectoria Regional mencionada, foi dispensado da oommissão,
por acto de 20 de junho de 1934, do Chefe do Governo Pro-
visorio.

Reclama o seu aproveitamento no cargo que exerceu, em
commissão, durante quasi seis sanas, ou a outro que lhe seja
equivalente.

O peticionaria provou o allegado e instruiu o processo
com a sua folha de serviços, onde se acham consignados mui-
tos elogios, sem existencia de qualquer nota desabonadora.

A Contadoria Central da Republica juntou aos autos uma
informação que precisa ser incorporada a este relataria.•

Diz a informação:

"A Contadoria Central da Republica era constituida
de dois quadros:

a) effectivos;
-b) commissionados.
Os commissionados. que constituia.m a quadro b,

eram tirados dos funecionarios das repartções dos di-
verSos Ministerios. voltando á suas repartições,

I •	 ;
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1°, quando requisitados pelas mesmas;
2°, quando não demonstravam as qualidades nous-

serias para os serviços de contabilidade:.
3°, quando não lhes convinha mais a 'commissão e

desejavam voltar á sua repartição.
E' este o caso do requerente. Não querendo assi-

gnar o termo de Opção para ficai' definitivamente na
Contadoria, voltou ao seu logar effectivo, nos Correios

Telegraphos, sendo assim dispensado da commissão
que exercia nesta Contadoria.

O mesmo aconteceu com muitos outros, em identi-
tas. condições, que não quizeram optar pelo cargo em
comraissão na Contadoria Central da Republica, por
lhes parecer menos garantido, e, por isso, voltaram aos
seus lugares effectivos, nas repartições a que perten-
cem.

Verificando-se agora a effectivação dos cornmissio-
nados desta Contadoria, os que a abandonaram eu fo-
ram dispensados por não corresponderem aos serviços
deste departamento, estão agora requerendo a sua volta
á mesma commissão, que não existe mais.

Actualmente as vagas que se vão abrindo nos qua-
dros desta Contadoria são preenchidas por meio de con-
curso e não mais em commissão.

O requerente não perdeu o legar que exerce em
sua repartição e nelle permanece ainda.'

Não se trata, portanto, da readmissão do reque-
rente em legar de que tenha sido indevidamente afas-
tado, mas de querer elle voltar á commissão que exer-
ceu nesta Contadoria. Como commissionado, não pôde
ser, porque, actualmente, as nomeações são por meio de
concurso. Como transferido de outra repartição, im-
portará na sua demissão da repartição a que pertence,
vindo preterir os que prestaram o seu concurso e aguar-
dam a vez de serem nomeados,

Accresce ainda que, com excepção 'de a/guns que
eram bons funccionarios, o afastamento da maior parte
dos que foram dispensados da commissão, correspondeu
exactamente á vontagem que havia nas nomeações em
caracter de commissionados: poderem ser dispensados
quando verificado não convir ao serviço a sua perma-
nencia.

Varies pedidos de natureza identica tem passado
por esta Contadoria, não se verificando, até agora, o
deferimento de nenhum delles.

E' o que tem a informar esta Contadoria.
c. Restitua-se á Directoria do Expediente e do Pes-

soal."

Para esclarecimento completo do assumpto, convem con-
siderar que outra peça de informações do Governo esclarece o
seguinte:

"Gabinete do Ministro da Fazenda — Proc. nu-
mero 88.862-33.

Tendo em vista o que consta deste processo e, em
face dos pareceres, resolvo:

a) os funecionarios mencionados no officio de fo-
lhas 78, devem assignar termo, que será junto ao pre-
sente processo, com expressa menção, declarando optar
pela commissão que exercem, abrindo mão de todo e
qualquer direito decorrente do cargo effectivo de que
do titulares, nos termos da minuta que, com urgencia,

será organizada pela Consultoria da Fazenda;
,b) a excusa em assignar o termo, dentro de 48 ho-

ras, Importará na dispensa immediata da e,ommissão; e
c) á excepção dos guardas da repressão do contra-

bando, continues das Alfandegas e serventes, os demais
cargos sejam supprimidos.

Cumpra-se.
Rio de Janeiro, em 21 de fevereiro de 1934."

Assim se extinguiu a commissão em que o reclamante
serviu.

Tratando-se de cargo em commissão e, havendo o peti-
cionario optado pelo seu legar effectivo, o seu pedido eão
pôde ser deferido.

District° Federal, em 1 de dezembro de 1936. — Bento
de Faria, presidente. — Armando Prado, relator. — Eugenio
de Lucena. — Fernando Maximiliano. — Fernando Antunes.

Ililinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Imprensa* Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de dezembro de 1936
Officios remettidos:
Ao Sr. director do Domini° da União:
pl. 1.354 — CommUnicando a entrega ao Instituto Na-

ciondl de Teehnologia, dp Ministerio do Trabalho, Industria e
Commercio, de um grupo motor-gerador Diesel 90 KVA, au-
torizada pelo aviso u. 2.482, de 25 de novembro ultimo, do
Sr. ministro da Justiça. (J-11.257-36.)

N. 1.360 \ — Communicando haver sido determinado o
desconto na folha de pagamento do revisor Walderniro Gomes
de Oliveira e Silva, conforme a solicitação contida no officio
n. 587, de 28 de outubro ultimo. (F-21.578-36.)

Ao Sr. contador geral da Republica:
• N. 1.355 — Remettendo a guia do recolhimento feito ao
Banco do Brasil, pela Thesouraria desta repartição, da receita
arrecadada no dia 2 do corrente.

— Ao Sr. director geral da Contabilidade do 'Ministeriu
da justiça e Negocias Interiores:

N. 1.356 — Communicando a entrega ao Instituto Nacio-
nal de Technologia, do Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio, de um grupo motor-gerador Diesel 90 KVA, au-
torizada pelo aviso n. 2.482, de 25 de novembro ultimo, do
Sr. ministro da Justiça. (J-11.257-36.)

— Ao Sr. Nobre D'Oliveira — Açores — Portugal:
N. 1.357 — Communicando que, de accõrdo com a legis-

lação brasileira, a certidão pedida pela carta de 3 de novem-
bro findo, só poderá ser fornecida mediante requerimento, de-
vidamente senado, e depois de pagos os emolumentos corres-
pondentes á busca, e rasa. (P-61.482-36.)

— Ao Sr. director de Fazenda do Ministerio da Marinha:
N. 1.358 — Communicando os preços das obras pedidas

pelo officio n. 1.358, de 14 de novembro unirás), assim como,
não ter dado entrada nesta repartição o officio de referencia
n. 1.234 (D.F. 3), com o devido empenho de deSiiesa.
(M-40.442-36 . )
• — Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:

N. 1.359 — Encaminhando, acompanhado de uma certi-
dão de tempo de serviço, o requerimento em que José Soares
Velloso, compositor de 4° classe, solicita seis mezes de licen-
ça-premio. (M-70.937-36.)

— Ao Sr. S. de Queiroz Couto, director da Escola Nor-
mal de Artes e Officios "Wenceslau Braz":

N. 1.361 — Agradecendo a communicação feita :)ela cir-
cular n. 449, de 26 de novembro ultimo. (E-50.448-36.)

— Ao Sr. administrador municipal de Piranga — Estado
da Bahia:

N. 1.362 — Communicando não poder attender o pedido
constante do officio n. 55, de 7 de outubro ultimo. (K-61.509-
1936.)

— Ao Sr. director geral da Directoria do Interior da Se-
cretaria da Justiça e Negocies Interiores:

N. 1.363 — Restituindo os originaes referentes á lei nu-
mero 333, de 3 do Urrehte.

— Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização do Exercido Pro-
fissional:

N. 1.364 — Solicitando inspecção de saude para o ser-
vente Manoel Fernandes, accidentado em serviço.

— Ao Sr. presidente do Tribunal Regional Eleitoral dc
Districte Federal:

N. 1.865 — Communicando que, por autorização do se-
nhor ministro da Justiça, foi posto á disposição do referi&
Tribunal, o funccionario desta repartição Venancio Stellfeld.
(J-11.271-36 . )

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores:
N. 1.366 — Communicando que, em cumprimento ao

aviso n. 2.480, de 23 de novembro ultimo, foi posto á dispo-
sição do Tribunal Regional Eleitoral do District° Federal, o
funccionario desta repartição, Venancio Stellfeld. (J-11.271-
1936.)

Requerimentos despachados
João Ernesto de Souza (M-70.998-36). — Certifique-se o,

que. constar.
• Arthur Rodrigues Monteiro (M-70.899-36). — 1..)e accõrdo

com as informações, indeferido.
Maria Mattos Pinto (P-61.495-36). — Encaminhe-se.
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Antonio ' Berreiros (P-61.534-38). — Restituam-se os do-
cumentos e a certidão de idade, mediante traslado.

Antonio José Velho Junior (M-71.005-36). -- Concede-
sse, por equidade.

Amalia Assumpção Menezes (M-71.004-38). — Certifi-
que-se o que constar.	

Dia 5
Luiz Gonzaga Curto (M-71.003-36). — Não sendo objecto

de certidão, indeferido.
João Dias de Souza (M-71.002-36). — Abortem-se oito

dias,
João Vieira Leal (M-71.000-36). — Certifique-se o que

eonstar.
• Luiz Antonio da Silva (M-70.999-36). — Certifique-se o

que constar.	
Dia 4	 -

João Lazzarine (P-81.487-36). — Prove haver sido apo-
sentado ocen.os vencimentos integraes.

Tarquin° da Motta Lima (M-70.950-36). — Dirija-se,
querendo, ao Sr. ministro da Justiça, por interraedio desta
Directoria.	

Dia 3
	 e

Serafim dos Anjos (M-70.991-36). — Lneaminhe-se, de
acc8rdo com a informação.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 8 de dezembro de 1935
Officios remettidos:,
Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 1.367 — Remettendo as folhas de pagamento, relate.

eas ao met de novembro ultimo, de salario-premic, pela pro-
ducção apurada no decorrer do referido naez..

— Ao Sr. director geral da Cootabilidade do Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores:

N. 1.388	 Remettendo o processo fichado nesta repar-
tição sob o n. 3-10.579-36.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Negocias Interiores:
N. 1.369 — Encaminhando a folha de pagamento, em duas

vias relativa á differença de vencimentos a que tem' direito
o ajudante de inspector Alberto Vieira Nufiez.

— Ao Sr. director dos Correios e Telegraphos — Nesta:
N. 1.370 — Solicitando o fornecimento de dois talões de

franquia exterior para requisição de sellos.
— Ao Sr. capitão dos Portos do Estado do Espirito

Santo:
N. 1.871 — Communicande que o pedido ocnstante do

offloio n. 658, de 28 de novembro ninam, deve ser feito por
intermediq da Directoria de Fazenda.-(111-10.457-36.)

Ministerio -da Educação e Saude Fublica
Directoria Geral de Contabilidade

kipErnENTE DO Sn inatc.roa•

Dia 27 de novembro de 1936
Avistes;
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 7.523 -- Transrnitte em deplicata, para o :,ompetente

registro, o termo de contracto approvado e ("eletrado entre
a Directoria Nacional de Saude e Assistencia Medico-Social
e a Divisão Baianada Internacional da Fundação Rockefeller,
para execução do serviço de combate e defesa contra a febre
amarella em todo o territorio nacional, no pedalo de 1 de
outubro a 31 de dezembro do corrente anno.

N. 7.524 — Remette copia authenticada, em duplicata,
do decreto n. 1.213, de 23 de novembro corrente, relativo ao
credito supplernentar de 3.000:000e000 á sub-eonsignação
zi. 52 — Para os serviços de defesa contra a febre amarella.
consignação Material, verba la Secretaria de Estado. 'do vi-
gente orçamento, solicitando as necessarias providencias para
o registro do mesmo nesse Tribunal.

Dia 28
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 7.531 — Competindo a este ,Ministerio der execuçãO

ao disposto na lei n. 340, de 18 de riovembro do corrente anilo.
que autoriza o Poder Executivo' a abrir Credito especial atá

693:50%900, peta a Itenia:.	 liquitiaçãe das folhas cie paga-
meuto dos inspe.ctorce i -Ai:ene :Secutidario o diarias," aju-
das de custo e. grotiiicaio ,, W.) .; moemos por serviços extra-,
ordinarios, mica:ido do e: 1 _coou de 1935, consulta sabre os
rec-ursos do Iliceouro Nai•	 paia fazer foco a tal dispen-

— Ao Sr. ministro p- !:iciente da Tribunal de Contas:
N. 7.522 — Colopel.e.f.J a Cji,e MiniSterla dar execução

ao disposto na lei n. al0, 	 18 do novembro do corrente anno,
que autoriza o Poder	 a abri credito especial até

mento dos inepeeteree de ele.ono Secondario diadas, a judas -
693:500$000, para att'n	 i liquideção das folhas, de paga-

de custo e gratificações ai ::,esmos por serviç,os extraordina-
rios ao exercicio dealeae, eensulta sobre a legalidade da aber-
tura do referido credito peea fazer face a tal dispendio.

— Ao Sr. ministro iert Fazenda foram solicitados os se-
guintes leigemenfoe:

i.533 — Da folha dc diarias da correio do Internato
do Collegio Pedro II, Aro., 1. Sa11e Lopes, na importancia de .
60;30'00.e relativa ao mez	 novembro do corrente anno.

N. 7.534 — Da folha,	 rernur.ieração dos professores dieo
rigentes de lin euas vivas e,etangeiras e de emitiu) orpheonico •
do Collegio Pedro II, Juli. 	 agueira e outros, na importancia
total de 4:000$009 reiãti •\J	 niez de novembro vigente.

N. 7.535 —D3 2:150a e titulo de acleantamento, ao aju-
dante de almoxarife do P:e-sentorio Paula Candido, da
ctoria de As.eistenefa Fie. 	 ir, Raul Liagoso de Mendonça, .
deetinada a attender	 te.	 piem:Tifo pagamento cem,,
a cqUisiQão de adi;0:5 da -.Hos bafa o referido Pre•ventorio,i
durante os meses de	 a- dezembro do corrente anno.	 1

N. 7.536 — D 1-Á. eiev, titulo de aoxilio, ao presidente
do Directoria Academice . e'• Instituto 'Nacional de Musica,
D. Jeruea Camóee, d que bori direito esse Directoria
nos termos do art., 103, de decreto u, 10.831, de 11 de abril
de 1931, referente ao jr	 -.:,Át2. :rfie do corrente anuo.

N. 7,537 De 3,003e .1 titulo de adeantamento, ao sub-
administrador do ilc . to1 i , acional de Psychopathas, senhor'
Oldernar.Cecilio de Ancira.,•.:, de.stmuda a a ttender ás despesas'
com acquietção de livros e inblicac3e:=, scientificas para a bi-
bliotheea do mesmo Hospo..:, lio mez de dezembro do corrente
'anno, na fárma do decrete n. 24.00:0. de 14 de março de
1934.

N. 7.539 — De 2:3e z . a titulo de adeantamento, 'ao
administrador do Ilespitel D. Pedro II, Joaquim Maria da
Silva Almeida da • Direete ia de Assistencia Hospitalar, para
attender a (lespesn,-.; miudi-e , e de pronipio pa g amento, durante
o mez de rP:'zeinbr -) tio e n _ , 	nvo.

N. 7.:-n 10	 De	 a titulo de acieantama.nto, no
Theeouro Nacionol„ ao i 	 ciso Luiz Leitão, archivista-pro-' •
tocollista da Superietee , 'e p eio clo Ensino Industrial, para
attender ás de:srle:T,.13	 cintos das sul-coneignações abaixo
indioadas.	 -rrezee	 eevembro e dezembro do corrente
armo. 

N. 7.541 — Dei:5t o - i100, a titulo de adeantamento, ao
Sr. Domingos r sflves de seeze, continuo do Instituto Nacional
de Musica, para attencler ia despesas de prompto pagamento
e outras imprevistas, do reterido Instituto, nos mezes de no-
vembro e dezembro do ei,:-..ente anno.

N. 7.542 —.De 3:0C : e : 000, a titulo de adeantamento, ao
Sr. Luiz Heitor Corrêa ci azevedo, bibliothecario do Instituto
Nacional de Musica, per-, ettender ás despesas de encader-
nação de livros e de piiHeeaçõies, do referido Instituto, noS •

• mezes de novembro e de, ,..nbro do corrente anno.
N. 2.543 — Da folh . , ee gratificação do vice-director do •

Externato do Collegio Pelro II, Dr. Carlos Delgado de Car-
valho,valho, na importancia te-el de 3003000, relativa ao mez de
novembro corrente.

N. 7.544 — De 4:31 000, á titulo de adeantamento, ao
enfermeiro do Internato lo Collegio Pedro II, Bento Feliz dos
Santos, destinada a atte -licl •:r ás despesas de prompto paga-
mento nos mezes de noweehro e dezembro do corrente armo.

N. 7.545 — De 5:O r. 1000, a titulo de adeantamento, ao
Sr. Gaspar da Silva GuLoeirães, r °Metal da Inspectorla de
Aguas e Esgotos, para atferoler ás -despess miúdas e de prom-.
pto pagarnento nos mezes Oe outubro a dezembro do corrente-
anno.	 •

N. 7.546 — De 4:030500-0,. a titulo de adeantamento
escripturario do Manicoreio Judiciado, Sr. Antonio Alves
Filho, para attender ás 1-2 - pesas com a acquisicão de livros
e revistas technicae, ri ,3s1 1, -13:, a bibliotheca do referido Ma-
nicomio, durante o' raie:: de dezembro do corrente 'anuo, de-

.. ,accordoecom o. deereto	 24."000, de 14 de' março de 1934,
annullandoese o aviso ri, 0.082, de 10 de outubro ultimo, á

• n •••n 	 , 	 1
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vista da recusa de registro pelo Tribunal de Contas, por haver
terminado o prazo de applicação, conforme officio do mesmo
Tribunal, 11. 5.253, de 11 de novembro corrente.

N. 7.549 — Por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional, no . Estado do Rio de Janeiro, a importancia
de 8:000000, destinada ao pagamento da subvenção concedida
pelo decreto n. 1.157, de 19 de outubro ultimo, ao Pensionato
l. José e Escola Diocesana Commercial, com séde em Ni.

etheroy, e correspondente ao exercido corrente.
.N. 7.549 — Da folha de ajuda de custo, na importanda

de 1:500$000, ao assistente da Faculdade de Medicina da Rei-
toria da Universidade do Rio de Janeiro, Dr. Alfredo Rodri-
sues Fragoso, por ter sido designado, na fórma do decreto
a. 20.351, de 'Si de agosto de 1931, para inspeccionar, ;no
corrente uno, estabelecimentos subvencionados por este Mi..
nisterio, no Estado do Espirito Santo.

N. 7.550 — Da folha de ajuda de custo, na importancia
de 1:5001000, ao 2° official da Directoria Nacional de Sande
e Assistencia Medico-Social, Sr. Alberto Candido de Freitas,
por ter sido designado, na 'erma do decreto n. 20.351, de 31
de agosto de 1931, para inspeccionar, no corrente anno, esta-
belecimentos subvencionados por este Ministerio, no Estado
de Minas Geraes.

N. 7.551 — Da folha de diarias, na importancia de réis
1.:200$, ao 2° official da Directoria Nacional da Sande e As-
sistencia Medico-Social, Dr. Reynaldo Barreto Pinto, relativa

• ao periodo de 10 de outubro a 18 de novembro corrente, por
ter Sido designado, na Milha; do decreto n. 20.351, de 31 de
agosto de 1931, para inspeccionar, no corrente anno, estabele-
cimentos subvencionados por este ministerio, no Estado do
Minas Geraes.

EXPEDIENTE: DO BR. DIRECTOR

Dia 26 de novembro de 1936
Officios:
Ao Sr. contador geral da Republica:

,	 N. 7.493 — Em cumprimento ao disposto no artigo 835
r eia Regulamento Geral de Contabilidade Publica, transmitte
uma via do Inventario da Escola de Aprendizes Artifices no

' Estado da Bahia, relativo ao anno de 1935-

Dia 27
Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 7.325 — Solicita proidencias afim de que o nome do

solicitador dos Feitos, deste ministerio, referido no pedido de
adeantamento constante do aviso n. 6.289, de 17 de outubro

'findo, dirigido ao Sr. Ministro da Fazenda, seja rectificado
para Dr. Euolydes Coelho Campos do Amaral, tendo sido pro-
videnciado a respeite ¡unto t1 Directoria da Despesa publica.,

Dia 28
Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 7.552 — Restitue • o processo de comprovação do

adeantamento de 18:000$ concedido ao conservador da Facul-
dade de Medicina da Universidade dos.11io de Janeiro, Oscar
Gomes de Miranda, no exercido proximo passado, Juntando
copia do officio n. 3.1650/1.482, de 27-10-936, da Reitoria da
Universidade do Rio de Janeiro, em o qual siso prestados os
esclarecimentos solicitados por esse Tribunal. •

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal do . Tbc-
soure Nacional:

N. 7.512 — Restituindo o processo que acompanhou o of-
ficio n. 83, de 31 de outubro ultimo, referente á aposentadoria
de Bento da Motta, no logar de carpinteiro-marceneiro, con-
tradado, do Observatorio Nacional, informa que .a aposenta-
doria do referido funecionario, não foi cendida de Recordo com
a circular n. 9.001, de 2 de janeiro ultimo, da President:sia da
Republica, visto ter sido o mesmo aposentado por decreto de
10 de dezembro de 1934, antes, portanto, da expedição daquella
circular.

— Ao Sr. ,director da Despesa Publica:
N. 7.499 — Transmitte o processo referente á, comprova-

de do adeantamento na importando de 3.009:000$ recebido,
em 28 de outubro do anno proximo findo, pelo Dr. Fred Lowe
Sopor, representante da Divisão Sanitaria da Fundação Rocke-
feller, em virtude do officio n. 6.181, de 14 de outubro do
anno proximo passado.

N: 7.507 — Tendo sido requisitado a este ministerio, pelo
aviso /il. 6.289, de 17 de outubro findo, o adeantamento de
400$, ao solicitador das Feitos, deste ministerio, Dr. Euclydes
Coelho Campos, e não tendo sido escripto no aviso o nome in-
teiro do solicitador, que é o Dr. Euclydes Coelho Campos do
Amaral, .solicita providencias no sentido de ser entregue a

este o citado adeantamento, providenciando este ministerio
quanto á recificação do nome, junto ao Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director da Museu Historie° Nacional:
N. 7.510 — Transmitte o processo referente á comprova.,

çâo do adeantamento de 100:000$ recebido para despesas com
a conservação das obras artisticas e historicas da cidade de
Ouro Preto, de outubro a dezembro de 1935, afim de que essa
Directoria providencie no sentido de ser passado o certificado
da prestação do serviço no documento de fie. 12 desse pro-
cesso, conforme termos do officio n. 18.287S-36, de 29 de
outubro ultimo, da Secretaria do Tribunal da Contas, que
restituiu o mesma a esta Directoria.

— Ao Sr. director da Secretaria do Tribunal de Contas;
•N. 7.513 — Em referencia ao officio n. 18.1145-36, de

15 de outubro ultimo, restitue o processo de comprovação do
adeantamento de 2:000$ recebido, em 14 de dezembro de 1934,
pelo assistente do Laboratorio da Inspectoria de Prophylaxia
da Lepra e Doenças Venereas, Dr. Anisio Cerqueira Luz, in-
formando que esse adeantamento foi requisitado pelo senhor
director da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital da
Republica, conforme termos do officio n. 809, de 11-10-934,
Junto por copia, para ter applicação nos mezes de outubro,
novembro e dezembro daquelle anno, e que no officio desta
Directoria que o requisitou, n. 4.893, de 9-11-934, hão podia
constar o mez de outubro, por já ter o mesmo expirado.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 7.553.— Transmitte o processo referente á compro-

vação do adeantamento na importancia de 9:000$, recebido no
dia 31 de julho de 1936 pelo sub-administrador do Hospital
-Nacional de Psychopethas, Sr. Oldemar Caolho de Andrade,
para despesas com os serviços e reparos na lavanderia do re-
ferido Hospital, durante o terceiro trimestre deste anno, era
Virtude do officio n. 3.414, de 29 de junho proximo passado.
Os documentos de que se trata foram apresentados a -esta Di-
rectoria Geral em 9 de outubro proximo findo, dentro, por-
tanto, do prazo legal.

N. 7.554 — Transmitte o processo referente á comprova-
ção do adeantamento de 2:500$, recebido no dia 30 de junho
ultimo, pelo bibliothecario da Faculdade de Direito da Univer-
sidade do Rio de Janeiro, bacharel Glauco da Cruz Ribeiro,
para acquisição de livros durante os mezes de abril a junho do
corrente anuo, em virtude do officio n. 2.239, de 11 de maio
proximo passado. Os documentos de que se trata foram apre-
sentados a esta Directoria no dia 12 de setembro proximo
findo, dentro, portanto, do prazo legal.

Ministerio da Fazenda
Direêtoria do Expediente e do Pessoal do ThesOuró

Nacional
Dia 3 de dezembro de 1936

Officio:
Ao Sr. Inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 462 — De ordem do Sr. ministro, communico-vos que

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica resolveu, por despa-
cho de 23 de novembro proximo findo, approvar o parecer do
mesmo Sr. niinistro, annexo por copia, relativo ao requeri.
mento de 6 de março ultimo, em que Garcia Rojas & Comp.,
pomicultoree e exportadores de imotos citricas nacionaes, es-
tabelecidos na Estrada Rio-São Paulo, pedem sejam cancel-
ledes as revisões procedidas nos despachos referentes ao pa-
pel para embalagem de fruam, da taxa de $400 do artigo
19 do decreto n. 24.023, de 21 de março de 1934, para o ai.
feito de ser cobrada a differença do imposto addicional de
10 %, Baile/eito na base daquella taxa e que a revisão en-
tende deve ser calculada sobre os direitos tarifarios de réis
48160 por kilo, como papel em folhas, bobinas ou rolos, es-
pero, aesetinado, calandrado numa ou em ambas as faces mi
liso, para desenho, embrulho, escrever, impressão e outros
usos, de menos de 35 grardmas por metro quadrado, de eór
natural ou colorido por qualquer processo, do artigo 556 da
Tarifa vigente. — Saudações.

Dia 4	 •
Oficias:
Ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tariftif
N. 114 — Reinettendo, de conformidade com o despacho

do Sr. secretario chefe do gabinete do Sr. ministro, o pro-
cesso em que o Centro do Coánnercio e Industrias do Rio de
Janeiro pede sejam incluidos produotos chimicos na tabella
II, annexa á Tarifa das Alfandegas,,

• ;	 :	 • ,;,	 ....... • •..	 •
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— Ao Sr. director de Contabilidade do Ministezio do
Trabalho, Industrio e CoMmercio:

N. 22 — Remettendo o processo relativo á divida de
exercido findo, de que d credor Antonio Moreira da Rocha e
solicitando seja tomado em consideração o despacho do Sr.
director geral da Fazenda Nacional.

— Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 344 — Remettendo o processo de montepio de D. Rosa

Paula do Nascimento e do menor Daniel Feliz da Lima.
— Ao Sr. delegado fiscal no Amazoilas:
N. 2H — Cornraunicando o resolvido pelo Sr. director

geral da Fazenda Nacional relativamente á roquisição feita
pelo Juizo Municipal do 20 Termo da comarca de Tarauacá,
l'arritorio do Acre, referente aos bens dos espolio de Antonio
Pereira Sobral, e recommendanolo sejam recolhidos ao The-
souro Nacional, na forma estabelecido pela circular n. 67, de
17 de outubro de 1923, todos os objectos da ouro, prata, etc.,
existentes em deposito nos cofres da thesouraria da &Iludida
delegacia.

Dia 5
Officlos:
Ao Sr. presidente do Conselho Superior te Tarifa:
N. 115 — Remettendo, de conformidade com o despacho

do Sr. secretario chefe do gabinete do Sr. ministro, o proces-
so em que é interessado o industrial José Alvesde Mattos, es-
tabelecido em Alcantare, rounicipio de S. Gonçalo, Estado do'
Itio de Janeiro.	 -

N. 116 — Rernettendo o processo n. 76.652/36, Waren.
te a inodificação de tarifa sobra recipiontea para conducção de
mercadorias liquidas. semi-Liquidas e gazosae.

— Ao Sr. director geral de Contabilidade do Mtnisterio
da Viação e Obras Publicas:

N. 140 — Remettendo o processo de Montepio de dona
Amelia Aguiar Ramos.

— Ao Sr. auditor da 3' Auditoria do 3* Região Militar:.
N. 199 — Remettendo o processo de montepio da dona

JO2a1113 de Campos Leal.
— Ao Sr. auditor da 8' Região Militar:
N. too	 Remettendo o processo do montepio dos filhOo

menores do 1° sargento Avelino Alveri Setuba l! Filho.
Dia?

Officios:
Ao Sr. presidente do Conselho Superidr ile Tarlfr“
Dl. 117 — "S. A. Pernambuco Powder Fectory" recorreu

do acto da Alfaudega de Recife que considerou "omissa" a
Mercadoria despachada pela nota de importação n. 9.728,
de 1935.

Esse Conselho, por accordão n. 2.201, de 31 de julho
deste anuo, resolveu dar provimento ao recurso voluntario
negal-o ao recurso "ex-officio daquolla Aduana.

Dessa decisão recorreu o Sr. representante da Fazenda
Publica, em 8 de outubro ultimo, para o Sr. ministro que
proferiu, em 1 do corrente, o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para confirmar o acocada° recorrido, por seus fun-
damentos.

Com este restituo-vos o respectivo processo que acom-
panhou vosso officio n. 114, de 18 do niez proximo passado.

Saudaoõeo.
— Ao Sr. inspector da .Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 467 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, em vista da solicitação do Ministerio das
Relações Exteriores n. P1648, de 3 do inez finleo resolveu seja
considerado como hiato de recreio o navio-motor sueco *Grip-
sholm", pertencente á "Swedioh American Liso", que vem ao
Brasil em viagem de turisnao, e cuja permanencia será de
Ires dias, — 24 a 26 de fevereiro de 1937, oeste porto, onde
tocará novamente no regresso, em 28 do mesmo mez.

Sobre o mesmo assurnpto foram dirigidos os offiAtos nu-
. netos 759 e 412, áa Alfandegas de Sonhos e Bahia.

-- Ao Sr. inspector de fiscalizaçã.o do Exereici0 Profia-

N. 120 — Solicitando seja submattido t inspecoão de
saude, para effeito de aposentadoria, o contiano do Thesouro
Nacional, Quirino Cunha.

— Ao Sr. director do Departamento Nacional de Portoá
e Navegação:
- N. 706 — Solicitando uma certidao destinada ao pro.

cesso de montepio de D. Georgina Fernandes da Silva alo-,raes.	 .
— Ao Sr. delegado fiscal era Pernambuco:
N. 404 — Communicando havèr o Sr. director geral da

leazenda Nacional proferido o seguinte despacho no requeri-

mento de Geraldo Franoisco do Carmo: "Aguarde-se, vista
do disposto no artigo "i° das disposições transitoriao da
a. 283, de 28 de outuboo findo."

— Ao Sr. delegado fiscal-em S. Paulo:
N. 756 — Conimunica.ndo que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional profer:o o seguinte despacho no requerimento
em que o collector f.Ideral de Itajuhy, João Alexandre Por-
tieri pede sua promeo: "Aguarde-se, á vista do disposto
no artigo 7° das disposições transitorias da lei n. 284, de 28
de outubro findo."

N. 757 — Commt.r irando que o ,Sr. ministro, a quem foi
presente o requerimento em que o escrivão da 1' Collectoria
Federal de Baurú solicitou a reconsideração do acto que in.-
deferiu o seu pedido de promoção a identico lagar na Col-
lectoria Federal de Lizeira, resolveu manter aquelle acto.

N. 758 — Comnoroicando haver o Sr. director geral da
Fazenda Nacional res ri!vido indeferir o requerimento em que
o praticante de i` clase da Directoria do Imposto de Renda,
Affon.so Castellano, que , servia na seco do referido Estado,
pediu seis mezes de lirenca, em prorogacii,o, para tratamento
de saude, visto achar-se já esgotada a que lhe fora anterior.
mente concedida quando o interessado requereu sua proroga.
oão, e não ser posoivel a concessão desse favor ao funceiona-s
rio removido que não tenha assumido o exercido do cargo, em‘
face do artigo 33, n. II, do regulamento annexo ao decreto
n. 14.663, de 1 do fovereiro de 1921. Declarando, ainda, que
deverá ser observado, no caso, o que dispõe o paragoopho iq
do artigo 14 do alluel/o decrete,

— Ao Sr. inspee.t,r da Alfandega cio Fortaleza:
N. 230 — Conluio:Acarido haver o Sr. director geral da'

Pamnda Nacional prurido o seguinte despacho no processo
relativo ao preenchiniclto de vagas de trabalhador da alluo
dida Alfande,ga: "Aguarde-se, á vista do disposto no artigo
7° das diepooições tre roia:irias da lei n. 284, de 28 de outu-
bro ultimo.

— Ao Sr. hispeca:r da Alfandega de Natal:.
N. 135 — Confiro ando meu telegramma 1, Bei1

3 do corrente, coroneu i-eo-vos, de ordem do Sr. ministro, que
S. Ex. o Sr. Presidr-ite da Republica resolveu, por dezpacho
de 23 de novembro proximo findo, deferir, para o material
que não tiver similar nacional, o pedido feito pelo Governo
desse Estado em telegrornma de 15 de outubro ultimo, para
o desembaraço, livre d e direitos de importação para consu.
neo e demais taxas roitioneiras, de seis mil quinhentos (6.500)!
telhas de amiantho =rogadas com composição de cimento'
das quaes mil o tremtas (1.300) vieram pelo vapor "110-1
henstein", entrado ne se porto em 15 do mesmo mez, materia1!
esse infportado pela Prefeitura Municipal dessa capital, cana
destino á cobertura do mercado o matadouro publices.
Saudações.

— Ao Sr. lirpcdor da Alfandega de Porto Alegre:
N. 673 — Coloro ir ic ando, do ordem do Sr. ministro, ha-

ver o Sr. presidente da Republica mandado archivar o pro-
cesso originado do offOiio n. 55, de 15 de maio ultimo, rela-
tivo ao acto que desigoou o 1° escripturario, Eduino Vez Fero
reira para substituir o chefe da 2' sução da mesma Aleano
dega.

— Ao Sr. insptotor da Alfandcga de Uruguayana:
N. 674 — Gomeounicando, em resposta ao telegramma

n. 265, de Si) de outubro ultimo, haver o Sr. director geral
da Fazenda Naciona resolvido suspender, preventivamente,
de suas 1-tincções o fa-mmãdor das capatazias da alludida Al-
fandega, João Waldexar Rodrigues, até ficar solucionado e
processo coloro e rijo:mo instaurado.	 .

Directoria da Despesa Publica
Processos despachados pelo senhor director geral da Fa-

zenda Nacional:
Dia 25 do novembro de 1936

N. 70.044-36 — Erminda da Silva. — Convide-Se a te-
querente a apresent,r novo attestado, de aceordo com o esta-
belecido na circular desta Directoria, n. 1, de 5 de janeiro
de 1935.

N: 70.366-36 — Beatriz Alves Mariano. Convide-sd
a requerente a apruentar novo attestado, nos termos da cir-
cular desta Directorla n. 1, de 5 da janeiro de 1935.-

Dia 30
Processos desoaehados pelo senhor director da Deo-pesat
N, 41.104-36	 Calypso Lucilia Azarabuja Neves. ••n•n

Promova a rectificarão do alvará, visto corno o de oujus
xou de receber quantia superior á mencionada no referidO
alvará (segunda puOlooação).



N. 88.194-36 — Elysa do Amaral. 	 Satisfaça a eu-
Onda do parecer.

N. 31.249-34 — Adhemar Barbosa de Almeida Portu-
gal. — Requeira o pagamento por exercicio encerrado.

N. 78.223-36 — Misael Euphrasio Leal. — Satisfaça a
Mi/senda.

N. 86.549-36 — Fred. Figner.	 Complete, com nava-
lidação, o sello da petição de folhas.

N. 85.950-34 — Estrada de Ferro Sorocabana.	 Re-
queira o pagamento por exercido encerrado.

N. 25.508-31 — Oswaldo Chaves de Rezende. 	 pe-
ixeira o pagamento por exercido encerrado.

Dia 1 de dezembro de 1936
N. 83.888-36 — Juracy Lima. — Satisfaça as exigen-

idas.
Dia 2

N. 77.891-38 — Maria Pommé.
geada do parecer.

N. 89.272-36 — Lincoln da Silva
oxigencia do parecer.

Dia 3,
N. 60.421-36 — Adherbal Salvador Catéte. — Esclareça

lzielhor o assumpto (segunda publicação).
N. 85.608-36 — Sociedade Beneficente Dr. Pereira Ju--

ador. — A' vista da informação supra, não havendo sobre o
que se providenciar, archive-se. Publique-se. •
, N. 2.462-34 — Dante Ramos. — De accordo com o pa-
tecer, arohive-se. O interessado, se quiser, faça, por certidão,
,a prova de haver em tempo habil dirigido uma petição com
to fim de interromper a preseripção da divida. Publique-se.
I	 N. 90.018-36 — Bananos & Comp. Ltda. — Convide-se
a firma Interessada a vir asilar o conhecimento da folhas„

Dia 4
N. 88.050-36 — José Vieira Ferraz.	 Requeira 01_11

• tempo opportuno.
N. 75.506-36 — Centro Beneficente Civil n Militar. I-.

Nada havendo a deferir, arehive-se.
N. 58.056-36 — Elvira de Souza Machado Campos.

Satisfaça a exigenda.
N. 63.503-36 — Amalia Ferreira Cantinho. — Só medi.

jante autorização do Tribunal de Contas poderá ser levantada
a caução. Dirija-se, pois, a esse Instituto.

— Satisfaçam a eu-

Pires. -- Satisfaça a
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ilamara de Re-ajustamento Economleo

Expediente de 8 de dezembro de 1936
No processo n. 24.579-B em que são declarantes A. S.

litichelet & Comp. e Angelo Semeghini (Itapolis-São Paulo).
— Volte o processo á agencia informante para que sejam
cumpridas as diligencias pedidas no parecer da Secção, net
prazo de quarenta dias.

Noo processo n. 24.583-B em que são declarantes Banco
Commercial do Estado de São Paulo e Joaquim da Cunha
Bueno Junior (São Paulo). — Volte o processo á agencia
Informante para que sejam cumpridas as diligencias pedidas
no parecer da Secção, no prazo de trinta dias.

No processo n. 24.607-B em que são declarantes A. Case
valho & Irmão e Firmino Antunes da Silva (Itabuna-Bahia).

1 ,— Volte o processo á agencia informante para que sejam
¡cumpridas as diligencias pedidas no parecer da Secção, no
prazo de trinta dias.

Nos processos na. 8.236 e 8.239-0 em que são declarane
tés Ferreira da Rosa & Comp. e Ladislau Borges Campos o
João Baptista Silveira Bueno. •— Remetta-se o presente pro-
cesso á agencia do Banco do Brasil em Santos para os fins
do art. 34 do Reg. da Camara. Notifique a agencia, credor
e devedor para que satisfaçam no prazo improrogavel de 30
dias, a contar da notificação, as exigencias formuladas pela
Seção.

No processo n. 8.228-0 em que são declarantes J. Cam-
pos & Comp. e Artigas & Goffi (Guaioara-São Paulo). —
Remetta-se o presente processo á agencia do Banco do Bra-
sil em Santos para os fins do art. 34 do Reg. da Camara.
Notifique a agencia, credor e devedor para que satisfaçam
no prazo improrogavel de trinta dias, a contar da notitica-
ção, as exigencias formuladas no parecer da Secção.

No processo n. 8.216-0 em que são declarantes Domine
gos Artor e espolio de Luiz Mores (Botucatu i-São Paulo). —
Rametta-se o presente processo á agencia do Banco do Brasil
era Batucai& para os fins do art. 34 do Reg. da Camara.
Notifique a agencia, orador e devedor para que satisfaçam no

prazo improrogavel de trinta dias, a contar da notificação,
as exigencias formuladas no parecer da Secção.

No processo n. 4.308-0 em que são declarantes Banco
do Estado de São ::aulo e Mattos êh Toledo (Avanhandava-
São Paulo). — Volte o processo á agencia do Banco do Bra-
sil em São Paulo para providenciar com a brevidade possivel
no. que pede a Secção. 	 e

Nas petições de Alberto Pereira Pinto, Honorato Bartho-
lomeu de Oliveira, S. Pragana & Comp., João Sanack de Oli-
veira, Cavalcanti & Comp., Banco do Estado de São Paulo,
Joaquim Orlik Luz, Banco da Província do Rio Grande do
Sul, Tudo. Irmão ds Comp., Djanira Passos Guieiro e Der-
meval Vieira de Rezende, relativas aos processos vs. 24.345,
15.030, 7.875, 7.878, 7.734, 23.459, 23.4451, 2.648, 2.666,
11.501., 23.890, 21.154, 7.706, 7.705, 7.294, 7.928, 7.923 e
3.040. — Certifique-se.

Nas petições de José Antonio 'Ramos, Theodor Wille &
Comp. Ltd., Banco Commercial do Estado de São Paulo, -As-
tiage Beligne, Paulo Rubião Alves Meira, Christian° Villela
Junqueira, João Smilio de Freitas, Banco da Província do
Rio Grande •do Sul, em que pedem a juntada de documentos
aos processos ns. 7.419, 6.915, 23.596, 22.704, 1.904,
23.350, 21.564, 23.027. — Junte-se ao processo.

Secretaria:
Foram enviados 100 registrados.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
PORTARIA N. 828

ministro de Estado dos Negocios da Viação e Obras
Publicas, em nome do Presidente da Republica:

Attendendo ao que moa o Departamento de Aeronautica
Çaivil

Considerando que o decreto-lei n. 20.914, de 6 de janeiro
de 1932, determina que a tripulação das aeronaves nacionaes
seja ooiastituida de brasileiros e que semente na falta de
aeronautas brasileiros licenciadas, na fôrma do mesmo de-
creto, sejam admittidos, em caracter provindo e mediante
as condições que forem estipuladas, os estrangeiros devida-
mente habilitados;

Considerando que aos tripulantes das aeronaves °Rammer-
ciaes deve ser exigido o perfeito conhecimento das manobras
dessas aeronaves e das rotas aereas a percorrer;

Considerando que a segurança doe transportes aereos
depende, em grande parte, dessa prévia habilitação dos tri-
pulantes;

Considerando que as licenças regulamentares que ao Go-
verno cabe conferir aos tripulantes constituem prova legal
de capacidade e só devem ser conoedidas, portanto, aos que
satisfizerem aquellas exigenoias;

Considerando o custo elevado das aeronaves e a respon-
sabilidade das empresas nos transportes de pessoas e bens
por alias effectuados;

Considerando que ,a segurança é o principal factor na in-
dustria de transportes aereos;

Coneiderando, por outro lado, que o desenvolvimento dos
transportes das linhas aereas exploradas pelas empresas na-
cionae,s já é de molde a aconselhar medidas tendentes a na-
cionalizar, gradual e tão rapidamente quanto possivel, a tri-
pulação das aeronaves brasileiras;

Considerando, tombem, que as possibilidades de engajar
bilotos nacionaeg susceptiyeis de aproveitamento na aviação
commercial são maiores agora do que anteriormente;

Considerando, finalmente, que o decreto-lei n. 20.291,
'de 12 de agosto de 1931, exige que os quadros do pessoal
das empresas sejam constituidos, em cada categoria, de dois
terços, pelo menos, de brasileiros natos:

Resolve fixar as seguintes narmas, a serem observadas no
tocante ás autorizações a estrangeiros e ás licenças a brasi-
leiros, naturalizados para tripular aeronaves brasileiras:

1°, não serão concedidas novas auterizao6e3 a estrangel-,
ros para tripular as aeronaves brasileiras;

2°, as autorizações concedidas a estrangeiros para tri-
pular aeronaves brasileiras e que estão sendo actualmente
utilizadas serão eancelladas automaticamente pelo Deputa.,
talento de Aeronautica Civil nas seguintes datas e observadas
as proporções em seguida indicadas:

a) em 30 de setembro de 1937:
1/3 dos pilotes, meoanicos e radlotelegranhistas es-

trangeiros;
4) em 31 de março de 1938e

mais um terço (1/3);
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C) em 30 de setembro de 1938:
o restante dos pilotos, mecanicos e radiotelegrapuze-

tas estrangeiros.
3°, (1$ licenças dos brasileiros naturalizados que excede-

rem a um terço do total de cada categoria de tripulantes
(pilotos, mecanicos e radiotelegraphistas) serão tambeen can-
celladas automaticamente pelo Departamento de Aeronautica
Civil em 30 de setembro de 1937;

40, as porcentagem ácima indicadas serão calculadas sobra
os fofoco de tripulantes estrangeiros ou naturalizados de
cada categoria (pilotos, meoanicos e radiotelegraphistas) em
serviço em cada uma das empresas nacionaes. constante do
quadro annexo, e o cancellamento nas proporções determina-
das recahirá nos tripulantes cujas autorizações e licenças
foreiro mais recentes;

50, quando as porcentagens obtidas de Recordo com o
estabelecido no item anterior acoimarem fracções, estas serão
arredondadas para aplicação da regra estabelecida.

6°, as empresas nacionaes ficam obrigadas a eornmunicar
ao Departamento de Aeronautica Civil o engajamento do
pessoal que destinarem á constituição de suas tripulações.
Igualmente ficam as empresas obrigadas a communicar ao
mesmo departamento, até o dia 15 de cada mez, o progresso
e os estagios realizados pelo mesmo pessoal, cumprindo ao
dito departamento dar conhecimento ao Ministerio da Viação
das oocurrencias que patentearem falta de diligencia por
parte das empresas nas providencias que terão de adoptar
para a nacionalização das suas tripulações nas datas e propor-
ções fixadas.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936. — Marques dos
7)efs.

QUADRO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 828, DESTA DATA

Aeronautas em serviços nas Companhias Nacionaes
no anno de 1936

o

as

IS
!r:

Pilotos-commandantee

Varig 	  — -

Syndicato Condor 	

Panair do Brasil 	

Aerolloyd Iguassd 	

Vasp
o'

Panair do Brasil  —

Varlg  —:-.-.-.--

Syndicato Condor 	

Panais do Brasil 	

Vasp 	 0••••

Rio de janeiro, 8•de dezembro de 1936. — Marques

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Casemiro de Castro Bouzas, processo n. 30.733-36.
Defiro, á vista das informações.

Izidro Marques, processo n. 30.498-36. — Deferido, de
aticdrdo com o parecer da Secretaria, para produzir effeito
partir desta data 3 de dezembro de 1936),

Silva Braga & Comp., processo 63.350-36. — Indeferido,
de vez que esta Estrada itão concorreu para a retenção da
mercadoria.

João Pereira da Silva, processo n. 84639-36. — Defe-g
rido.

Luiz Antonio de Abreu Pereira, processo n. 120.787-34.
— Aguarde opportunidade.

Antonio Mariano Alves de Moura, processo n. 65.354-34.,
Idem.
Angelo De Mari, proeesso n. 65.705. — Deferido, umal

Vez que a travessia seja subterranea, correndo todas as des.*
pesas de installação e conssimo conta do requerente.

Paulino Euzebio de Souza, processo n. 64.09446.
Aguarde opportunidade.

Joaquim Alves 2°, processo n. 60.044-36. — Indefirq,
á vista do quadro de tempo de serviço.

Jurandyr Cardoso Lessa, processo n. 211.807-36. — Dá-
se baixa á fiança e certifique-se.

José Elias da Costa, processo n. 63.700-36. — Deferido,
de asicôrdo com as informações.

José Bias dos Santos, processo n. 246.322-36. — Aceelji
to a fiadora.

José Martins Luiz, processo n. 81.019-36. — Deferido, el
titulo precario e nas condições habituaes.

Martins Ferreira & Comp., processo n. 48.331-36.
Restitua-se por "Deposito" a importancia de 1146500.

Archimedes Henrique Figueira, processo n. 60.330-361
— Compareça á Secretaria.

Nunes & Santos, processo n. 48.326-36. — Restitua-sei
por "Deposito" a importansia de 206800.

The Rio de Janeiro Lisht and Power, processo n. 48.336..
36. — Indeferido, de accardo com as informações.

Eliza Nobrega Leal, processo n. 5.280-36. — Certifi-
que-se.

Evangelina Corrêa Possos processo n. 4.700-36. --.'Deferido, á vista das informaçoes.
Julio Gomes, processo n. 59.54-36. — Deferido,

faccôrdo com o parecer da Secretaria, para produzir effeit4
a partir desta data (5 de dezembro de 1936).

Arnaldo Bonifacio de Souza, processo n. 70.815-36.
Não convindo a acquisição do material proposto, indeferido.:

Breissan Comp. Ltda., processo n. 70.765-36. —
acquisição 66 podendo ser feita pela CGC. indeferido.

Anna Luiza da Silva, processo n. 65.510-36. — Certie
fique-se

n••n••n•••n•..	

Ministerio do Trabalho; Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Segunda secção
EXPEDIEN D0 $R. MINISTRO

Dia 2 de dezembro de 1936 (additamentoY
Processos despachados	 -

Delegacia do Trabalho Maritimo do Porto de Santos, fa.,
zendo considerações sobro uma petição que lhe dirigirem,
varies associados do Centro dos Estivadores de Santos relati-
vamente á eleição da nova directoria do referido syndicatd
para o triennio de 1937 a 1939 (DGE 17.640/936, com copia
de parecer ernittido a respeito e já transmittido). — Ar.,
chive-se.

João Antonio Jacob, recorrendo da decisão do Conselho
Nacional do Trabalho (sessão plena) que desprezou os em-
bargos por elle oppostos á que dera provimento ao recurso
ex-officio interposto pela presidencia da Junta Administratl.
va da Caixa de Aposentadoria e Pensões das Companhias
Light e Jardim Botarás() e Sociétá Anonyme du Gaz do acto da
mesma Junta deferindo o requerimento em que o recorrens
te havia pedido a revisão do calculo de sua aposentadoria, e

...
; I 1	 ti	 ,• • • á ••	 l'É	 • •	 •	 I.	

—

• • • •

Companhias

2

5

6

2

1	 4

5	 17

10	 12

1	 2

3	 5

2

14

23

3

dos Reis,

2

Total
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• Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 345 — Pèculio obrigatorio, 15:0008000, — Contri-

buinte, Manoel dos Santos Lima. — O Conselho Deliberativo,
Adib Abilio Dáquer, pedindo que, por equidade, seja au- adoptando o parecer e voto do Sr. relatei', resolvo deferir otorizado a satisfazer, fora do prazo 'marcado, uma exigencia Sdo technico do Departamento competente no processo relativo pedido de fls. 79, do beneficiado Flavio dos autos

ao eu pedido de patente de invencão para "um novo processo observada a exigencia do parecer da Procuradoria, a fls. 80.c N. 1.535-F-65 — Peculio facultativo, 36:000$0ó0 — Conede gravações, lapidaoões, bolenties, pol:noentos em vidros e
crystaes já espelhados" (DG-E. 16.437/926). — D 	 tribisinte, Belmiro Fernandes Antunes Braga. — O Conselhoeferido, de
accordo com .o parecer do Director Geral. (O parecer que Deliberativo, adoptando o parecer e voto do Sr. relator, -re-
este despacho allude é o seguinte: Tratando-se do cum- solve deferir, o pedido de fls. 31, da pensionista Beatriz de' Faria Braga, satisfeita, em tempo, a exigencia do parecer daprimento de exigencia formulada pelo Consultor Technico, em Procuradoria, a fia. 23.assua-loto que vae ser submettido a exame previo, penso que
o pedido merece deferimento, por equidade, consoante prece- N. 2.769 — Peculio obrigatorio, 10:0008000 — Contrl-

identes, em casos analogos. Demais, do despacho, concedendo, buinte, Francisco Luiz Ferreira. — O Conselho Deliberativo,
ou não, o privilegio, caberá ainda o recurso regulamentar".) adoptando o parecer e voto do Sr. relator, resolve autorizar

Carlos de Araujo da Cunha, reclamando, como empre gado o pagamento da meação á viuve requerente, de acordo com
de corretor de fundos publioos, contra a interpretação dada a partilha de fls. 12, e reservar a outra prte nos ternma do
pelo Syndico da Camara Syndical dos Corretores de Fundos IMMO parecer.
Publicos do Rio de Janeiro aos preceitos dos decretos cume- N.12.888 — Peculio obrigatorio, 15:Q00$000 Contri-
ros 24.273, de 22 de maio, e 188, de 26 de dezembro, ambos buinte, Numeriano Barbosa da Silva. — C) Conselho nenê-
de 1934, segundo a qual é a classe a que o requerente perten- rativo, adoptando o parecer e voto do Sr. relator, resolee Alu-es, considerada tora dos contribuintes do Instituto de Aposen- torizar o pagamento da quota-parte pertencente a D. Mede
tadoria e Pensões dos Commerciarios (DOE. 11.109-936). — Celeste Carneiro da Cunha, de conformidade cone a partilhaTransznitta-se e officie-se ao syndioo. (Allude-este despacho de fls. 56, e que fora reservada por forca de sua deeitãO de
á decisão seguinte: "O Conselho Administrativo, tendo cons. os . 71.
siderado, pela resolução 11. 493, que os corretores de fundos N. 2.964 — ?coube) obrigatorioe 10:0008000 — COntri-publicito, seus prepostos e respectivos empregados são assoe buliste, Antonio José da Silva Cruz. — O Conselho, adoptando
ciados obrigatorios deste instituto, resolve que o processo de- o parecer e voto do Sr. relator, resolve autrizar o pata/tento
verá ser presente a S. Ex, o Sr. ministre, com uma copia au- da parte que fora reservada por força de sua decisão de toethentioada da referida resolução". — A resolução a que alli lhas 27, á viuve requerente, de accordo e na fórzna da par-u allude é a seguinte: "Visto e examinado o processo pelo tilha de fls. 23.
qual o 9' Conselho Regional, prenunciando-se sobre um regue- N. 2.305 — Peca° obrigatorio, 15;0008000 Coatri-rimento de Enode Cocito, proposto de corretor de fundos Pu- buinte, Candido Venoso. — O Conselho Deliberativo, ado-blicos em São Paulo, considera excluidos do alcance legal des- ptandb o parecer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o
te in.stiOuto os pre,postos de corretores de fundos publioos e pagamento da quota pertencente a José Manoel da Rosa, paeseus empregados; mas considerando que, pelo art. 7 0 do re- do de-cujus, que fora reservada por força da sua decisão de
gulamento baixado como decreto 183, de 26 de dezembro de fls. 28, devendo ser provada a identidade do seu procurador,1934, estão os corretores de fundos publicos, seus prepostos erespectivos empregados expressamente incluidos entre os e convidar a viuve a comparecer a este Instituto, afim de
associados obrigatorios deste instituto, na categoria de agen- prestar esclarecimentos.Relator, Dr. Herbert Meses:auxiliares do commercio, qualidade que é attribuida N. 2.664 — Peculio obrigatorio, 15:000$000 Contri-
tambem expressamente pelo art. 35 do Codigo Commercial; buliste, Antonio Cezar de Vasconcellos. — O Conselho Deli-considerando que o facto de constituir o exercido das fun- berativo, adoptando o parecer e vote do Sr. relator, resolveMOS de corretor de fundo, publioos officio publico não asse- deferir o pedido de fls. 57, da pensionista ,Ivanise Theophiloguna aos titulares desses cargos as prerogativas dos funccio-
nados publicos, quer federaes, quer estadoaes; considerando de Vasconcellos, provada no acto do pagamento a sua iden-
que a nomeação, por decreto do Presidente da Republica, dos tidade.
corretores de fundos publicos da Capital Federal constitue, N. 3.018 — Peculio obrigatorlo 10:0008000 — Contri-
apenas, medida de ordem publica, extensiva, de resto, a ou- buinte, Manoel Angelo de Lima. — O Conselho Delçberativo,
toas profissões, como acontece com os despachantes aduanei- adoptando o parecer e voto do Sr. relator, resolve autorizar o
ros, tombem considerados associados obrigatorios deste insti- pagamento das pensões que competem á menor Wandete Por-
tuto pela resolução n. 43; considerando o mais que do pro- to Lima, devendo a sua tutora satisfazer, em tempo, a exi-
cesso consta, resolvem os membros do Conselho Administra- geada do parecer da procuradoria ,a fls. 59 e 60.
tivo Provieorio do Instituto de Aposentadoria e- Pensões dos N. 3.435 — Peculio obrigatorio 15:0008000 — Contri-
Commerciarios reformar a resolução de fls., para o fim de, buinte, Luiz Gonzaga de Araujo Chaves. — O Conse'ho Deli-
negando provimento ao pedid odo requerente, considerar asso- berativo, adoptando o parecer e voto do Sr. relator, resolve
dados obrigatorios deste instituto os corretores de fundos pu- autorizar o pagamento da meação á viuve requerente de Coa-
blicos, prepostos e respectivos empregados, pelos feindamen- formidade com a partilha de fls. 28, e reservar a outra parte
tos da presente resolução.")	 até cumprimento das exigencias do parecer da procuradoria,

Isaao Roet, pedindo que, por equidade, em face dos mo- a fls. 29.
Alvos que ellen seja autorizado a depositar, fóra do prazo, N. 8.3443 — Pecullo obrigatório 10:0008000 — Contd-
novo pedido em substituição do privilegio de invenção, re- buinte, João Amorico dos Santos. — O Conselho Deliberativo,
jeitado, para "um systerna de lenço" (DOE. .18.607-936). — adoptando o parecer e voto do Sr. reletor, resolve autorizar
Deferido, de acordo com o parecer do director geral. (O pa- -co pagamento das quotas-partes pertencentes aos filhos do de
ceou a que este despacho alinde é o seguinte: "Sou de pa- cujus, Benjamin dos Santos e Manoel Amorico Santos, conter-
rever que, por equidade, tendo em vista os precedentes, po- me a partilha de fls. 30, cabendo ainda, a este ultimo, as pen-
derá o requerente ser attendido, porquanto trata-se de rena- sões a que tem direito, DOS termos do parecer da procurado-
vação de pedido de patente, rejeitado nss termos do art. 43 do ria, a fls. 32. — Resolve, ainda, otos:anuem reservadas as
decreto 16.264, de 1923, e pelo novo deposito serão assegu- pensões dos menores João Americo e Manoel Benedicto, até
rados os prazos de °oposição e recurso a qualquer interes- que sejam satisfeitas as exigencias do parecer já referido.
pado.")	 Relator, Dr. José Candial° de Lima Ferreira;

N. 1.678 — Pecullo obrigatorio 15:000$000 -- Contri-
buinte Fernando Carlos Granthon. 	 eS Conselho Delibera-Instituto Nacional de Providencia	 tivo, adoptando o parecer e voto do Sr. relator, resolve euto-

'
presidencia do Sr. Francisco Muniz Freire oo Impedimento buinte, Estevaln Lelis., 	 O Conselho Deliberativo, adoptao,

Aos 4 dias do mez de dezembro de 1936, ás 10 horas da tada dolieculio pago.
Manhã, na sede do Instituto Nacional de Providencia, sob a

190' SUDÃO DO CONSELHO Proteraeorvo	 torizar a restituição da importancia da, 3:1768000 (ires coa-
tos, cento e setenta e seis mil réis), Indevidamente deecon-

N. 3474 — •Peculio -obrigatorio 5:000$000 — Contri-

s,

2..,2ttáttsi::
ausrAt•••ati•`..4 n1411.11••••á.libátillèt. 	 •.. . .

•

,m'anteve a referida decisão afim de mandar que esse calculo do Sr. Dr. Aristides Casado, e presentes os membros do Cotie
seja feito de aocordo com a informação do Serviço Tochnico selho Deliberativo e o Sr. Dr. procurador, realizou-se a
Actuarial do alludido Conselho (DGE 13.971/936). — De 190' sessão do Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas as
a000rdo com o parecer do Consultor Juridico. (O parecer a seguintes decisões:
que este despacho allude é do theor seguinte: "Não ha funda- 	 Habilitações a peculios julgadas:
mento para a reforma do accordão".)

Dia 5•
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do o parecer e voto do Sr. relator, de fls. 44 e 47, resolve
que se proceda nos precisos termos do mesmo parecer.

Inscripções a peculios julgadas:
Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastes:
Inscripção a peculio n. 67.966 - Pecullo ebrientorio de

5:0001000 - Contribuinte, Antonio Pires Barrocas. - O Con-
selho Deliberativo, adoptando na integra o parecer e voto do
Sr. relator, resolve encaminhar á consideração de 3. Ex. o
Sr. ministro do Trabalho, Industrie. e Commercio, o recurso
apresentado pelo Dr. procurador a fls. 14, a 17, opinando pelo
seu não provimento.

- Relator, Dr. Herbert Moses:
Insoripção a peculio n. 68.895 - Peculio facultativo de

5:0008000 - Contribuinte, Vicente Salustiano dos Santos. -
O Conselho Deliberativo, adoptando o parecer e voto do se-
nhor relator, resolve cancellar a presente inscr.pção numero
68.895.

N. 3.863 - Peculio obrigatorio de 15:0001000 - Contri-
buinte, Francisco Antonio da Costa. - O Conselho Delibera-
tivo, havendo sido pago o valor do resgate, nos termos do des-
pacho do Sr. ministro do Trabalho, Industrie e Commercio,
de 4 de março do corrente anno, no processo DGE 3.656, pu-
blicado no Diario Officio' do dia 10 do mesmo mez e anno,
resolve cancellar as presentes inscripções.

N. 5.550 - Peculio obrigatorio de 10 :000-$000 - Contri-
buinte, Albertino Gomes Pereira. - Idem idem idem.

N. 6.089 - Peculio obrigatorio de 10:0003000 - Con-
tribuinte, Moino Dotningues de Azevedo. - idem idem idem.

N. 6.973 - Peculio obrigatorio de 10:0004000 - Con-
tribuinte, Rutin() Benedicto Alves. - Idem idem idem.

N. 7.347 - Peculio obrigatorio de 10:0003000 - Con-
tribuinte, Florencio Antonio de Lima. - idem idem idem.

N. 7.998 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuirtte, José Noronha. - Idem idem idem.

N. 8.342 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuinte, José Siqueira de Vasconcellos. - Idern idem idem.

N. 9.541 - Peculio obrigatorio de 15:000$000 - Con-
tribuinte, Alvaro da Silva Guimarães. - Idem idena idem.

N. 9.-736 - Peculio obrigatorio de 10:000$000 - Contri-
buinte, Alpheu Coitinho de Siqueira. - Idem idem idem.

N. 9.815 - Peculio obrigatbrio de e0:000e000 - Con-
tribuinte, Alipio Barbosa Rodrigues. - Idem idem idem.

N. 10.445 - Peculio obrigatorio de 10:0001000	 Con- •
tribuinte, Adalberto de Souza. - Idem idem idem.

N. 10.802 - Peculio obrigatorio de 10:000000 	 Con-
tribuinte, José de Araujo. - Idem idem idem.

N. 10.851 - Peculio obrigatorio de 10:000e.000 - Con-
tribuinte, Oscar de Oliveira. - Idem idem idem.

N. 12.913 - Penh() obrigatorio de 10:000 -13000 - Con-
tribuinte, Benedicto de Moraes Bueno. - Idem idem idem.

N. 13.485 - Peculio obrigatorio de 15 :000$000 - Con-
tribuinte, grmirio Francisco Ramos. - Idem idem mem.

N. 15.246 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuinte, Adelmiro da Silva Santos. - Idem idem idem.

N. 15.865 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuinte, João Oliva. - Idem idem idem.

N. 27.733 - Peculio obrigatorio de 10:0001030 - Con-
tribuinte, João Antonio Pires Filho. - Idem idem idem.

N. 28.018 - Peculio obrigatorio de 10:000$000 - Con-
tribuinte, Francisco Pereira da Silva. - Idem idem idem.

N. 29.482 - Pendi° obrigatcsrio de 10:000e000 - Con-
tribuinte, Dorival do Amaral. - Idem idem idem.

N. 29.958 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuinte, José Garnier Boyd. - Idem idem idem.

N. 29.962 - Peculio obrigatorio de 10:0008000 - Con-
tribuinte, Gervasio Rosa do Nascimento. - Idem :dem idem.

N. 30.968 - Peculio obrigatorio de 10:000$000 - Con-
tribuinte. Francisco Mala da Silva. - Idem idem idem.

N. 35.288 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 -Con-
tribuinte, Euclydes José. - Idem idem idem.

N. 41.572 - Peculio obrigatorio de 10:0001000 - Con-
tribuinte, Levindo José dos Santos. - Idem i dem idem.

N. 4(7.597 - Peculio obrigatorio de 15:0001000 - Con-
tribuinte, Eurico Dowsley. - Idem idem idem.

Processos julgados:
Relator, Dr. Gualter,de Pinho Bastos:
Processo a. 4.716, de 1936 - Proposta predial 10/2 -

Requerente, Severino Leite Mindello. - O Conselho' Delibe-
rativo, adoptando o parecer e- voto do Sr. relator, resolve
deferir n pedido deis. 26.

Relator, Dr. José Candido de Lima Ferr,,ira:
Processo n. 10/554 - Requerente, José Emygdin No-

gueira. - Parecer: O dono de terreno, evidentemente, ytão
pode ser considerado "proprietario n para que se possa appli-
car o disposto no n. XX das instrucções em vigor. Mas. tarn-

bem, qualquer construccãe que ligar-se a um solo, passa a ser
apenas um "accessorio" deste solo. Logo, a reserva de do-
:mini° do Instituto, si incidir apenas na construceão, fica li-
mitada ao secundario, emquanto que o principal continua in-
teiramente fera daquelle dominio. Portanto, nada havendo que
impeça o requerente de operar com a Carteira Predial, o que
cumpre é acautelar os interesses do Instituto quanto ao elo-
minio do terreno, mediante clausulas convenientemente redi-
gidas nos documentos que se fizerem necessarios. Decisão do
conselho: O Conselho Deliberativo, considerando viavel a ope-
ração nela Carteira Predial, resolve que se proceda de accórdo
com o parecer e voto do Sr. relator.

TERMOS DE CONTRACTO

IIINISTERIO DA XIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

Termo de ajuste celebrado com a The Rio de Janeiro Trãm-
way, Light and Power Company, Limited, para suppri-
mento de energia electrica á Estrada de Ferro Central
do Brasil pelo pra:o de 5 annos

Aos 8 dias cio rnez de dezembro de 1935, presentes na
Inspectoria da Despesa da Estrada de Ferro Central do
Brasil os Srs. coronel João de Mendonça Lima, director da
mesma Estrada e J. M. Bell e José Garcia Pacheco de Ara-
gão, representantes logres da The Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company Limited, conforme instrumento
de procuração que apresentaram e faz parte integrante deste
ajuste, Companhia essa com sede em Toronto, no Canadá, e
com escriptorio nesta Capital, á Avenida Marechal Floriano
na. 164-168, devidamente autorizada a funccionar no Brasil,
elegendo todos esta cidade para seu domicilio, para os citei-
tos de direito, pelo Sr. coronel director foi dito que, devi-
damente autorizado pelo art. 4° do decreto n. '894, de 12
de junho de 1936, e § 7° do art. 6° do Regulamento appro-
vedo pelo decreto n. 20.560, de 23 de outubro de 1931, e
tendo presente a proposta feita pela alludida Companhia,
fichada da Secretaria da Estrada sob n. 57.770-36, resolve
ajustar com a mesma o supprimento de energia electriza
para os serviços da Estrada de Ferro Central do Brasil, cria-
dos pelo decreto n. 20.537, de 20 de outubro de 1931, me-
diante as condições estipuladas neste termo de ajuste, era
que a Estrada de Ferro Central do Brasil e a The Rio de
Janeiro Tramway Light and Powe; Co. Ltd., passam a ser
denominadas respectivamente "Estrada" e "Companhia".

Clausula I - Durante o penedo de cinco (5) annos, a
começar de 15 de fevereiro de 1937, registrado o presente
ajuste pelo Tribunal de Contas, a Companhia fará o suppri-
mento de energia electrica á Estrada na conformidade das
éeguintes estipulações. Se a Estrada quizer que o suppri-
mento comece antes ou depois da data fixada, deverá dar á
Companhia aviso, por escripto, com a antecedencia de quinze
dias. Se o consumo não fôr iniciado até 15 de agosto de
1937, a Estrada começará a pagar, a partir dessa data, o
minimo estipulado na clausula XIV, salvo motivo de força
maior, devidamente comprovado.

Clausula LI- A Companhia, a não ser em caso de em-
baraço, de ordem juridica ou administrativa por parte do
Governo, no aproveitamento de suas aotuaes installações (da
Companhia) deverá supprir ou estar prometa a supprir ener-
gia em alta tensão, inicialmente, a 25.000 volta até á po-
tencia maxirna de 12.000 KVA, em sua estação transforma-
dora, em Cascadura, e, quando avisada com • antecedencia de
um anuo, até 25.000 KVA, na estação transformadora
Estrada, em Deodoro, a ser construida de accórdo com a
clausula VIII, e com as vantagens nominae.s correspondentes
ás voltagens de 88.000 e 132.000 volts nas usinas gera-
doras.

Emquanto o supprimento fôr a 25.000 volts, em Cas-
cadura, a Companhia reserva-se o direito de empregar toda
os recursos technicos neeessarios á protecção de seus trans-
formadores. Entretanto serão admittidas as seguintes so-
brecargas sobre a potencia de 12.000 KVA; 20 % por um
periodo de meia hora: 100 % por um perioclo de 2 minutos
e 200 rie instantaneamente, sendo opportunamente accorda-
das entre as partes as sobrecargas a serem admittidas para
o supprimento nas outras voltagens referidas. ,
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Clausula III — A energia eleatrica fornecida de accórd
aom o presente ajuste será alternativa triphasica, tendo
trequencia de 50 cyclos por segundo.

A tensão do supprimento será:

4 — A 25.000 volts em Cascadura

a) para () supprimento no primeiro armo do ajuste;
b) para o supprimento além do primeiro amo do ajuste,

de conformidade com as clausulas XIV e XVI.

— A' voltagem nominal correspondente a,.88.009 volts na
•

usina geradora; para o aupprimento depois do primeiro
anuo do ajuste na estiteão transformadora da Estrada
em Deodoro.

— A' vontagem nominal correspondente a 132.000 volts
aia usina geradora; para o supprimento nas condições
da letra "B”, se assim ficar convencionado entre as
partes.

e.	 •-
As variaçêées de frequencia e tensão, para mais .ou para

menos, não excederão, res pectivamente, de 3 % e 5 % no
caso de supprimento a 25.000 volts: Quando o supprimento
fôr feito sob outras tensões o limite para a variação da fre-
quenoia para mais ou para menos continuará a ser de 3 %,
devendo a variação de tensão, dentro das regras estabelecidas
pelo "S. S. Bureau of Standard", ser ajustada de modo a• não prejudicar, as garantias offerecidas pela Metropolitin
,Vickers Electrical Export. Co. Ltd., no seu contracto de 14
de março de 1935, com a Estrada.

Clausula IV — A manutenção sem maiores • oscillacões
da voltagem e da frequencia convencionadas, nos pontos de
entrega indicados, constituirá abrigacão por parte da Com-
panhia no fornecimento de energia previsto no presente ajus-
te, ficando, a partir desses pontos, a fiscalização da voltagem,
a frequencia, a quantidade de energia, as meninões desta, Cl
seu factor de carga e de potencia, a sua distribuição entre

- phasas e todos os demais caracteristitos e qualidades da.
_energia sob o controle exclusivo da Estrada e seus prepoetos,
por meio de seus apparelhos e circuitos, por fárma a não
prejudicar as condições _de serviço da Companhia.

Clausula V — A Estrada tomará e usará sempre energia
• triphasica, de tal maneira que, a corrente seja igualmente

',tomada nas tres phases, não devendo ser a differença entre
'duas phases quaesquer, maior do que 5 To. Se a differença
fôr maior do que 5 %, a Estrada, de accardo com as indi-
cações dadas pela Companhia., ajustará a sua carga, de ma-
;leira a supprir essa exigencia.

•Clausula VI — A. Estrada tomará e usará energia triap asica, de modo que a relação entre as cifras simultaneas
Øe KW e KVA não seja inferior a 80 %.
• Se tal não fôr conseguido, e se a Estrada não empregar
rectificadores de mercurio, a carga maxima em KW, durante
as horas dá maior carga, será augmentada na razão do de-
cresoimo desse limite. Essa carga s6 arreatará, entretanto, o
mela ou mezes em que se verifique tal augraento.

Clausula setima — A companhia fornecerá energia nas
Condições estipuladas neste ajuste todos os dias do anuo, e
todas as horas do dia, nos pontos de entrega estipulados, isto é,
primeiramente, na sua estação transformadora, em Cascadura,
quando a 25.000 volts, e, depois, na estructura de entrada da
estação transformadora da estrada, em Deodoro, quando nas
nutras voltagens referidas nas clausulas II e III.

A — Si em qualquer tempo a companhia ficar impedida
• fornecer total ou parcialmente a energia ou de fornecei-a

nas Condições estipuladas neste ajuste, por causa fortuita ou
da força maior (paragrapho unico do art. 1.058, do Codigo
Civil), devidamente comprovados, não caberá á estrada o di-
reito de reclamar qualquer indemnização pela interrupção ou
preenchimento das condições contractuaes.

B — Cabe á companhia avisar immediatamente á estrada,
logo que tenha conhecimento, da duração provavel das inter-
riipções superiores a cinco minutos.

. Clausula oitava — Para que o supprimento possa ser
aito na estação transformadora da estrada, em Deodoro, a

COmpanhia installará por . conta e de accardo com a estrada,
todo o equipamento necessario á transformação da energia,
da voltagem recebida, para 44.000 volts, com o necessario
equipamento para operar na conformidade dos caracteristicos
da corrente supprida pela companhia, passando esse material,
é, propriedade da estrada, de ac,c6rdo com o disposto na clau-
aula XI.

Clausula nona — A companhia assegurará supprimento
Rie energia nos pontos de entrega referidos na clausula II,
Oeor f6rma que a estrada possa recebel-a sla suas usinas exis-

•	 I 	 1i	 l o	 o	 o	 oloi	 I	 oo	 I IIO, ol

ci tentes ou que venham á fazer parte do seu systema de pro-
a ducção e transmissão.

Clausula decima — Quando o supprimento for Solto nas
voltagens nominaes indicadas nas clausulas II e III, a compa-
nhia attenderá a um novo augmento de carga além de 25400
KVA, de que seja necessario ao desenvolvimento do serVico
de electrificação, desde que tenha disponivel a .pacidado
pedida e seja devidamente notificada com a antecedencia de
um amuo.

A companhia, dentro de sessenta (60) dias db recebi-
mento da notificação, deverá dar conhecimento, por escripto, á
estrada, de que poderá ou não attender ao novo supprimento
na data indicada, importando a falta de aviso na acceitação
do compromisso.

Clausula decima primeira — O pagaraento relativo á ins-
tallação do equipamento constante da clausula VIII, será feito
mensalmente, em parodias iguaes, durante todo . o prazo do
presente ajuste.

Clausula decima segunda — A energia, electrica forne-
cida no cumprimento deste ajuste será usada pela estrada
para força e luz exclusivamente nos seus serviços de tracção,
operação e outros complementares, como escriptorios, (in-
cluas, estações, abrigos, linhas, installações do trafego, via
permanente e locomoção na faixa electrificada, não podendo
•a estrada usar de energia, em qualquer quantidade para fins
estranhos ao seu serviço, nem vendei-a ou cedel-a a ter-

,ceiros.
Si, por conveniencia da estrada, a energia electrica_ Para

quaesquer fins continuar a ser fornecida em baixa tensao, os
preços serão os das tabellas que então estiverem ein vigor
nas respectivas localidades.

Clausula decima terceira — Mediante o opagamento da
quantia de 237:50(4000 (duzentos e trinta e sete contos e qui-
nhentos mil réis), a qual será empenhada, previamente, em
verba propria, do orçamento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, que for votado, a companhia construirá uma linha
dupla de transmissão, provisoria, entre as suas linhas e a es-
tação transformadora da estrada, em Deodoro, especialmente
para o fim do supprimento visado neste ajuste, de . modo a sa-
tisfazer o estabelecido na clausula IX. O equipamento desta
estação será feito de acteirdo com as especificações estabele-
cidas pela estrada, devendo ser, entretanto, as linhas da com-
panhia protegidas com chaves a oleo, de propriedade da es-
trada, mas, que attendem aos característicos dados pela com-
panhia. A estrada porá á disposição da companhia, livre
desembaraçada a faixa necessaria para essa linha de trans-
missão que será sempre de propriedade da companhia,
detido ser por ella retirada, quando terminado o prazo do pre-
sente ajuste.

Clausula decima quarta — A energia eleetrica fornecida
pela companhia á estrada será paga mensalmente, em moeda
legal do paiz, pelos seguintes preços:

Para o primeiro armo (contado da data do inicio do stip-
primento).:

Consumo independente de carga maxima).
92 rs. p. KWH para os primeiros 1.500.000 KWH p.anez.
82 rs. p. KWH para os segundos 1.000.000 KWH p. mez.
72 rs. p. KWH para os segundos 1.000.000 KWH p. mez.
62 rs. p. KWH para os segundos 1.000.000 KWH p. mez;
52 rs. p. KWH 'para os segundos 1.000.00a KWH p. mez.
O consumo minirao mensal garantido será de:

300.000 KWH para os primeiros 4 mezes.
1.000.000 KWH para os seguintes 4 meses.
1.500.000 KWH para os restantes 4 meses.
Esses minimos serão limitados á potencia reservada de

12.000 KWA, tas condições da clausula II, mas, si a estrada
requisitar uma maior reserva de potencia, a 25.000 volts, n pe-
dido será satisfeito, si à companhia tiver disponivel no ponto
a ser feito o fornecimento, sendo, porém, os minimos au-
gmentados proporcionalmente.

Para todo o consumo garantido a estrada gozará, desde.
logo de um desconto especial de 2 réis por KWH.

Para os annos subsequentes:
a) -a- Reserva de carga:
18$000 (dezoito mil reis) por mez por kilowatt de carga

maxima registrada de accordo com o que adeardo fica estipu-
lado, não podendo, todavia, essa carga ser inferior a 8.000
kilowatts.

b) — Consumo:-	•
21 réis (vinte e um réis) por KWH para os primeiros

4.000.000 de KWH de COMUM() mensal, 16 réis (dezeseis réis)
por kilowatt hora para os seguintes 4.000.000 KWH e 11 réis
(onze réis), por kilowatt hora, para todo o consumo excedente,

' Afim de attender a futuras e possiveis variações nas con-
dições eetnIornicas do mercado e com O chiei:Alvo tisk ac+

,
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verão ser feitas conjunctamente pelos representantes aut8r1-
zados da Companhia e da Estrada.

Clausula XXI — Para o calculo das contas mensaes será
tomada a carga maxima obtida pela media das tres maiores
cargas medias ou integradas em quaesquer periodos de 10 mi-
nutos consecutivos em cada mez.

A — Desde o inicio do segundo anuo contractual a carga
maxima assim determinada, quando excedente do minimo ga-
rantido na Clausula XIV, vigorará para os seguintes doze nic-
zes.

Se durante esses doze meses a carga maxima 'fôr excedida,
essa 'nova carga substituirá a anterior para um petiodo de doze
meus, a partir do mez em uue essa nova carga fôr verificada,.
a menos que seja novamente excedida, quando. então terá ini-
cio outro periodu de doze meses, para o effeito desse novo ac-
crescimo.

— Findo um penedo de doze mezes facturados na base
de uma determinada carga maxima, a taxa de reserva de carga
passará a ser calculada na base de 80 go dessa carga para um
novo peciodo de doze meze, , , a menos que seja novamente ex-
cedida, hypothese em que ,.2ra applieado o citado exposto na - -• r."
alinea "A".

Clausula XXII — Em caso de trafego excepcional, que exi-
ja uma carga maxima anormal, a Companhia se obriga a con-
ce,del-a se tiver capacidade ,Jisponivel urna vez avisada com a
necessaria antecedendo, devendo ser indicada pela Estrada a
época e a duração approxiniada da dita carga maxima. Essa
carga só affectará, entretanto, o mez ou mezes em que se ve-
rifique tal augmento.

Clausula XXIII — a carga maxima temporada que fôr nes.
cessaria á normalização do serviço, em caso de desastres ou»
accidentes, devidamente comprovados, dentro da que a Compa-
nhia tiver disponivel, sem prejuizo do seu serviço normal, não!
poderá affectar as contas mensaes„

1.

es necessaria protecção dos interesses de ambas as partes, fica
estipulado que, ao fim de tres (3) annos, contado da data do
,inicio do fornecimento de energia aqui ajustado, os preços
constastes da tabella supra ficarão sujeitos a uma revisão, na
seguinte base:

I — 60 % do seu valor serão aue,mentados ou biminuidos,
de accordo com o augmento ou reducção que forem verifica-
dos entre a média ponderada dos preços unitarios actuaes,
determinados pela média dos ultimos tres inces, dos mate-
riaes que figuram no Boletim Official da Directoria de Esta-
tistica Ecd'nomica e Financeira do Thes-ouro -Nacional — mi-
nisterie da Fazenda —, constantes da relação approvada pela
Estrada e peia Companhia a qual faz parte integrante deste
termo, e a média ponderada dos preços unitarios desses mes-
mos rnateriaes durante esses tres (3) annos. ()insulo qual-
quer mercadoria. constante da relação acima referida, fizer
parte de convenios futuros entre o Governo brasileiro e de
'outros paizes, será acordado entre a Companhia e a Estrada
a substituição, quando possivel, por outra de classe seme-
lhante, por forma a não alterar o eriterio da ri-adia ponderada.

II — 20 % do seu valor serão augmeritados ou diminui-
dos, de accordo com o augmento ou reduzçâo que for obser-
vado para mais ou para menos, no preço mediu porderado dos
aalarios do pessoal dos quadros regulares da Estrada.

III — Os restantes 20 c,-'i: só soffrerão qualquer alteração
ki houver accordo entre as partes.
t A — Os dados necessarios ao fiel cumprimento do disposto
Eto n. I desta clausula. serão obtidos do Departamento Nacio-
nal de Estatistica do Ministerio da Fazenda, indicando a quan-
tidade total das utilidades que forem especificadas, importa-
das durante cada mez, CIF Brasil, sem computar aquellas que
ee acharem em tramito, sendo permittido ás partes interes-
padas a verificação da exactidão dos dados apresentados.
i• B — Os dados necessarios ao fiel esimprimento do dia-
testo no n. II desta clausula, serão inicialmente os da tabella

-IA que baixou com o decreto n. 873, de 1 de junho de 1936, e
posteriormente os de alterações legaes da referida labella.
I C — Se, durante o periodo em que os preços acima, esti-
verem em vigor, ferem alterados ou areados noves onus, fe-
desses, estaduaes ou municipaes, que incidam sobre a produ-
ação e transmissão da energia electrica no que concerne á
Estrada, essas alterações serão tambem tomadas em comida-

:ração por occasião da revisão desses preços.
D — As variações para mais ou para menos dos direitos

!aduaneiros a que a Companhia estiver sujeita e que incidam
'sobre os materiaes constantes da relação indicada no ri. I
desta 'clausula. serão obtidas da Directoria de Rendas Adua-

.. neiras, afim de que fique integrado o custo médio real do ma-
teria! importado.
• Clausula XV — As contas serão apresentadas pela Com ..
parshia á Estrada, até o dia dez inclusive, de cada mez civil,
e deverão ser pagas pela Estrada immediatamente após o pro-
cesso regular das mesmas.

Clausula XVI — Se a Estrada, após o primeiro anuo, do
presente ajuste, quizer continuar a utilizar a energia a 25.000
volts, os preços da tabella da clausula XIV, na parte referente
ao periodo posterior ao primeiro anuo, serão acrescidos

i de 2%.
i
.?.

A Estrada se compromette a reduzir ao rninimo o emprego
de carga anormal, procurando normalizar tão promptamente
quanto poseivel as situações excepcionaes.

Igualmente não affectarão as conta' inensaes ás cargas ma-
xlmas verificadas, dentro de um periodo de duas horas, após
qualquer paralização no serviço do fornecimento de energia á
Estrada.

Clausula XXIV — A Companhia concertará ou substituirá,
e aferirá os medidores defeituosos ou instrumentos de medi- .
cão que lhe pertencerem dentro de tempo razoavel, mas, durante
o tempo em que os medidores ou instrumentos de medição es-
tiverem defeituosos, ou não registrarem com exactidão, ou du-
rante o tempo em que não estiver em serviço medidor algum,
nem da Estrada, nem da companhia presumir-se-á que a for-
ça consumida é a mesma de outros dias do mez ou mezes ante-
riores, em que tenham existido condições equivalentes nos ser-
viços da Estrada.

Clausula XXV — Se a Estrada e a Companhia vierem a fir-
mar um contracto definitivo, por longo prazo e que entre em
vigor em substituição ou terminação do presente ajuste, será
creditada á Estrada á quantia correspondente a um real. por
KWH para todo o consumo verificado e pa go desde a applica-
ção da tabella do periodo relativo ao segundo anuo em diante.

Clausuk XXVI — A Companhia e a Estrada prometa e di-
ligentemente procurarão remover Qualquer causa que possa
interromper ou prejudicar o fornecimento de energia.

Clausula XXVII — Se em qualquer tempo da vigencia deste
ajuste, a Cómpanhia ajustar com terceiro supprimento de ener-
gia em condições semelhantes ás do presente ajuste, por unia
tarifa menor do que a adoptada para a Estrada e tal tarifa
inferior não possa ser justificada por condições (inferentes de
serviço para a Companhia, condições que tornem o custo de pro-
dilação e distribuição menor que o estabelecido para a Estra-
da, emquanto durar tal fornecimento por preço inferior, será
a Estrada contemplada com reducção igual á differença entre
a tarifa constante deste ajuste e a tarifa menor, concedida ao
outro consumidor.

Clausula XXVIII — Fica mutuamente convencionado que,
no caso de divergencia entre as duas partes, relativamente ao
cumprimento de quaesquer das obrigações, dos termos ou con-
dições do presente ajuste ou relativamente ao methodo ou exa-
ctidão das medições da energia electrica, ou quanto a quaesquer
outras questões de qualquer natureza que possam surgir em re-
lação ao presente ajuste, incluida qualquer questão de inter-
pretação do mesmo, a divergenaia será notificada por escripto,
por qualquer das partes e, dentro de quinze dias do recebimen-
to da notificação, será submettida á decisão de arbitros que
sejam peritos na mataria controvertida e que serão nomeados
da seguinte maneira: cada uma das partes apresentará á ou-_ 1

Clausula XVII — A medição da potencia attingida e da
energia supprida á Estrada deverá ser feita por meio de me-
didores de typo moderno, acceitos pela Estrada, por forma que
possam medir e registrar com exactidão a força tomada pela
Estrada e permitiam obter a carga maxima correspondente a
periodos de 10 minutos conseeutivos. Para o registro do con-
sumo' serão empregados apparelhos integradores de KWH, in-
stallados no lado de alta tensão.

Clausula XVIII — O ponto de medição da força, de que
trata o presente ajuste, será sempre o mais proximo possivet
do ponto de entrega, e os instrumentos com os neces.sarios
transformadores de corrente e de potencial, para medição da
referida força, serão fornecidos gratuitamente pela Companhia
e por esta installados e mantidos em condições de funocdona-
rem perfeitamente.

Clausula XIX — Para a decisão definitiva, qaanto á exa-
ctidão dos apparelhos de medição, serão usados padrões ele-
etricoe adoptados pelo Governo, ou, na falta destas, quaesquer
outros que a Companhia possa vir a adoptar, acceitos pela
Estrada.

. Clausula XX — A Companhia terá livre access°, a todo e
qualquer tempo, aonde se encontrem os ditos instrumentos e

apparelhos de medição e as leituras doe medidores de-
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tra uma lista de tres nomes esoolhidos entre as pessaas idoneat . •
que não estejam a alias ligados por dependencia.

Dentre os tres nomes, a parte que receber a lista- escolherá,
Obrigatoriamente, um para seryir de arbitro. O terceiro ar,
pitro será indicado pelos dois outros.	 •

Ambas as partes, ficam, entretanto, com o direito de re-
correr para o juizo competente das conclusões e da decisão dos
arbitros, sobre todas as questões quer digam respeito:a factos,
quer a direito, pagando marte vencida as despesas do juizo
arbitrai.

Clausula XXIX - Ambas as partes contractantes concor-
dam á promettem respeitar, observar, executar, -levar a- effeito
e cumprir 'de 'accordo pai o verdadeiro sentido e • intenção do
presente ajuste, todos os termos e estipulações contidas no
Mesmo, respondendo pelas suas obrigações perante a justiça
brasileira, no fõro federal deste districto, "ex-vi" do disposto
na lettra "e" do art. 775 do Regulamento de Contabilidade Pu-
blica.

Clausula XXX - O presente ajuste com todas as obrigações
de fornecimento nelle contidas, só se tornará efectivo depois de
approvado definitivamente pelo Ministerio . da Viação e Obras
publicas e de registrado pelo Tribunal de Contas não se res-
ponsabilizando o governo por indemnização alguma dado que
pua Instituto lhe denegue o registro.
'	 Clausula XXXI - A despesa resultante com o fornecimen-
to de que se trata, correrá por conta da sub-consignação desti-
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 ada á taxa de illuminação, força motriz e outros serviços da
l erba "Estrada de Ferro Central do Brasil" do orçamento do

inisterio da Viação e Obras Publicas, de cada um dos exerci-
ios financeiros em que vigorar este termo de ajuste.

Clausula XXXII - O sello proporcional relativo ao presen-
e termo de ajuste será pago nas contas apresentadas pela Com-
anhia.

7.t Clausula .,XXXIII - Sendo a Companhia de notoria idonei-
ade, fica a mesma dispensada de fazer caução para garantia

da execução' deste ajuste, de accordo com o § 2° do art. 770 do

la

egulamento Geral de Contabilidade Publica.
Relação dos materiaes, constantes do Boletim Official da

ireetnria de Estatistica Economica e 'Financeira do Thesouro
acionai - Ministerio da.Fazenda, approvado pela Estrada de
erro Central do Brasil e pela The Rio de Janeiro Tramway,
ight and Power Company Limited para os effeitos do estipu-

ado no ri. I e lettra "A" da clausula XIV do a juste adiria
ranscripto com a indicação das percentagens a serem conside-

dae para as variações das médias ponderadas do custo doa
Ateriae g . ,

l ii

Materiaes - Percentagens

1°) - Cobre fundido, coado, etc.,- cobre em cha-
pas e em fundos, cabos electricos de ao-

_	 bre, fio de cobre ni . e isolado, para ele-
ctricidade . 	 	 18,0 %

2°) .... Aço em barra e vergalhõest aço em chapas

- Transformadores electricos 	
- Dynarnos e geradores electricos 	
-, Isoladores 	

ra e vergalhões 	
e ferro em chapas simples, ferro em bar-

4494- ,,:8808 ot7,troi,1):

	

- Tubos, canos e accessorios de ferro e aço.	 4,2 %
- Oleos para lubrificação 	

•

3,6
- Trilhos, talas de juncção e aocessorios para

estradas de ferro 	 3,6
9°) - Postes telegraphicos, telephonicos, peças

para construção de pontes, cercas e ou-
tras obras semelhantes 	 	 1,2 %

10°) - Zinco era chapas, barras ou folhas, folhas de
Flan.dres em laminas 	 	 1,2 %

11°) - Arame, exclusive arame farpado - 	 1,2 %
120) - Chumbo em barra, pães ou laminas 	
13 0) - Motores electricos 	 	

1,2	 .Ve 
1,2 c."( •

14°) ,-- Cimento 	 .. 	 	 1,2 %

60,0 %

3°)
4°)
5°)
6°)
-7°)

1°)

2

E. para constar, lavrou-se o presente termo de ajuste, em
livro proprio, sob n. 47, á fls. 167 v. a 175v.' que é assignade
pelas partes interessadas, na presença dastestemunhas abaixo,
depois de lido e achado conforme.

/nspectoria da Despesa da Estrada de Ferro Cen-
tra/ do Brasil - Rio de Janeiro, em 8 de dezembro
de 1936. - João de Mendonça Lima. -J. AL Bal..- José Gar-
cia Pacheco de Amigão, representantes Ingaes da The Rio de Ja-
neiro Tramway, Light and Power Company Limited. Testemu-
nhas, -- Phylloorato Soares Brazil e Raul de Caracas.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas cinco estam-
pilhas federaes no valor total de cento e trinta e seis mil réié •

e um sello de Educação e Saude de duzentos réis. Confere, Mi-
tonio Lopes de Vasconcellos_, escrevente de 14 classe. Está con-
forme, Phyllocrato Soares Brazi/, escripturari o de 3° classe. Visto, •
Raul de Pinho, inspector -da Despesa, interino.

",!5riS

0.13
0.00

--0.08
-0.03
-0.06
0.00
0.18
0.05
0.02

NOTICIÁRIO
MINISTERIO DA AGRICULTURA

, Serviço de Aguas - Secção de Pluvio-
lnetria e Inundações - Boletim diario.'
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936:

Dia 8

Estaçõesr	 Bacia Amazonioa:

Ob.' em 24 horas
Mts.	 Dif.

Ponte Boa 	 6.32 -0.03
Teffé . ... 	 3.17 -0.02
Coary .... .... 	 0.11 •	 0.04
afanáos  . 	 	 17.07 0.03'
Porto Velho 	 86.06 0.20
Manés 	   0.54 0.08
Obidos 	  	 ....1. 0.54 0.04
Arumanduba. 	 1.56 •	 0.10
Altamira 	   1.47 0-.03

Bacia Paraná - Para-
•	 guay e Uruguay:
Presidente Epitacio 	 1.44 0.13
São Matheus 	 244 - 0.07
Rio Negro .-. 	 1.47 -0.45
Porto União 	 2.91 0.09
Ouyabá. .. ..4 rã-	 -1.96 -0.42

Dia 8
'	 Bacia São Francisco:
Pirapora. 	  0.95 ,0.34
São. Francisco 	 0.36 .-0.14
Januar!' 	   0-81 -0 • 10,

Barra do • Rio Grande	 3.05
Remanso 	 	 2.15
Joazeiro	 2.36
Cabrobó 	 	  2.20
Piranhas .... 	 	 4.34
Pão de Assucar 	  1.96

. 	 	 2.41
Propriá. 	 	 1.56
Penedo. . . . . 	 	 1.70

Bacia Jequitinhonha e
Pardo:

Barra do Pontal 	
Minas Novas 	
..Arassuahy
Itinga. 	  *
Itaohim 	
São Pedro 	
Belmonte. 	  *

• Bacia Parahyba do Sul:
Guararema. 	
Jacarehy •	
Cacapava:-. . . 	
Pindamonhangaba

•Guaratinguetá. ..
Cachoeira ... . - .
Cruzeiro 	 01.
Rezende 	
Barra Mansa 	

-Barra do Pirahy
Parahyba do Sul • •
Anta.	 ....  • •	 •
Porta Novo do Cu.nha..
São,Fidells	 . ..
Tf arerê . 	 	 •	

'Campos ..	 6.64 0.06
Bacia Itajahy-Assú:

Barracão..., 	 	 0.68	 0.48
As cotas de Manãos, Porto Velho e

Campos acham-se referidas ao nivel cie
mar.

Estado e tendencia das aguas dos rios
Dia 8

Bacia Amazonioa:
Em ascensão' em Coary, Manátis, Porto

Velho, Maués, Obidos, Arumanduba e
Altamira e em declinio em Fonte Boa e
Teffé.

Bacia Paraná-Paraguay e Uruguay:
Em ascensão em Presidente Epitacio,

S. Matheus e Porto União_ e em declinio
em Rio Negro e Cuyabá.

Dia S'•
Bacia. São Francisco:
Continuará em aseensáb -entre Rie

Branco e Remanso, entre Traipú . e Pe-
nedo e em declinto no resto decurso.	 5

Baoia Jequitinhonha e Pardo:
Entrará em ascensão mi' todo o curso.

• Bacia Parahyba do Sul:
Continuará em ascensão entre S. V:- 2.

delis e Campos e em deolinio no resto
do curso.

Bacia ItajahY-Assa:
Não é feita a sytiopSe por deficienciu

do informações.	 s

1.58 -d.C,
1.28 , 0.04

	

1.38	 0.02
1.90 -0.05
1.50 _-0.08
1.68 -0.05
1.42 -0.32

1.55 -0.03
6.56 -0.05
1.00-0.16
1.76 -0.08
1.99 -0.01

	

1.20	 0.00

	

1.18	 0.04
0.58 0.06
1.46 -0.04

	

1.43	 0.02
0.40 0.00
0.88 0.84

	

0.60	 0.10
2.00 0.00
2.77 -0.22

•



41,1141~1.41.

• Ir

481000 a 481506
441000 a 441500

Nominal
.413$000 a 438500
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PARTE COMERCIAL

CAMARA SYNDICAL

Cotaçifes officiaes de cambio e titnlos; lixadas pela Cantara
Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publioos do
Rio de Janeiro.	 •

A' vista

Praças
	

Official Livre
Londres	 821406
Paris . 	 . 	 	$786
ltalia .. 	 	 --	 1913
Allemanha:

Reichsmark 	
Reisemark 	
Verrechnungsmarl	 	 •••••
Unterstuetzungsmark . 	 	 --

Portugal . 	 . 	
Belgtea:	 ;.

Papel . . 	 Ora: • •	 mar

O uro 	 --28850
Bespanha 	 	 --	 --
Suissa .., 	 	 RIO	 31885
Suecia . 	 	 48270
Noruega . • 	 	 o
Dinamarca . 	 	 88690
Tcheco-Slovaquia . 	 	 --	 $597
Nova York • 	 	 118855	 168826
Montevideo . 	 	 — 91200
Buenos Aires (peso-papel) 	 	 •; 41832
Hollanda	 ‘ 98150
Japão	 .,: --	 41904
Rumania . 	 	 ,	 / 	• n•n

Canadá . 	  . -
Austria .

'15.7

	 Moedas

Franco	 **************
Lira . 	
Florim ..
Zloty . 	
Dollar
Escudo . 	
Peso-Uruguayo
Peseta	 	 * ..m
Yen 	
Shilling austriaco

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1936., -

Bolsa
A Bolsa não funccionou, nesse dia..

dezembro de 1936. — Ary de Almeida e Silvo., syndico.
Secretaria da Camara Syndical do Ri ,' de Janeiro, 8 de

JUNTA DOS CORRETOIldi
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936

MERCADO DISPONIVEL

Movimento do dia 7
Cat4

4? , @amas
11.612
29.254

1.000

469
703..350

1. I.

Entradas 	
Sabidas . 	
Existencia

.Mercado
Preço por sucos com 60 tilos:

Branco crystal . . . 	 	 538000 a 541000
amarelio . . 	

Mascavintio. 	 . 	
Mascavo. •

Algodão

Entradas . 	
Sabidas . 	
Existencia . 	

Mercado firme.
Preço por 10 tilai;
Fibra longa,.

Tipo 13eridd:
TYP0 3 	 	 154$000 a 50500
Tipo 	

Fibra média:
Seriam:

TYPo 3 	
',ripo 5 	

Cear*:
TY'Do 3 	
Typo 5 	

--	 Fibra ourtae,
,

Type 3 	 A 	 WA ..... fé* 1	 'Matinal
WrPo 5 .. 	 . 	 	 473000 s43000

Patdbaal	 • . . ..,,,02_:	 •

Typo
j'ypo5

O syndico, Bento Dias Pereira

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936

N. 284

MERCADO A TERÃO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de abar-	 Pregão de fe
tura	 chamento

Verde- Compra- Vende- Compra

Metes

dor	 dor	 dor	 dor
.	 t

,
,t

A.	 t	 f,

Total
de vendai

_Sacou

:ateira . 	 19$375	 198325	 ,	 —
Fevereiro . 	 191125	 192050	 —
Março . 	 188850	 181750	 —
Abril. 	 188825	 181800
Maio .	 	• 188750	 181650
Dezembro.. 	 192600	 192500 —
Vendas	 	 4.500 saccas 50(l

Mercado firme.

mrstuno larePormin;

Preço do typo 7, 193300 por 10
Mercado -sustentado.
Vendas até ás 11 horas, 1.854 saccas4

51300
38599	 51300

38642
$762

.11••nn•	 nMlf

,••nnir

1••••

161950
/ 31170

821686
$789

• $870
71400
31050

168980
$769

91063
11164
51306
38100

_
Entradas . 	
Sahidas . 	
Consumo local . 	
Gafe retirado do mercado pelo De partamento Na-

cional do Café 	
Café de Bonificação 	
Existencia . 	

Mercado sustentado.
Preços Por au kilos:

Tyro 3 	
Typo 4 	
TvP0 5 	
Typo 6 	
Typo 7 	
Typo 8

** ! . 041090

•

Or.	 Ateimar
Same
6.065
4.715 •

35.122

••••

••••	 fr•P

Nominal .

Fardos
188
809

8.615

521500 a 131000

da$5tn) a 49$000
461000 a 46$0011

21130/
201800
201300 '
192800
191300
181800	 1 O éyadico,r Bento Dias P.P.Ordi
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EDITAES E AVISOS

II — Os concurrentes inscriptos deverão apresentar suas
propostas de fornecimento • em duas vias, sendo a primeira
•ellada com estampilhas federaes no ,valor de 16000 por fo-
lha, e sello de educação,,endereçadas ao senhor commandante
da Escola Militar e entregues na Thesouraria, das 8 ás 11,30
horas, até o dia 24 de dezembro corrente, em enveloppes fe-
chados e lacrados, trazendo nas sobrecartas a indicação dos
artigos e nome do proponente, que ficará, em consequencia,
sujeito ás condições estipuladas no presente edital.

III — As cauções, .que deverão ser .entregues juntamente
Com as propostas, :serão as seguintes:

a) para fornecimento dos artigos constantes dos grupos
1,2 e 7, 3:0006000;	 -

b) idem, para os artigos constantes dos grupos 3, 4, 5,
6, 9, 10 e-11, 2:0006000. 	 -

IV — As propostas apresentadas nas Condições acima se-
. rão abertas ás 13 horas do dia .29 de dezembro corrente, em

sessão especial do Conselho Administrativo e em presenckdos
proponentes ou seus representantes que desejarem assistir,
as quaes serão rubrieadas não só pelos membros do Conselho
mas tambem pelos proponentes que estiverem' presentes."

V — Os artigos serão sempre adjudicados aos' proponen-
tes - cujos preços forem mais baratos, nas mesmas condições
de qualidade. EM' absoluta igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será procedida a uma nova concurrencia
entre cilas, versando sobre o maior. feito sobre
os preços empatados. Se, porém, nenhum dos proponentes
quiser fazer abatimento, o desempate será feito por . sorteio.

VI — Nenhuma proposta poderá conter rasuras ou.emen-
das, nem tampouco offerecer vantagens não previstas, neste
edital. Tambem não serão acceitas as que' forem conside-
radas excessivas em relação aos preços correntes no com-
roerei°. Por outra parte, fica estabelecido que esta conour-
rencia poderá ser annullada, total ou parcialmente, desde
que acarrete prejuizos para o Estado.

• VII — Os proponentes cujos preços . forem preferidos fi-
tam obrigados a entregar os artigos pedidos de acoordo com
as amostras existentes no Almoxarifado desta Escola e espe-
eificaçOes respectivas,

VIII	 As. despesas 'de transPorte dos artigos pedidos
correrão sempre-por conta dos respectivos fornecedores.

IX — Os artigos .serão entregues no Almoxarifatio desta
Escola acompanhados de uma nota em duas vias, uma das
quaes será restituida ao fornecedor, com um recibo condi-
cional, no qual o almoxarife declara receber os mesmos em
deposito provisorio, á disposição da Commisstio de Recebi-
mento.	 •	 - •

Terminado o exame, o almoxarife notifieará.
lamente, ao fornecedor o .resultado do mesmo • -

X — Sempre • que ' fôr necessario, serão pedidos preços ás
firmas Insoriptas, dentro dos respectivos Grupos, mencio-
nando os pedidos de preços, a data e a hora da. entrega ,das
propostas e outras espeçificações.

XI — Em caso algum o fornecedor contemplado podera
deixar de attender aos pedidos que lhe forem !eitos, sob perw
de incorrer em uma multa que será, arbitrada pelo Conselho
Administrativo, entre 25 % e 50 % da caução em deposito.
além de ser considerado inidoneo, conforme .a •gravidade
falta commettida. A multa acima será accrescida , da diff e•

.rença de preço verificada na .acquisição feita a outro forno -

.cedor ou directamente no commercio, ficando, além disso, ao-
nullados os pedidos e respectivos empenhos feitos anterior-
mente em seu nome.

XII — Os artigos recusados pela Commissão de' Recebi-
mento deverão ser substituidos dentro dos respectivos pra-
mos de entrega. O artigo entregue fóra do prazo acarreta,
como consequencia, a multa diaria de 16000 por, conto de -réis
ao. fornecedor -faltoso, até 15 dias de atrazo. Findo esse prato
a multa será aggravada com a differença de preço 'por yen-
tura'verificada na acquisição feita a outro fornecedor ou di-
rectamente no commercio. Conforme a gravidade • das faltas
previstas nesta e nas clausulas anteriores, poderá ser cassada
a . idoneidade do fornecedor, nos termos do Codigo de Conta-
bilidade da União e respectivo Regulamento.

• XIII — Os fornecedores ficam obrigados a retirar da Es-
cola 'os artigos . recusados pela Commissão • de Recebimento,
dentro do prazo de oito dias contados . da' data da notificação.
sob pena de soffrerem a multa de 16000 por conto de réis
ou- fracção do valor • dos artigos não retirados, por dia' de ar-
mazenagem que exceder daquelle prazo, até teinta dias no
maximo. Findo esse prazo, sem que tenham sido retirados,
os artigos recusados terão o 'destino previsto na lei. 	 •

XIV -- A3 propostas deverão mencionar os preços *em
algarismos e por extenso. No caso de duvida, prevalecerão
os . preços escriptos por extenso.

XV — Ao ,Estabelecimento fica reservado o direito de
deixar de adquirir qualquer artigo que, porventura, venha a
ser, julgado desnecessarisa ao serviço.

XVI .— As' contas referentes aos artigos fornecidos de-
verão .ser extrahidas em duas vias e s,elladas conforme a 'lei
de sello. O pagamento das mesmas será effectuado lia -Tfie-
souraria deste Estabelecimento, logo após o preenchimento

-das 'formalidades legaes. •
XVII Os artigos deverão entrar dentro dos ,.prazos "es-

tipulados nos respectivos • pedidos, sendo applieadas, para o:,
faltosos, as disposicões dá clausula . XI do presente edital.

Os . interessados encontrarão, na Secção de Compras desta
Escola, a relação dos -artigos correspondentes aos diverso.,
Grupos, as quaes 'lhes serão franqueadas nos dias uteis, da:
8' ás .11,30 horas.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1036. — Capitão,
Othon Cabral da'Silveira, secretario do C. A.

Escola Militar

CONSELHO ADMINISTRATIVO

be ordem do senhor coronel comrnandante desta Escola,
conforme autorização contida no aviso n. 743 de 10, publi-
cado no "Diario Official" de 12, tudo de dezembro de 1935,
faço saber a quem possa interessar que, a partir , da data, da
publicação do presente edital no "Diario Official" até o dia
22 de dezembro corrente, fica aberta a inscripção para os
candidatos que desejarem concurrer ao fornecimento dos ar-
tigos abaixo, durante o primeiro quaterno do proximo armo:

—
A presente concurrencia obedecerá, ás Condições estipu-,

ladaà nas clausula, seguintes, de accordo com o Codigo de
Contabilidade Rublioa e respectivo Regulamento Geral.	 .

MINISTERIO DA GUERRA

Escola Militar

_ CONSELHO ADMINISTRATIVO

Ds ordem do senhor coronel commandante desta Escoia,
faço saber a quem possa interessar que,. a partir da data da
publicação do presente edital no "Dieta() Official até o dia
22 de dezembro corrente, fica aberta a inscripção para os can-
didatos que desejarem concurrer ao fornecimento dos artigos
abaixo, durante o primeiro quaterno do proximo armo de

Grupo 1 — Material de expediente.
Grupo 2 — Enxoval para cadetes.
Grupo 3 — Artigos para automoveis.
Grupo 4 — Material de construcção.
Grupo 5 — Artigos de electricidade e material de radio.
Grupo 6 — Material de sport.
Grupo 7 — Ferragem, tintas, louças, etc.	 •
Grupo 9 — Material de correiaria e sellaria 	 •
Grupo 10 — Drogas pharmaceuticas.
Grupo 11 — Combustivel e inflammaveis (ainei, gaso-

lina, phosphoros e kerozene).
A concurrencia obedecerá ás condições estipuladas nas

elausulas seguintes, de accordo com o Codigo de • Contabili-
dade Publica e respectivo Regulamento Geral. 	 ,

I — Os requerimentos dos interessados (sellado com es-
tampilhas fedesses e sello de Educação) deverão ser dirigidos
ao senhor commandante da Escola Militar e entregues- na
portaria desta Escola até o dia -22 de dezembro corrente.
Nesses requerimentos os interessados mencionarão os artigos
em que desejarem concurrer e ensinarão . os documentok
comprobatorios de idoneidade constante do edital .publicado
no "Diario Official" de 2-7-36, pagina 14 .707.

As firmas que tiverem sido inscriptas na concurrencia
administrativa anterior, dos mesmos artigos, ficam dispen-
sadas da apresentação dos documentos cle idoneidade acima
•disoriminados.

a) borzeguins;	 , \ •
b) sapatos de verniz; ‘..\
c) perneiras de couro;
d) canos de botas.
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I — Os requerimentos dos interessados (senados com es-
tampilhas federaes e com o seno de educação deverão ser
dirigidos ao senhor eommandante da Escola Militar e entro-
gues na portaria desta Escola até o dia 22 acima. Nesses re-
querimentos os interessados mencionarão os artigos em que
desejarem concurrer e annexarito os documentos exigidos
para a Conourrencia Administrativa constante do edital de 1
de julho ultimo e publicado no "Diario Officiar de 2 do mes-
mo mez, á pagina 14.707, modificada, apenas, a letra "e", em
razão do que fica exigida a prova de capitai social não infe-
rior a 50:0003000. As firmas que tiverem sidc inseriptas na
coneurrenala anterior, ficam dispensadas da apeesentação dos
documentos de idoneidade exigidos no referido edital.

II — Os eoncurrentes inseriptos deverão apresentar suas
propostas de fornecimento, em duas vias, sendo a primeira
se/lada com estampilhas federaes de aceprdo com a lei de
seio, endereçadas ao senhor comraandante• da Escola Militar
e entregues na Thesouraria, das 8 ás 11,80 heras, até o dia
24 de dezembro corrente, em enveioppes fechados e lacrados,
trazendo na eobreoarta a indicação dos artgios e ealrle do pro-
ponente, que ficará., em coneequencia, sujeite ás condições
estipuladas no presente edita/.

— A caução, que deverá ser entregue juntamente com
a proposta, será de 3:000$000 (tres contos de reis), e feita
na Caixa Erionornica do Rio de Janeiro, devendo, os respe-
ctivos conhecimentos de deposito, serem entregues na The-
souraria da Escola, juntamente com a proposta.

IV —Ás propostas apresentadas nas condiçóes acima
sorno abertas ás 11 noras do dia 24 já referido, em sessão
especial do Conselho Administrativa o em presença dos pro-
ponentes ou seus representantes que desejarem assistir, as
quaes serão rubricadas não sd peloa membros do Conselho,
mas tarnbem pelos propopentee que estiverem presentes.

V ee- Os Baleeis serão adjudicadas aos proponentes cujos
Preces forem mais baratos, nas mesmas condições de quali-
dade. Em absoluta igualdade de preço entre duas ou mais
teropostae, será, procedida a uma nova concusrencia. entre
elle& versando sobre o maior abatimento feito sobre os pre-
OS empatados. Se, porém, nenhum dos propedentes quizer
fazer abati:Migo o desempate será fedia por sorteio.

VI Os proponentes cujos preços forem preferidas fi-
cam obrigados a. entregar os artigos pedidos de acordo com
as amostras existentes no Aimoxarifado desta Escola e espe-
eifioaleões respectivas, devendo, além diste., lazerern Reviu-
petehar suas propostas de amostras dos artigos que se pro-
põem. fornecer. •

ern Em caso algum o fornecedor conteraplado poderá
deixar de atteuder aos pedidos que lhe forem leitos, sob pena
de incorrer era ume multa que ser& arbitreds poio Caraselho
Administrativo entre 25 % a 50 Ifs da caução em deposito,
além de ser considerado tnid.onea, conforme a gravidade da
falta commettida. A multa acima será. acereseida da diffe-
Meço de preço verificada na acquisição feita a outro forno-
ceder ou directamente, na eommercio, ficando, atém disto,
anaulIadois pedidos ç respectivos empenhos fanai anterior-
mente em seu nome.

VIII -.- Os artigos pedidos deverão ser entregues dentro
do prazo estipulado ne presente edital, não sendo, oro prin-
cipio, concedida prorogação para entrega dos mesmos, salvo
os casos de força maior devidamente compeovadoe e con-
stantes do edital de 1 de julho citado na clausula n. I.

Os artigos recusados pela_Commiesão de Recebi-
mento deverão ser substifruidos dentro dos respectivos prazos

e de entrega. O artigo entregue fdra do prazo acarreta, como
consequenola, a multe. Maria do 0000 por cento de réis ao
fornecedor faltoso, até 15 dias de atrazo. Findo esse prazo
a multa será dom a (Diferencio de preço por eentura verifi-
cada na acquisição feita a outro fornecedor ou directamente
na eomzaereio. Conforma a gravidade das faltas previstas
nesta n nas clausulas anteriores. poderá ear camada a idonei-
dade do fornecedor nos termos da Codigu c:e Contabilidade
da 'Chita e respeotivo Regulamenta.
r Os proponente& deverão mencionar, nas propostas,

ene capeotdade maxima de fornecimento que não poderá ser
infertor 4 entrega, de 400 pene ne prazo, tainbeene não eice-
divel de 90 dias. Se a proposta acceita estipular o limite
mininace de entrega e as necessidades da Escola forem su-
periores, o Conselho pedirá novas propostas aos demais for-
necedores insoriptos para a acquisição do . .exinedente ou se
tal providencia não obtiver preces e eondteõee affleeitavels,
terá directamente no coimarei°, ou onde Vir mais vantajoso,
tudo - conforna.e as eciudieões exigidas no prescrita

XI — Ao Estabelecimento fica reservado a direito de dei-
xai de adquirir qualquer artigo' SRIS, por venture, venha e
eer julgado dasnepenearto ao eeeyeçoend_ s

XII — O prazo de eatrega dos artigos será, no maximo
de 90 dias, contados da Lata da entrega dos pedidos.

XIII — A nomenclatura dos artigos constantes do pree
sente edital não poderá ser modificada, pelos proponentes
sob pretexto algum.

XIV — O Conselbe Administrativo se reserva o direito
de verificar, directamente, as informações prestadas pelos
proponentes, sobre a capacidade de sua firma commercial,
podendo annullar as prepostas em exame desde que fiquople-
namente reconhecida a incapacidade cornmercial do Propo-
nente.

Rio de Janeiro,	 de dezembro de 193e. — Capitão
Othon Cabral da Silveira, secretario do C. A.

.

Escola Militar.

CONSE:,110 DE ADMINISTRAÇÃO

De ordem do Sr. ceeonei cemma.ndante desta Escola, cone
formo autorização contida no aviso 743, de 10, publicado no
Diario Official de 12, tune de dezembro de 1985, faço saber a
quem possa interessar que, a partir da data da publicação do
presente edital no Diai .io Official até o dia 22 de dezembro
corrente, fica aberta a hiseripção para os candidates que de-
sejarem concorrer ao folueitimento dos artigos abaixo, durante
o primeiro quaterno da proxime anuo:

a) benet de palmo azul, sob medida;
b) tuniea e calça de ,panno azul-ferrete, sob medida,
c) tunica e calça de eeim verde-oliva (tecido para oiti-

eia!);
Linke e calça de brim do linho branco,. sob medida;

.	 .

e) ealona e ealeaa de brim verde-oliva (tecido para
praça);

1) capote do lã;
g) barretina o penna.cho;

tunica o calça de brim fftuala, para aviação;
i) caeouette de brim meecla, azul, para aviação;
j) /uvas brancas de fio de Eseossia, par;

peterine, sob medida,
A presente coneuelencia obedecerá ás eoudições estipu-

ladas nas clausulas s seuentes, de accordo com o Codiga de.
Contabindade Publica o respective Regulamento (leral.

/ O requerimento doe interessados (asilado com estam-
pilhas federaes e mau; o seno de Educação e Saudej deverá
ser dirigido ao Sr, coonnandante da Escola Militar e entreve
na Portaria desta Escuta até o dia 22 de dezembro corrente.
Neases requerimentos es interessados mencionarão os artigee
era que desejarem eceseerrer e annexarão os seguintes do-
cumentos comprobatories de sua idoneidade:

a) quitaçuo doe impostos federaes t estaduaes e muniu/-
rens a que estiver suj eite o ramo comenorcial ou industrial do
requerente e relativos ao ultimo trimestre vencido, a sabere
Imposto d.e Industria e Profissão e certidão negativa passada
pela repartição competente; imposto de Consumo; Imposta do
Renda e certidão negativa, passada pela repartição rompe,
lente; licença da Prefeitura Municipal;

b) certidão forneeAa pelo Ministerio do Trabalho, refe-
rente no decreto n. 20.2M, de IS de agosto de 1931:

c) carta de negue:ante matriculada ou certidão passada
pela junta Commorend, quando firma individual;

d) contracto social ou prova de haver sido cumprido de
decreto in 434, de 4 c julho de 1891, tratando-se de eoeledada:
ainnYln a, rase CM qu e deverd juntar um exemplar dos respe-e
ctivoe estatutos;

. g ) prova 'de cal)4! social não inferior a 20-1):000$00;
f) certidão preveedo ter sido cumprido, fielmente, o -ul-

timo centrado feito enin o Governo, ne caso de fe tratar de
temia que je, tenha	 fornecedora, de repartição publica; .

procuração hes tanta, em tabellião publico, na fdrme da:.
iei, quando se tratar de firma que tiver representante;

À) quando se tratar de firma estrangeira, além dos doe
eumentoa acima ene radas, neeassario se torna provar que
está legalmente autorienea a funecionar no, Brasil.

Cone eacePeão da procuração que ficará. arehivade neste
estabelecimento para o,s, effeitas Iegaes, tecles as demais do-a
eurnentoa serão reetiiiitdoe aos.. interessados mediante recibo
e cede o julgamento da idoneidade dos mesmas.

As firmas gizo tiverem sido inscrtptas na cortourrencia
administrativa anterior, dos mesmos artigos, ficam diepeneadae -
da apresentação des doeimieneat do idoneidade acima diserie
minados.

11 — ete ceneterrentes inscrietee deveree apresentar suar
propostas de fornecrnento, em duas vias, condo a prizneira
eellene epui estemflpiihae tóderaet:á e aelloe Edueseko, .eztit

•V`
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a) para o fornecimento de bonet de panno azul
b) idem para uniforme azul-ferrete 	
c) idem para uniforme interno, de brim verde-

oliva 	
d) idem para uniforme de instrucção, de brim

verde-oliva 	
e) idem para uniforme de brim branco 	
f) idem para capote de lã 	
g) idem para barretina e pennacho 	
Is) tunica e calça de brim mescla, para aviação
•i) casquette de brim mescla, azul, para aviação
j) luvas brancas de fio de	 	

1/0 idem para pelerines

&lanadas ao Sr. commandante da Escola Militar e entregues
na Thesouraria, das 8 ás 11,30 horas, até o dia 28 de dezembro
corrente, em enveloppes fechados e lacrados, trazendo nas so-
brecartas a indicação dos artigos e nome do proponente, que
ficará, em consequencia, sujeito ás condições eetipuladas no
presente edital.

III — "As cauções, que deverão ser entregues juntamente
com as propostas, serão as seguintes:

2:000$000
6 :000$400

4 :000$000

4:000$000
5 :000000

:000$000
2 :000$000
2 :000$000

300$000
500$000

6:000$000

coaequencia, a multe diaria de MOO por eunto do réis do
fornecedor faltoso, até 15 dias de atraso. indo ez-dt3 prazo a
multa será aggravada, com a differença de preço porventura
verificada na aoquisição feita a outro fornecedor ou , directa-
mente no cosrunercio. Conforme a gravidade das faltass pre-
vistas nesta e nas clausulas anteriores, poderá ser cassada a
idoneidade do fornecedor, nos termos do Cudigo de Contabili-
dade dá União e respectivo regulamento.

XIII — Os fornecedores ficam obrigados a retirar da Es-
cola OS artigos recusados . pela Comraissão de Recebimentss
dentro do prazo de oito dias contados da data da notificação,
sob pena de soffrerem a multa de i$000 por conto de réis
fracção do valor dos artigos não retirados, por dia de armaze-
nagem que exceder daquelle prazo, até trinta dias no rnaximo
Findo esse prazo sem que tenham sido retirados, os artiges
terão o destino previsto no lei.

XIV — As propostas deverão mencionar os preços em al-
gariembe e por extenso. No caso de duvida prevalecerão os
preços eecriptos por extenso.

XV — Os proponentes deverão mencionar, na proposta, a
sua capacidade maxima 'de fornecimento, que não poderá ser
inferior á entrega de 500 peças no prazo, tambern não exce-
divel, de 90 dias.. Si a proposta acceita -estipular o limite
miarmo de entrega e as necessidades da Escola forem superio-Essas cauções serão feitas na Caixa Economica do Rio de

Janeiro, devendo, os respectivos conhecimentos de deposito
serem entregues na Thesouraria da Escola, juntamente com as
propostas.

IV — A6 propostas apresentadas nas condições acima,
serão abertas ás 13 horas do dia 28 de dezembro já citado, em
sessão especial do Conselho de Administração e em presença
dos proponentes ou seus representantes que desejarem assis-
tir, as quaes serão rubricadas não s6 pelos membros do Con-
selho mas, tambem, pelos proponentes que estiverem pre-
Oentes.

V — Os artigos serão sempre adjudicados aos proponentes
Cujos preços forem mais baratos, nas mesmas condições de
qualidade. Em absoluta igualdade de preços entre duas ou
Wats propostas, será procedida a uma nova concurrencia entre
cilas, versando sobre o maior abatimento feito sobre os preços
empatados. Si, porém, nenhum dos proponentes quizera fazer
abatimento, o desempate será feito por sorteio.

VI — Nenhuma proposta poderá conter mearas ou emen-
das, nem tão pouco offerecer vantagens não previstas neste
edital. Tambem não serão aceeitas as que forem considera-

! das excessivas em relação aos preços correntes no commercio.
j Por outra parte fica estabelecido que esta noncurrencia po-
derá ser annullada, total ou parcialmente, desdé que acarrete
prejuizos para o Estado.'

VII — Os proponentes cujos preços forem preferidos
Pune obrigados a entregar os artigos pedidos de accordo com
XIS amostras existentes no Almoxarifado desta Escola e espe-
cificações respectivas.

VIII — As despesas de transporte dos artigos correrão,
()Sempre, por conta dos respectivos fornecedores.

IX — Os artigos serão entregues no Almorarifado desta
Escola acompanhados de uma nota em duas vias, uma das
quaes será restituida ao fornecedor, com um recibo condicio-
nal, no qual o Almoxarife declara receber os mesmos em de-
posito provisorio, á disposição da Commiesão da Recebimento.

Terminado o exame o almoxarife notificará, ao fornece-
dor, o resultado do mesmo.

X — Em caso algum o fornecedor contemplado poderá
deixar de attender aos pedidos que lhe forem feitos, sob pena
de incorrer em uma multa que será arbitrada pelo Conselho
¡Administrativo, dentre 25 % a 50 % da caução em deposito,
além de ser considerado inidoneo, conforme a gravidade da
falta. commettida. A multa acima será accrescida da diffe-
rema de preço verificada na acquisição feita a outro forno-
Cedor ou directamente no commercio, ficando além disto, an-
assinados os pedidos e respectivos empenhos feitos anterior-
Mente em seu nome.

XI — Os artigos pedidos deverão entrar dentro do prazo
hatipulado no presente edital, não sendo, em principo, conce-
didas prorogações para entrega dos mesmos, salvo os casos
de força maior oevidamente comprovada com documentos
kloneos.

Os casas de força maior que poderão ser allegados, nas
Condições acima, são os motivados por greves, naufragios, in-
isendios, calamidades publicas, tormenta, desmoronamento de
!Officio, sinistros maritimoe, fluviaes e terrestres, inunda-
bões, atrazos de meios de transportes e perdas consequentes a
roubo ou furto.

XII — Os artigos recusados pela Commissão de Recebi-
bento deverão ser sunstituidos dentro dos respectivos prazos
lie entrega. O artigo entregue féra do prazo acarreta, como

—rei, o Conselho pedirá novas propostas aos demais fornecedo-
res inscriptos para a acquisiçao do excedente ou, si tal oro-

' videncia não obtiver preços e condições acceitaveis, fará di-
rectamente no commercio ou onde for mais vantajoso, tudo
conforme as condições exigidas na presente edital.

XVI — Ao estabelecimento fica reservado o direito de
deixar de adquirir qualquer artigo que, porventura, venha a
ser julgado desnecessario ao serviço.

XVII — As contas referentes aos arti gos fornecidos de-
verão ser extrahidas em duas vias vias selladas conforme a
Lei de Sello. O pagamento das mesmas será bffectuado na
-rhesouraria deste estabelecimento, logo apôs o preenchánento
das formalidades legam.

XVIII — O prazo de entrega dos artigos será no maximo
de 90 dias, contados da data do pedido.

XIX — A nomenclatura dos artigos constantes do presente
edital não poderá ser modificada pelos proponentes, sob pre-
texto algum.

XX — O Conselho de Administração se reserva -o direito
de verificar, directamente, as informações prestadas pelos
proponentes, sobre a capacidade de sua firma commercial po-
dendo annullar a proposta em exame desde que fique plena-
mente reconhecida a incapacidade commercial do proponente.

Para outros esclarecimentos porventura julgados necessa-
rios, os interessados poderão, das 8 ás 11,30 dos dias uteis,
procurar informações na Secção de Compras da Formação Ad-
ministrativa desta Escola.

Rio de Janeiro, 7 de' dezembro de 1936. — Capitão Othon
Cabral da Silveira, secretario do C. A.

Batalhão de Guardas

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONC URRENCIA ADM IN I STRATIVA

•
De ordem do Sr. tenente coronel commandante e presiden-

te do C. A., desta Unidade, faço publico que de accordo com o
art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica, e aviso ministerial
n. 743, de 10 de dezembro do anno de 1935, do Ermo. Sr. mi-
nistro da Guerra, acha-se aberta durante dez dias, a contar da
data da publicação deste edital, e mediante as normas previs-
tas no regulamento do Codigo de Contabilidade Publica, a in-
scripoão dos negociantes que desejarem fornecer a este Bata-
lhão, durante o primeiro quaterno do anno de 1937, os artigos
de consumo habitual para esta Unidade e mediante as seguin-
tes condições:

ia A inscripção será feita mediante requerimento diri-
gido ao Sr. presidente do C. A. acompanhado da relação dos
artigos a fornecer em tres vias, sendo a primeira sellada, com
indicação em algarismos e por extenso dos preços propostos,
tudo sem rasuras, emendas, entrelinhas ou qualquer alteração,
que possa estabelecer duvidas e mais os seguintes documen-
tos:

a) quitação de impostos federaes e municipaes (2° semee-
tre de 1936);

b) quitação , de imposto sobre a rendar



o) contracto social competentemente registrado na Junta
Corarnercial ou prova equivalente de se achar a firma consti-

- tuida legalmente, quando se tratar de sociedade anonyma;
d) certidão negativa de pagamento do imposto de industrie

e profissão e certidão do Ministerio do Trabalho por onde se
possa constatar a existcncia de dois terços de empregados bra-
sileiros;

e) certificado de caução na Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro da importancia arbitrada, em moeda corrente ou em ti-
tulo da Divida Publica Nacional.

Os requerimentos chegados depois das dez horas do dia do
encerramento desta coneurrencia, não serão acceitos.

r — Para garantia do fornecimento são arbisradas, como
, caução as seguintes importancias:

Órupo n. 1 — Artigos diversos 	
Grupo n. 2 — Expediente 	
Grupo n. 3 — Madeira e material de cons-

trucção 	

	

Grupo n. 4 — Couro e material de sapateiro 	
Grupo .n. 5 — Couro e material de corrieiro 	
Grupo n. 6 — Combustiveis lubrificantes e ac-

cessorlos 	
Grupo n. 7 — Material de transporte 	
Grupo n. 8 — Material electrico 	
Grupo n. 9 — Material de alojamento 	
Grupo n. 10 — Roupas diversas 	
Grupo n. 11	 Forragens (alfafa, milho e

aveia) 	
Grupo n. 12 — Capim 	
Grupo n. 13 — Utensilios . 	

2:0008000
2:000400

1:5008000
5008000
5008000

2:0008000
1:0008000

5008000
2:0008000
1:0008000

1 :0008000
5008000
5008000
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O negociante que pedir inscripção era 2 ou mais grupos,
será a caução da maior importancia correspondente a um
grupo.

es — Todos os artigos de fornecimente, serã3 de primeira
qualidade e entregues ao Almoxerifado do Batalhão, dentro do
tempo previamente combinado, acompanhado doe prepostos do
fornecedor, correndo as despesas de transporte por conta do
respectivo fornecedor, mesmo em caso de rejeição e depois de
competentemente examinados em qualidade e quantidade.

4$ — Os artigos rejeitados serão substituidei dentro de 48
horas e quando assim não acontecer serão os mesmos adquiri-
dos por conta do fornecedor interessado, que responderá pelo
excesso de preço e despesas do transporte.

5a — Fica reservado a Administração o direlo de annullae
a presente concurrencia se houver justa causa, e, bem assim,
de não tomar em consideração as cotações que excederem de
dez por cento os preços correntes marcados, sem que dahi
corra qualquer direito aos proponentes, de reclamação ou aD-

.	 ilatallgm3 de Guardas

cOMMIS.:0 DE RANCHO

CoNdURRENZIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. presidente da Commissão de Rancho e
de conformidade com o -Irl. 52, do Codigo de Contabilidade
Publica e aviso do Eme, isr. ministro da Guerra n. 743, de
10 de dezembro do armo de 1935, faço publico que, dentro do
prazo de dez dias a partir da data da publicaçâo do presente
edital, acham-se abertas ss inscripções para fornecimento a
partir de 1 de janeiro de 1937, de artigos, de consumo habi-
tual do Serviço de Aprovisionamento (rancho), desta uni-
dade, observadas as seguiries clausulas:

Primeira — :Requerimento do interessado, ao Sr. presi-
dente da Commissão de. itinctio. solicitando inscripção acom-
panhado dos documentos necessarios ao julgamento da ido-
neidade, não senda, porém, acceitos documentos em puhlica-
forma. Os requerimentos deverão ser apresentados ao secreta-
rio da Comtnissão de Rancho nos dias uteis das 8 ás 11 horas.

Segunda — Remessa da proposta devidamente sellada e
com declaração de. que o interessado se ubinette, a todas as
exigencias estabelecidas o presente edital e i,utras da legis-
lação vigente sobre o a,suropto.

Terceira — Os inT(iissados deveMo declarar no reque-
rimento os grupos a que Cesejam concorrer, não sendo levados
em conta os que estiver , iii fOra dessa condição; as propostas
serão feitas uma para cac.;a grupo em lista já promota e for-
necida aos interessados no Serviço de Aprovisionamento desta
unidade, não sendo tomadas em consideração guaesquer °fres-
tas de vantagens não preNistas neste edital, nein as que conti-
verem apenas o offerecmiento de uma reduçZo sobre a mais
barata e bem assim as oue não forem constituidas pelas listas
entregues ao interessado.

Quarta — A prova de idoneidade será feita pela Com-
i:1118SM de Rancho, exigindo-se entre outras, as seguintes: Qui-
tação de impostos federes e municipaes, recibo de ;mposto
sobre a renda, certidão negativa do pagamento do imposto. de
industrie e profissão, certidão da "Lei de dois terços", attes-
tados, licenças, etc.

Quinta — As propostas serão feitas em duas vias, sendo
a primeira sellada na forma da lei e apresentadas dentro do
prazo citado no presente edital, acompanhadas dos documen-
tos cornprobatorios da caução feita na Caixa Econornica do
Rio de Janeiro das ssguintes irrooriancias: 1:000$ para o
primeiro grupo. 800$ rara o 20 ou- a e 500$ para os demais.

Sexta — Os preços das propostas vigorarão pelo prazo
de quatro mezes, prorogaveis por um ou mais quaternos, po-
dendo a presente concurrencia ser amainada si houver mo-
tivo justo.

6' — No caso de não cumprimento das clausulas 3° e 4',	 Setima — Todos 03 artigos serão r1 -. nr I n i ei7a qualidade,
ficarão os licitantes sujeitos a multa de dez por cento sobre o ficando sujeitos a exame antes de acceitos.
total do pedido. 	

Oitava — Os genercs e demais artigos que forem objectes

Sendo o mesmo artigo rejeitado pela r vez esta multa será de pedidos quinzenaes serão satisfeitos dentro de 48 horas a
de quinze por cento, pela 3' vez, de vinte por cento e na 4' partir do recebimento dos respectivos pedidos e os generos
será cancellada a inscrieção do negociante faltoso, cuja firma e artigos pedidos diariamente serão entregues dentro le oito
será considerada inidonea. proeedendw-se de accordo com a le- horas; no caso da não observancia da presente clausula os
gislacão em vigor.	

artigos em falta, serão adquiridos na praça, correndo a diffe-

7' — As multas referidas na clausula anterior reverterão reina de preço e transporte por conta do fornecedor fal-
em favor da Fazenda Nacional e serão descontadas das cauções. toso.
Fica estabelecido que essas multas s8 em caso de força maior,	 § i? O fornecedor que deixar de indemnizar. immediti-
devidamente comprovadas, poderão ser relacionadas. 	 temente as importansias relativas a differença de preço o

Para tal fim. consideram-dse caso de força maior: fallen- transporte, perderá a soa idoneidade para o Serviço de Apro-
cia, incendi°, furto ou roubo, greve, retardamento de viagem, visionamento do Batalhão e será considerado pomo tende
guerra e calamidade publica, cabendo aos interessados apresen- agido de má fé para todos os fins de direito.
tar documentos Justificativos da allegação de força maior.	

Nona — Os gensros e artigos pedidas serão postos en

8"- — As contas dos fornecimentos deverã o ser apresenta- deposito do Serviço de Aprovisionamento. no Quartel do Ba- 1

das até o quinto 'dia util de cada mea. subsequente ao forneci- talhão* de Guardas á. avenida Pedro II, correndo as des.
mento ou prestação de serviço, em duas vias, as quaes serão Pesas de transporte e risco por conta dos respectivos forne•

• pagas pelo C. A. depois de processadas. 	 cederes.

	

— Não serão tomadas em consideração as ofertas e vau-	 A 1.• Os generos e artigos depois de examinados era qua-
tagens não previstas neste edital e nem serão acceitos do- lidado e quantidade, serão acceitos ou não. 	

i

cumentos em publica forma.	
§ 2.° Os mie forem rejeitados pela primeira vez deverão

104 — Acham-se no Almexarifado deste Batalhão, a dispo- ser substituidos dentro do prazo estipulado pela Commissão.

sição dos Interessados as relações constantes dos grupos rafa- do Rancho; 1183 demais vezes, serão, as quantidades corei-
ridos no presente edital, as quaes serão entregues nos dias uteis, derndas, para todos os effeitos, como não tendo sido Sorne-
das 8 ás 11 horas.	

cicias.
II' — Qualquer informação poderá ser prestada no Almo-	 Decima — Durante o tempo dos forfiecimentos. a verifi-

xerife& e Thesouraria deste Batalhão em sfualquer dia util cação de qualquer irregularidade que manifeste, por gual-
das 8 ás 11 horas.	 quer fdrmas má fé ou. acto contrario ás boas normas admi-

Quartel do Batalhão de Guardas, na ~ida Pedro II, em nistrativas Implicar:1 na annullação do -fornecedor inscripto,

8 de dezembro de 1935. — Nilo Santiago, capitão, secretario perda de caução era beneficio dos cofres publicos além de ou -
rIn G. h•	 tras penalidades de accórdo com a legisla:4P vigente. ,

,

pe 8Ç 0.
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Decima primeira — O julgamento das propostas será
feito de accõrdo com as normas em vigor e em sina° da Com-
missão de Rancho.

Decima segunda. — As contas dos fornecimentos serão
'apresentadas até o quinto dia • util de cada mez, subsequente
ao fornecimento, em duas vias, e no caso de urgencia dentro
de 48 horas depois de pedidas, e os pagamentos normaes serão
effectuados logo depois das contas processadas, salvo no caso
de força maior que justificará o seu retardamento sem direito
a reclamação por parte dos interessados.

Decima terceira — Os pedidos entregues ao fornecedor
iserão feitos por escripto e devidamente legalizados, não incor-
rendo a Commissão de Rancho nem o Conselho Administra-
tivo do Batalhão em nenhuma responsabilidade por compras
'effectuadas f6ra desta norma.

Decima quarta — Todas as informações necessarias so-
bra o processo de concurrencia, serão, prestadas pelo secreta-
'rio da Commissão de Rancho todos os dias uteis das 8 ás
11 horas.

Decima quinta — Os casos omissos, serão regulados pelos(
casos analogos.

dezembro de (936. — Djalma	 Amcrrim, 2° tenente, secre-
Quartel do Batalhão de Guardas á Avenida Pedro II, 8 de

:tario.

Segundo Regimento de Infantaria

COMMISSÃO DE RANCHO

éDINCURRENCLA ADMINISTRATIVA

Da ordem do Sr. presidente da oommissão de rancho deste
regimento, faço publico que, de accôrdo com os arts. 738, § 2°,
letra a, do Regulamento Geral de Contabilidade Publica, e ali-
nea a, do art. 8° do Regulamento do Rancho da Tropa, acha-se

% aborta durante 15 dias, a contar da data do presente edital,
a inscripção dos negociantes que desejarem fornecer a este
rancho, durante o anno proximo vindouro de 1937 os artigos

!dos grupos adiante enumerados, mediante as seguintes con-
dições:

Primeira — A inscripção será feita mediante requeri-
;mento dirigido ao Sr. presidente da Commissão do Rancho,
entregue ao secretario da referida commissão (aprovisiona-
dor), até ás 11 horas do dia 19 do corrente, acompanhado dos
seguintes documentos comprobatorios da idoneidade dos pro-
ponentes:

a) quitação do imposto sobre a renda, relativo ao exer-
cicio de 1936;

h) quitaçoes dos impostos federaes e municipaes, refe-
rentes ao ultimo semestre de 1936;

c) contracto social da firma competentemente registrado
na Junta Corannercial ou prova equivalente de se achar a
firma constituida legalmente, nos termos do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891, quando se tratar de sociedade ano-
nyma;

d) certidão negativa fornecida pela Directoria da Receita
Publica do Thesouro Nacional, relativa ao imposto de indus-
trias e profissões, até o segundo semestre de 1936, aviso nu-
mero 706, de 10 de novembro de 1933;

e) certidão firmada pela Secretaria do Ministerio do Tra-
balho, pela qual se verifique dispor a firma de dois terços
de empregados brasileiros;

f) informação official de haver a firma cumprido os seus
compromissos no anno de 1936 com relação a fornecimentos
ou ajustes com a União, prova essa dispensavel aos forne-
cedores deste regimento, que hajam satisfeito toes obrigações;

g) titulo de caução na Caixa Economica do Rio de Janeiro,
da importando em moeda corrente ou em apclices da Divida
Publica arbitrada na clausula seguinte.

Segunda — Para garantia do fornecimento, à caução de
que trata a letra g; da clausula anterior, será, da seguinte
Importando:

I.° grupo: (Verduras, fructas e peixe fresco) — 1:0008000.
2° grupo:. (Generos e artigos de limpeza) — 1:000*^^4.
3° grupo: (Cornbustivel	 Oleo, lenha e carvã

E00$000.
4° grupo: "(Aves e ovos) — 5008000.
5° grupo: (Forragem verde) — 500$00b.
6° grupo: (Moveis e utensilios) — 1:0008000.
§ O negociante que pedir inscripção em dois ou mais

grupos, fará caução da maior importando correspondente a
um grupo.

§ 2.° As firmas fornecedoras actuaes deste Serviço de
Aprovisionamento e já caucionadas, deverão declarar no re-

querimento de inscripção que o deposito da importancia exis-
tente na'Caixa Economica relativo ao titulo de caução n.
será Valido para a concurrencia constante do presente edital.'

Terceira — Somente serão insoriptos os licitantes copai.s
derados idoneos, não sendo tomadas em consideração as pro-
postas das firmas que não satisfizerem essas exigencias.

,Quarta As propostas dos requerentes deverão ser orga.
nizadas em duas vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas,
conter o preço dos artigos a fornecer por extenso e nrn alga-
rismos, sendo a primeira via, sellada com estampilha federal
de mil réis (18000) por folha ou fracção de folha de vinte e
dois centimetros por trinta e tres e sello de Educação de 'du-
zentos réis (8200), e a outra via apenas som a assignaturá
do proponente encerradas em enveloppe lacrado, contendo por
f6ra o nome do proponente.

Deverão ser entregues até as 9 (nove) horas do dia 21
de dezembro de 1936, data e hora essas que serão abertas e
lidas em presença dos concorrentes.

Quinta — Os negociantes preferidos na concurrencia fi-
carão na obrigação de fornecer os artigos pelos preços apre-
sentados na proposta, aos casinos de officiaes e sargentos, aos
officiaes, sargentos e praças do regimento.

Sexta — Todos os artigos serão de primeira qualidade.
Os proponentes deverão apresentar no dia 21 de dezembro de
1936, por °ocasião da abertura das propostas, as amostras de
arroz, assucar, farinha e feijão, em enveloppes da firma com-
marcial, afim de ficarem depositadas neste serviço para como
padrão servirem.

Setima — Os generos e demais artigos que forem de pe-
didos quinzenae,s serão satisfeitos dentro de 48 horas, a par-
tir da hora do recebimento dos respectivos pedidos; os de-
mais que forem de pedidos diarios serão satisfeitos dentro de
doze horas; aos demais pedidos avulsos o serão dentro do
prazo fixado pelo officio). aprovisionadar.

Oitava — Os generos e demais artigos serão sujeitos ao
exame da Commissão do Rancho, que poderá rejeital-os, caso
não os ache em boas condições, pedindo nessa caso substi-
tuição immediata dos mesmos o aprovisionador.

Nona — Os generos e demais artigos pedidos e não for-
necidos ou substituidos dentro do prazo estipulado, serão
adquiridos na praça, correndo a differença de preços por conta
do fornecedor infractor, que se sujeitará á multa de 10% sobre

'o valor do fornecimento não satisfeito, fazendo-se o devido
desconto por °ocasião do pagamento das contas que tenha a re-
ceber.

§ I.° Si, por ventura, a firma não tiver importanoia a
receber por fornecimento feito anteriormente ou recusar-se
ao pagamento da multa, e indemnização do artigo adquirido
em outra firma commercial o presidente do Conselho de Admi-
nistração do regimento, mediante conununicação feita pelo
aprovisionador determinará o desconto na caução respectiva,
officiando para isso ao Sr. director da Caixa Economica, soli-
eitando-lhe as providencias necessarias, afim cio que o regi-
mento entre na posse da quantia constante da multa.

§ 2.0 O fornecedor ficará obrigado a repor dentro de 48
horas após a notificação, do que dará sciencia por escripto,
qualquer importancia retirada da caução para saldar as obri-
gações não cumpridas.

§ 3.• A falta de cumprimento do paragrapho anterior im-
portará no cancellametno da inscripção do negociante infra-
ctor, cuja firma será considerada inidonoa, procedendo-se
para tal fim, de accórdo com a legislação em vigor, se rever-
tendo o restante da caução a favor da Fazenda Nacional.

Decima — Ao negociante que comrnetter segunda infra-
cção, ser-lhe-á applicada multa de 15% e na terceira infra-
cção a de. 20% e consequentes perdas de idoneidade e de
caução, a favor da Fazenda Nacional.

Estas multas serão calculadas sobre o valor do pedido
não satisfeito.

Decima primeira — O fornecedor só poderá como mo-
tivo de força maior, allegar, pelo não cumprimento das clau-
sulas 7' e 8', os casos de incendio, greve, furto ou roubo, fal-
tando da firma, perturbação de ordem publica, guerra ou cala-
midade publica, cabendo aos interessados apresentar do-
cumentos justificativos de tal motivo.

Declina segunda — A entrega dos artigos terá legar no
deposito do aprovisionamento, correndo transporte e risco por s.
conta do fornecedor.

Decima terceira — De accõrdo com o art. 760, do Re gu-
lamento Geral de Contabilidade Publica, os preços offerecidns
não poderão Ser alterados antes de decorrWos quafro meses
contados a partir da data da abertura das propostas. Consi-
dera-se, entretanto, prorogados por igual prazo succesiva-
mente a Conclusão do exercicio de 4936, si antes dg epafa,ze
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dias de terminado o fornecedor não requerer ao smhor presi-
dente da Comnaissão de Rancho, solicitando alteração de preços
ou cancelamento da sua inscripção, reservando-se á Com;
nuesão de Rancho, o direito de abrir nova inecripçáo, em qual-
quer dos casos.

Decima quarta — Os preços propostos não poderáa3 ex-
ceder de 10% os correntes na praça (§ 1 0 do art. 51 do Co-
digo de Contabilidade Publica, tendo sempre peeferencia o
Serviço de Subsistencia Militar da Primeira Região Militar,
quando houver vantagens na mesma igualdade de condições.

Decima quinta — Em obediencia ao aviso do Sr. ministro
da Guerra de 5 de maio de 1934 . (n. 171), não será acceito
nenhum documento em publica-forma.

Decima sexta — Em cumprimento ao determinado pelo
avISo n. 254, de 12 de abril de 1934, do Sr. ministra da Guerra,
encontram-se no Serviço de Anrovisionamento da regirnent)
como aprovisionador, á disposição dos interessaades, a tabela
dos artigos por grupos a fornecer.

Decima setirna — Os representantes das firmas interes-
eadas, quando tiverem necessidade de tratar qualquer as-
surnpto relativo ao fornecimento com esta unidade, deverão
apresentar-se de posse da respectiva procurarão na forma do
art. 1.289, e seus paragraphos, do Codigo Civil. Caso sejam
socios das firmas, deverão apresentar documentos babeis, pro-
vando que tem autorização para usar do nome das idas firmas,
segundo a jurisprudencia uniforme do Tribunal de Contas,
publicado no Diario Oiticica de 9 de julho de 192.1..

Decima oitava — Em caso de igualdade de preços e con-
dições entre dois ou mais concurrentes, será preferida a pro-
posta do licitante que, por eseripto, propuzer maior abati-
mento. Verificada novo empate ou nenhuma premia festa
nesse mentido, terá preferencia:

a) a do proponente nacional, Si houver (art. ale , do ne..
gulamento Geral da Contabilidade Publica):

b) finalizar-se-á cora sorteios, si nenhum prononente em-
patado fizer abatimento.

Decima nona — Os concurrentes sujeitrss-seslo ás dispo-
sições que regem as concurrencias administrativas, de accórdo
com o Regulamento Geral de Contabilidada Publ ca, naquilo
que lhes for applicavel e, bem assim, ás c,ondieri?-5 das clau-
sulas do presente edital, devendo essas declarações constarem
das respectivas propostas.

Quartel na Villa Militar, 5 de dezembro de 1£36. — Age-
nor de Carvalho Peixoto, 1° tenente de administ•ração, apro-
visionador, secretario da Commissão do Rancho

Terceira Região Militar

ESTABELECIMENTO DE MATERIAL DE INTENDENCIA

De ordem do Sr. chefe deste Estabelecimento faço saber
a quem interessar possa que, a partir da data da publicação do
presente edital até o dia 24 de dezembro corrente, fica aberta
a inscripcão para os candidatos ao fornecimento dos artigos de
consumo habitual destinados á execução do programma de far-
damento, equipamento, arreiamento, material de acampamento
e material de embalagem, durante o anuo de 1937, e constante
dos seguintes grupos:

Grupo ti. i — Tecidos de algodão.
Grupo n. 2 — Tecidos de lã.
Grupo n. 3 — Lonas.
Grupo n. 4 — Artigos de sirgueiro.
Grupo n. 5 — Counros e artefactos de couro.
Grupo n. 6 — Ferragens.
Grupo n. 7 — Artigoe de aluminio.
Grupo n. 8 —*Madeira e meteria prima para embala-

gem.
concurrencia de que trata o presente edital é feita naconformidade do art. 52 do Codigo de Contabilidade Publica -e

demais prescripeões iegaes em vigor, obedecendo as clausulas
abaixo:

I As inscripcões serão feitas por meio de requerimento
assignado pelo interessado e dirigido ao presidente do C. A.do Estabelecimento.

II — Os requerimentos deverão dar entrada no Protocolloda Secretaria do C. A., até ás 16 horas do dia 24 do fluente,
dia e hora em que serão encerradas as inscripcões.

— Os requerimentos deverão vir acomparhados de to-
dos os documentos necessarios á verificação da idoneidade doe
concurrentes, taco como:

a) talões do pagamento dos impostos federaes, estaduaes
municipaes, relativos ao ultimo semestre;

b) certidão negativa para prova de pagamento do impos-

to de industrie e profissão referente a exercacios anteriores e
bem assim do imposto de renda;

c) trova de eer Cél: locrciante matriculado; .
d) prova de due es [O, 3 dos einpre,73tin do concurrente SIO

•brasileiros:
e) certificado compro.: itorio de que o concurrente cum-

priu fielmente seus eon-io: . :o-nissos, caso tenha feito anterior,
mente fornecimentos ao Cioverno.

IV — As propo s ta.: d:cs ',:oacurrentes inscriptos deverão ser
entregues no Protocono eecretaria do C. A. até ás 10 horas
do dia 4 de jateero proaeli-ivindouro, ebedecendo ao 'seguinte;

a) deverão vir fecho _Ls e lacradas . trazendo na sobre-car-
ta a indicação das goe.4Jo a que se relsio.:ria;

h) devi-,rã.ci	 l.00roiainen'.,:o na discriminação do
artigo, a cri.-ciern _ias :et 	 anro:::a=.

c) . cada	 de.	 n.1.	 virir devidamentelada; 	 sel-

d no serão r.,:rc.-11:_eo. rb:111 - 1 ,5- . emendas, ou entrelinhas
nas proLostas.

V — As p ropostas se: 5: ::bertas ás 14 horas do dia 4 de ja-
neiro nerante o C. A. k: e, Estabelecimento e os coneurren-

„tes. Ou seu s representai- t1: . que desejarem estar presentes.
VI — 0-s represontar5i., de quaesquer candidatos a forne-

cimento, deverão exbibie o rocuraeão- legal para tal fim.
VII — :Não :;e:::_rió alo o_O.as as propostas dos 'que forem joie

gados inidf.,neos.
• VIII — O de IT.!aesquer artigos caberá ata

proponente que houver . p.:esentai-lo o prc, uo mais baixo, não
sendo tomadas em consl . .eraeão as propostas que contenham
offertae de vantiieers n -eepuladae no presente edital e bem
assim as que con!hs erete . i ..)enas o offerecimento de uma re,
ducção sobre a propos.. ta ri:tis baixa,

IX — O concorrente e, quem tocar o fornecimento não po-
derá. de modo alwuri, rF :oli,,ar-se a satisfazer os pedidos que
lhe forem aoresentades.	 rena de se- excluido seu nome, ou
firma

'
 de registee ea e do correr por sua conta .a

differença de preço prl anal for o artigo adquirido no com-
mercio, alem da perda d idoneidade.

X — Os cono irrentee, o p tes de apresentarem suas propos-
tas, deverão caucionar co-a cada grupo, na Thesouraria do Es-
tabelecimento, a quantia 1e oue poderá ser retirada
mediante requerimento, ,i-o'Js ser conhecido o resultado da
concurrencia, perdendo-a no caso de terem obtido adjudicação
'de um ou mais artigo-5 e :e recusarem a fazer a caução para
garantia do fornecimerge.

XI — Os concurreT.ife3 contemplados no fornecimento de
que trata este edital creicaonarão , dentro de cinco dias após
terem recebido a resper", a notificação, na fórma estabelecida
pelo C. C. P., lima ime ectoncia de 10 cle até a quantia de róis
50:000$000 e 5 tI para cloantias acima de 50:000$000, quan-
tias essas que serfio calerloias de aecordo com o maximo pro-
vavel dos fornecimentos a . serem fei os durante o anuo.

XII — As quant,-l n ::;• provava is a serem adquiridas cons-
tam das relaçõ'es anroxi-io ce:-. ervando-se a Administração o di-
reito de reduzir ess -s gooritidades, desde que as dotações orça-
mentarias não et-empolai-ai ua acquisio.

XIII — Para o s arioos cujas quantidades a serem adqui-
ridas não fi guram nas r. ilci-jes de que trata o item anterior,
a caução será feita p er ceasião do forneeedor receber o com-
petente pedido e propoi-o . i,.ii-ilmerte ao valor do mesmo.

XIV — Os pedidos z..F .L-no parcelados dentro de cada tri-
mestre, devendo as ultirr3:; entregas , correspondentes ao 40 tri-
mestre, serem feitas até e dia 14 de novembro.

XV — O prazo para e.o.treza dos artigos constantes do pri-
meiro p edido não podern exceder de 60 dias.

XVI — O fornecechse •rue , sem motivo de forca maior, de-
,Vidamente comprovada, deixar de entre gar, dentro do prazo fi-xado nó pedido, os arilv)é. que lhe forem adjudicados, pagará
uma multa do 10 % 5012 o valor da mercadoria a entregar,
$i o atrazo não fôr maarr de 15 dias, e de 20 % pela demora
de mais 15 dias, além de pagar a differença de que trata o
item IX deste edital.
• XVII — Os artigos entre gues dentro do prazo e que forem

recusadas deverão ser substituirias; pelo fornecedor dentro deum prazo supplementar crie será fixado pela Administração
do Estehelecimento e que não poderá exceder de 30 dias.

XVIII — Os arti gos eerusados devem ser retirados da Sala
de Entradas — dentro de cinco dias, a partir da da t a da de-
cisão da Commissão de Reeebimento.

Exgotado esse prazo e fornecedor pagará, por dia, uma ar-
iriazenagem correspondente a 0,1 % cobre .o valor da mercado-
ria recusada.

XIX—São casos de força maior S—Incendlo, desmoronamento,
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600inindação, submenão, tormenta, terremoto e sinistros .(mari-
;mos, fluviaes e terrestres).

XX - "Qualquer dos concurrentes contemplados que venha
tomar parte nas concurrencias dos estabelecimentos congene- ,

es, offerecendo preços mais baixos para o fornecimento duran-
e o anuo de 1937, terá os seus preços automaticamente bal-
ados nesta repartição até o uivei do daquelles, levadas em
onta as despesas de transporte, si as houver.

XXI - Os proponentes poderão apresentar propostas da
eguinte forma:

a) para o maximo constante das relações que se acham na
%rataria deste Estabelecimento;

b) para qualquer quantidade desde que fixem o maximo
, que se Propõem fornecer.

XXII - No caso de serem apresentadas propostas parolam
em preços mais baixos, serão estas aceeitas nas quantidades
lu e consignarem, cabendo ao proponente que apresentou o pre-
ro immedia,tamente superior o restante do que o Estabelecimen-

necesslta adquirir,.
XXIII - Acham-se na Sala de Entrada deste Estabeleci-

mento, á disposição dos interessados, as amostras de todos os
ertigos a serem adquiridos.

XXIV - Serão distribuidas cópias do Caderno de Encargo
:este Estabelecimento relativas ao panno para capote, panno
alvadio, tecido para forro de capote, cobertores, borzeguins pre-
los e perneiras, devendo, quanto aos demais tecidos, ser ob-
servados as cadernos de encargos publicados no Boletim do
Exercito n. 6, de 30 de janeiro de 1934 que fica na secretaria
do Estabelecimento á disposição • dos interessados para tirarem
36pia.

XXV - Para a entrega dos artigos a serem fornecidos de-
vem ser rigorosamente observadas as exigencias dos cadernos
de encargos supra-mencionados.

XXVI - Para es artigos não consignados no g cadernos de
encargos devem ser observadas as amostras existentes na Sala
de Entradas.

Seguem-se os grupos com discriminação dos artigos:

Grupo n. 1 - Tecidos de algodtto

N. de ordem - Especificação -- Unidade - Qua.ntidade
1. Algodão riscado, metro 	 	 .......
2. Aniagem, metro 	 	 3.000
3. Algodão para forro, metro 	 	 40.000
4. Cretone para camisa e cueca,,metro 	  319.500
5. Algodão em pasta, metro 	
6. Algodão amorim, metro 	 , 	 -
7. Algodão mescla, metro 	 	 28.600
8. Brim verde oliva claro, metro 	 	 437.000
9. Briraverde oliva escuro, metro 	 	 40.000

10. Brim branco meio linho, metro 	 	 -
11. Brim branco de algodão, metro 	
12. Brim kaki "Cavador". metro 	 	 -
13. Cretone para lençol, largura .Im,40, metro 	 	 -
14. Cadarço branco de 0m,006, metro 	 	 2.500
15. Cadarço branco de 0m,007, metro 	
16. Cadarço branco de 0m,011. metro 	 	 23.000
17. Cadarço azul-marinho de 0114006, metro 	 	 8.000
18. Entretela fina. metro 	 	 -
19. Entretela, grossa, metro 	
20. Ganga azul, metro 	 	 -
21. Luvas castanhas, par 	 	 12.000
22. Lenços brancos, um 	 	 76.000
23. Metim cinza, metro 	 	 -
24. Metim preto, metro 	 	 -
25. Merind preto, metro 	
26. Meias de algodão, par 	 	 75.000
27. Metim listrado, metro 	
28. Camiseta para instrucção physica, urna 	 	 18.000

Grupo n. 2 - Tecidos de b

13. Panno alvadio, metro 	
14. Patino mescla regular, metro
15. Panno garance regular, metro
16. Tecido de lã para forro de capote, metro.. 	 8.200

Grupo n. 3 -= Lonas, tinhas, fios,'ete.

1. Barraca de Lona verde oliva, impermeavel,
com cordas, para general, uma 	

2. Barraca de lona verde oliva, impermeavel,
com cordas, para E. M., uma 	 	 .1

3. Barraca de lona verde oliva, impermeavel,
com cordas, para hospital, uma 	

4. Barraca de lona verde oliva, imperrneaval,
com cordas, para °Melai, uma 	

5. Barraca de lona verde oliva, impermeavel,
com cordas, para 10 praças, uma 	 	 290

G.. Barraca de lona verde oliva, impermeavel,
com cordas, para 2 praças, uma 	

7. Bornal de lona verde ,oliva, para viveres, um
8. Cordel eara barrigueira, kg. 	 	 400
9: Cordel para trama, kg. 	 	 '50

10. Corda Gizai de 0m,011, kg, 	 	 620
11. Cadarço porcinta, metro 	 	 150
12. Correias de lona verde oliva de 0m,02, metro 	 	 150
13. Correias de lona verde oliva de 0m,05, metro 	
14. Correias de lona verde oliva de 0m,10, metro
15. Correias de lona verde oliva de 0111,35, metro
16. Correias de lona verde oliva de Oni3O5 x 0m,02

x 0m.65, par 	
17. Equipamento de lona verde oliva para of-

ficial, um . 	 	 100
18. Equipamento de lona verde oliva para praça

de infantaria, um 	 	 1:000
19. Equipamento de lona verde oliva para praça

de artilharia, um 	 	 ,136
20. Equipamento dg lona verde Oliva para praça

de cavallaria, um 	 	 150
21. Fio pardo n. 4 (com 4 pernas), kg. 	 	 120
22. Fio Havana n. 4 (com 4 pernas), kg. 	
23. Fio pardo n. 5 (com 5 pernas), kg. 	
24. Fio pardo n. 5 (de sapateiro), kg 	 	 30
25. Linha amarella n. 16 (carreteis de 50 gram-

mas), carretel 	 	 620
26. Linha amarella n. 25 (carreteis de 50 gram-

mas), carretel 	 	 300
27. Linha amarella n. 30 (carreteis de 50 gram-

mas), carretel 	 	 170
28. Linha Verde oliva n. 16 (carreteis de 50

grammas), carretel 	 	 75
29. Linha verde oliva ri. 25 (earreteis de 50

grammas), carretel. 	
30. Linha verde oliva ui. 30 (carreteis de 50

grammas), careetel 	
31. Linha preta n. 30 (carreteis de . 200 jardas),

carretel . 	
32. Linha encarnada n. 30 (carreteis de 200 jar-

. 'das), carretel 	
33. Lona verde oliva impermeavel de im,75 _(ty-

s..po I), metro. 	
34. Lona verde oliva impermeavel de lm,75 (ty-

/	 po II), metro 	
35. Lona verde oliva impermeavel de_im,40 (ty-

po I), metro. 	
,36. Lona verde oliva imperrneavel de im,40 (ty-

po II), metro. 	
37. Lona verde oliva impermeavel, de 1m,15,

metro. 	
38. Lona verde oliva impermeavel de 0m,75,

metro . 	
39. Lona kaki im.permeavel de Im,75, metro 	
40. Lona kaki impermeavel de lm,40, metro 	
41. Lona kaki impermeavel de . lm,15, metro 	 	 1.35(
42. Mochila typo unico (cimpleta), uma 	
43. Arm. de solta, forrada e ferrada, para mon-

taria de official, uma 	 	 150
44. Arm. de seita, forrada e ferrada, para mon-

taria de praça, uma 	
45. Aros de vime, um 	
46. Peito lavado, kilo 	
47. Cera virgem, kilo 	
48. Enchimento de madeira de lei para alça ele

balde, uai . 	
49. Corda para barraca de official, unia 	

1. Baeta azul, metro 	
2. Baetilha encarnada, metro 	
3. Cobertores de lã, um 	
4. Ceroula de malha, uma 	
5. Flanela verde oliva collete, metro

, 6. Flanella azul, metro 	
7. Panam verde oliva imp. para capote, metro..
8. Pauto verde garrafa regular, metro 	
9. Patino azul ferrete, metro 	

10. Panno preto regular, metro 	
11. Panno branco regular, metro 	
12. Panno ezul marinho, metro 	

--
12.000
19.000
3.000

••••••

243 .

•••n•

••••••

:3,000
.500

70
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Grupo n. 4 - 'Artigos de eirgtai:ro
1. Ancora de metal dourado . para maruja, uma
2. Ancora de metal prateado para maruja, uma
3. Arame deaço para bonet, um 	  **A*
4. Agulha para mobilia Singer, n. 6, uma....
5. Agulha para rnachina Singer, n. 14, uma....
6. Agulha para machina corrieiro n. 1 .8, um;.
7. Agulha para machjna corrieetro n. 19, uma..
8. Anilina Havana, kilo 	 	 6
9. Botões grandes de massa, verde oliva, Orn,020

um . 	 	 178.00
10. Botões pequenos de massa, verde oliva On2,017.

um. 	 	 143.000
11. Botões para camisa, cretone, um 	 	 168.000
12. Botões de osso branco, um 	  1.000.000
13. Botões pequenos de massa branca, una
14. Botões grandes de osso preto, um 	
15. Botões pequenos de massa kaki, um 	
16. Botões pequenos de massa kali, um 	
17. Botões grandes de massa preta, Cruzeiro do

Sul, um 	 	 120.000
18. Botões pequenos de massa preta. Cruzeiro do

Sul, um . 	 	 104.000
19. Botões grandes dourados com ancora,
20. Botões paquenos dourados sem ancora, um.
21. Bitões grandes para cantinuo, servaate e

ehoffeur, uru 	
22. Botões pequenos para continuo, servente e

chauffeur, um . 	
23. Botões de metal amarollo para poucho, um
24. Colchete branco n. 12, par 	 	 93.000
25. Colchete branco n. 16, par 	 	 C2.000
25. Capacete de cortiça com distinctivo, tan
27. Capacete do cortiça sem distinctivo, um. J 	 	 3.000
28. Cadarco dourado da 0111,006, metro. 	
29. Cadarço dourado de Ona015, metro 	 	 •••nn•

30. Distinctivos bordados á linha branca, para
especit., um 	

31. Distinctivoa oxydados para praças,
serviços, um . 	 	 18.818

32, Emblema bordado para maruja, uni
33. Fivella para calça,. uma 	
31. Fita rnetrica para alfaiate, uma 	
95. Giz de cOres estrangeiro para alfaiate, caixa

de 100 pedras, caixa 	
86. Giz de eóres estrangeiro, para alfaiate cai-

xa de 543 pedras, caixa 	
37. Giz Nacional, de caras, para alfaiate, caixa

de 100 pedras, caixa 	
38. Giz Nacional, de caros, para alfaiate, caixa

de 50 pedras, caixa 	
39. Linha branca n. 50, tubos de 1.000 jardas,

tubo
10. Linha verde oliva n. 50, tubos de 1.000 jar-

das, tubo
41. Linha verde oliva n. 30, carretais da 200

jardas, marca corrente, carretel	 nn•

42. Ventiladores para bonet, um 	
Grupo ti. 5 - Couro e arte factál de couro

Numero de ordem - Eapecificação Unidade, - Quantidade
1. Arrolamento de tracção a 1 animal, viatura

varal um . 	
2. Arraiamento de tracção a 2 animaas, viatura

lança, um. 	 	 30
3. Arraiamento de trona° a 8 animes, viaura

varal, um.
	

130
4. Arraiamento de tracção a 4 animaas, viatura

larica. um . 	
. Arraiamento de tracção a 6 animaes, viatura

para porgoneiro, um . 	
6. Arraiamento de tracção de artilharia, pare-

lha guia, uma . 	
7. Arejamento de tracção da avtidharia, para-

lha m6dia, uma.
a. Arraiamento de tracção de artilharia, pare-

lha tronco, uma. 	
9. Arraiamento de tracção para urna fia de ar-

tilharia da Dorso, jogo 	
tO. Arraiamento completo para cargueira de me-

tralhadora pesada, um. . ..... 	 wort

ti. Arejamento completo para cargueiro de mu-
nição de metralha tara pesada, um

12. Arraiamento completo para cargueiro de me-
tralhadora levo, um. 	

13. Arraiamento completo para cargueiro, de
munição de : .).:Letralhatiora leve, um.., 	

14. Arrolamento de tracção para cargueiro de E.
M. Mandsen, um

15. Arraiamento couipleto para montaria de orn-
ejai,' com 2± peças, um. 	

16. Alforge para :irraiarnento de official, um 	
17. Bolsa para ferradura de arraiamento de cili-

ciai, urna.
18. Barrigueira de corda parda para arraiamen-

to de offi(aal, urna. 	
19. Buçal com reclea para arrolamento de

cia!, um.um
20. Balde de lona para agua, para arraiamento

de official, um.. 	
21. Barbella falsa d couro, para arretamento

utira
22. Bornal de lona para ração, arraiamento de

enteia', u.a
23. Cobertura de tanino alvadio, arraiamento do

offieial. t,(1..L.
24. Cabeçada intrà trCie e 1ri,..1ão, avreianiento

do offiera uma. 	
25. Corda de foriafaem, .ari:ei.iiiieuto de ufficial,

Nina 	
20. Lstojjpara ,:-padia arraiamento de °Meia',it 

....	 	  
27. Lategos da 1u1'!) crus, :it'l,_-•);11»en,t) 110tál l

-ci:d; pai 	
28. Malote , aacg, ca i frente, arraiamento de, °M-

dai, jugra 	
29. Malotes carga de trila, 	 do °M-

elai. taa..
20, laoros de :o1a, arreiarramlo de official, par 	

. Manta da pata mescla, arraiamento de offi-
eial, unia

32. Porta espada. irreiamenlo de °Meia!, um 	
33: Peitoral coni ; y.:11111.rrá. : '1"1:.'W11111-211 1 I) de offi-

ciai, mia
31, Redeas, =ci.:atento lo official, uma 	
35. Sacola com aicreia dl- cepilho. arraiamento

de officail. uma
:36. Sella, uma.	 .	 ................
37. Arraiamento completo para montaria de

praça, cain 28 Nana um. . ,
38. Alforge pai arreiameato, montaria de pra-

ça, um. 	
39. Balde do lon t para agiu, arredamento, monta-

ria de I is aça, um. 	
40. Bornal para :ação, arraiiiiinanto, montaria de

praça, lua 	
41. Buçal com releas, arraiamento, montaria de

praça, int,.
42. Bolsa para ferradura, arrelarnanto, montaria

de pn e u, um 	
43. Barbella falsa de couro arraiamento, mon-

taria cli. praça, un-ia. 	
44. 13arigueira elt corda parda. arrolamento, mon-

taria n :e praça, uma. • 	
45. Corda de fo_. cagem, arrolamento, montaria

de pra :a, urna
.46. Cabeçada pi-ra freio e bridrio, arrolamento,

montaria de praça, urna. 	
47. Cachimbo de . sola, arraiamento, montaria de

' praça. ,am
48. Cobertura e:e patino alvadio, arreiamento,

montaria de praça, urna. 	
49. Estojo para espada, arraiamento, montaria

de praça, um . 	
50. Lategos de couro crtl, arrolamento, montaria

de praça, par. 	
51.Loros de salta, arraiamento, montaria de pra-

ça, par. 	
52. Porta moscuetão, para arraiamento de Mon- •

tarja de praça, um 	
53. Porta espada, para arraiamento de montaria

de praça, um 	
54. Peitoral, com gámarra, para arraiamento da

montaria de praça, um 	
55. Malote de carga de frente, para arraiamento;

:mem
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montaria de praça, jogo 	
de carga de trás, para arraiamento de
ntaria de praga, jogo. 	
para arraiamento de montaria de

pr e" par. . 	
58. Manta de panno mescla, para arraiamento de

.mintaria de praça, uma. 	
59. Suco de ldistribuição paraarreiarnento de

m ntaria de praça. 	
60. Sacola com correia de cepilho para arreia-

m nto de montaria de praça., uma 	
61. Sobre silha, para arraiamento de montaria

dr. praça, uma. 	
62. Sella, isara arraiamento de montaria de pra-

. , uma. 	
63. Equip mento completo, para Oficiai, sub-,

teuente e sargento ajudante, um. 	
64. Equip mento de sola typo Intendencia, Lara

c vaiaria, um.	 . 	
65. Equip Mento de sola typo Intendencla, para

i fantaria, um. 	
66. Cortei para machila, jogo. . 	
67. Correi para capote, uma. 	
68. Correi para cantil, uma.
69. Cotrei para espora, e peeds, jogo. .....
70. Couro de porco eAr natural, metro quadrado
71. Couro de poro cãr einzi„ metro quadrado 	
72. Sola astanha para oiAtr, melro quadrado 	
73. Trave são de couro rrú, um. 	
74. Vaqu ta ar natural, 'metro quadrado. 	
75. Vaqu ta chrorno, cór	 rbetro quadrado
76. Bone uins de couro preto, par. 	
77. Perna ras de couro preto, par 	
78. Sola arona, metro quadrado . 	

Grupo ri. 6 - Ferragens,
•

• Mont. de praça (ferragem de la-
nprimido):
n. 1 de latão polido, uma 	
n. 2 de latão polido, uma 	

	

3 de latão polido, unia 	
p. 4 de latão polido, uma 	

n. 2 de latão polido, uni 	
es de latão polido, kilo 	
de cobre com arrue.11a, kilo 	
n. 1 de latão polido, uma 	
n. 2 de ]tão polido, uma 	
ri. 3 de latão polido, uma 	
n. 4 de latão polido, unia 	
n. 5 de latão polido, uma 	
n. 6 de latão polido, uma 	
n. 7 de latão policio, uma 	
ri. 8 de latão oolido, uma 	
n. O de latão olido, uma 	
n. 10 de latão polido, urna 	
"1. 33 de latão polido, urna 	

OS n. 2 de latãa polido. um 	
gana n. i de latti opondo, uma 	

rgolla ri. 2 de latão polido, urna 	
rg011a n. 4 de !Mão polido, uma 	
ponta de paris de-12 x 12, kilo 	
com cabeça anaarella, um 	

se de . latão de 314 x 8, uni 	
ulo n. 1 de. latdo polido, um 	

e ferro n. 4, kilo 	
e ferro n. 6, kilo 	
e ferro n. 14, kilo 	
de latão polido, um 	

• de latão polido, par. 	
e latão polido, um 	

. Mont. officiacs (fer, metal branco
ido:
n. 6 de metia branco, comprimido,

a. 	
n. 7 de metal branco, comprimido,
a......	 .....
. 1, de metal branco, comprimido,

outão), um. 	
26. Bainha es branco de metai branco, compri-

mia, kilo. . 	
3L ridãO 49. meta,i branco, .comprimido, um.,/

INIffle	 38. Cravo de cobre com arruella, _kilo 	 	 , .4

	

39. Estribos de metal bruxo, comprimido, par 	 '	 too
lnR	 40. Fivella n. 14 de metal branco, comprimido,

uma. 	 	 a-/
41. Fivella n. 15 de metal branco, comprimido,.

uma. . . . 	 	 400....	 42. Fivella n. 17 de metal branco, comprimido,
uma. 	 	 7.00

••n••	 43. Fivella n.. 18 de metal branco, comprimido,
uma 	 .. . ...	 200

MEM.	 44. Fivella n. 19 de metal branco, comprimido,
uma. . h • 	  g 	 	 100._	 45. Fivella n. 20 de metal branco, comprimido,

uma 	 ..........	 150._.	 46. Fivella n. 21 de metal branco, comprimido,
uma 	 ....	 1, opo

-..	 47. Fivella n. 22 de metal branco, comprimido,
uma. • • 	

_.	 48. Fivella n. 24 de metal branco, comprimido,
uma. 	 	 n••

.ffiewn 	 49. Fivella n. 25 de metal branco, comprimido,
__.	 uma 	 	 3W0

30. Grampos n. 3 de metal branco, comprimido,
nffll•	 Um 	 ..	 ..	 ‘ 	 	 300
6.000	 51. Meia argola o. 5, de metal branco cornpri-

150	 mido, uma. . . . 	 	 100

•nn••n 	 52. Meia argola ii. 7, de metal branco coinpri-
800	 mido, unia. 	 	 - 000__.	 53. Parafuso de 3/4 x 6, de metal branco com-

primido, uni 	 	
54. Prego com cabeça, de metal brango compri-

mido, um. 	 	 600
55, Rectangulo n. 6, de metal brinco comprimido,

Um. . .	 •	 , 300
56. Revetes n. 10, de metal branco comprimido,

um 	 . ...
Ferragens para equipamento de officiaes

e sargentos:
57. Argola n. 8, de metal branco comprimido,

uma 	 .. ' 	
58. Botão com arruella n. 5, de metal branco

comprimido, um. . .
59. Botão com arruella n. 6, de metal branco

comprimido, um. 	
60. Fivella n. 16, de metal branco comprimido,

uma.. . . 	
61. Fivella n. 23, de metal branco comprimido,

uma. 	
62. Fivella n. 26, de metal branco comprimido,

uma. . . 	
83. Fivella n. 27, de metal branco comprimido,

unia. 	
64. Gancho com botão, de metal branaco compri-

mido, um 	 ... ' 	
65. Meia argola n. 6, de metal branco compri-

mido, uma 	 . 	
66. Meia argola n. 9, de metal branco compri-

mido, uma 	 . 	
67. Mosquetão com destorcedor e mola, de metal

branco comprimido. um . 	
Ferragens do latão comprimido para

equipamento T. I. . Cavallaria:
68. Chapa de latão polido para talim, uma 	 .
69. Botão de latão polido para guia de talim, um.
70. Botão com arruella n. 4, de latão polido, um.
71. Fivella n. 2, de latão polido, uma 	

••n•	 72. Fivella n. 13, de latão polido, uma 	
8	 73. Gancho para gula de talim de latão polido,
5 um. . .	 	 t 	
5 74. Passador de arame de latão polido. um 	

2.200	 Ferragens de latão comprimido para
800	 , equipamento T. I. Infantaria

75. Chapa ae latão polido para cinturão, uma 	-
76. Fivella n. 3, de latão polido. uma 	
77. Meia argola n. 3, de latão polido, uma. 	

Ferragens de latão comprimido, verde
oliva para mochila:	 --

500 78. Botão de chapa com troa furos, verde oliva,
um. 	 	 62.600

150 79. Chapa para cinto, verde oliva, urna 	 	 ~e

	80. Gancho com chapa e rebites. verde oliva, um	 12.400
20Q 81. Gancho volteado, verde Oliva, um 	 	 25.100

82. Gancho direito-esquerdo, verde ojiva, um 	 ,
1	 83. Gancho simples, verde oliva, um

-': MOA .,_ St. Meia argola, verde oliva,

56.. Malote

57. Redea,

Numero de

tão co
1. Argel
2. Argol
3. Argol
4. Argel
5. Annel
6. Balma
7. Cravo'
8. Fivell
9. Fivela

10. Fivell
11. Fivell
12. Fivell
13. Fivell
14. FivelI
15. Fivell
16. Fivell
17. FiveI/
18. Fivell
19. Grani
20. Meia
21. Meia
22. Meia
23. Prego
24. Pregos
25. Paraf
26. Rectan
27. Taxa
28. Taxa
29. Taxa
30. Bridão
31. Estrib
32. Freio

Compri
33. Argoll

34. Argoll
ti

35. Anntl

600
--
75.000
12.000
5.500

ordem - Classificação - Unidade - Quantidade

1.200
1.400
3.000

900
1.100

10
230

1.200
10.200
5.000
2.600
2.600
1.800
1.000
5.800
1.300

--
1.300

2.200
2.500
1.400

2
Iffieme•

Yomma

am.a

•••••
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85. Passador simples, verde oliva, um 	
86. Passador duplo, verde oliva, um 	
87. Passador com abertura, verde oliva, um 	
88. Ponteira cora teta, verde oliva, urna 	
89. Ponteira passador, verde oliva, rana 	
09. Presilha cora botão da cravar, verde oliva,

urna 	
Ferragens de latão comprimido e ferro
pixado para arrelarnento de tracção de
de 1, 2, 3 e 4 aninaaes:

91. Armação para selote, urna 	
02. 13racinho de madeira (arraiamento tras. va-

ral), par. . . . 	
93. Wacinho de madeira (arreianneuto taras 	

lança), par. . . 	
94. Corrente de ferro pixado, par 	
95. Corrente de ferro pixado com ganchos, par 	
96. Fivella de latão polido 226/45, urna 	
97. Frvella de latão polido cora roleta 48/45, uma
98. Fivena de latão polido com roleta 27/40, urna
99. Fivella de latão pondo A Era 106/28, . urna.

100. Fivena de latão polido A Era 106/25, uma 	
101. Fivefla de latão pondo A lira 108/18, urna 	
i02. Gancho de ferro pixaclo para bracinho 207,

um 	
;03. Gancho de ferro pixado com anilha para ti-

rante curto 228, urn 	
04. Meia argola de latão pondo 29/45, urna 	

t5. Meia argola de latão pondo 29/32, urna 	
t6. Meia argola de latão polido 137/23, urna 	
;07. Rebites de ferro pixado cora arruela 930, um
:08. Passa guia de ferro pixado aberto 509. um 	
09. Passa guia de ferro pixado fechado 510, um 	

2 10. PaUlha de ferro pixado 229, urna 	
Ferragem de latão comprimido para ar-

raiamento de metralhadora "liot-
chkiss":

111. Argola de latão polido n. 6, uma
112. AalNda de latão polido n. 8, urna
113. Fivella de latão polido A lira 106/25,
114. Fivella de latão polido, reforçada com

27/30, urna. . . . 	
115. Fivella de latão polido refOrçada com roleta

27/23, urna. 	
116. Ilvella de latão polido reforçada cora roleta

27/19, uma 	
117. Fivella de latão polido reforçada, cora roleta

27/25, urna.
118. PIvella de latão polido, reforçada, com roleta

191/16, urna.. . 	
119. Ilhós de latão polido 174/25, um 	
120. Meia ragola de latão polido 59/39, urna....
121. Rectangulo de lotão polido 152, um 	
122, Esporas oxidadas para praças, par 	
123. Fechos oxidados para cintos, um 	
124. Freio de metal branco, um 	
125. Chapa com gancho e rebites, uma 	

Estabelecimento de Material de Intendencia
Grupo n. 7 — Artigos de alurninio

Numero de ordem — Especificação — Unidade — Quantidade
1. Canecos de alurninio, ura 	
2. Canudos de aluniinio, um 	
3. Cantil de alurninio, um 	
4. Marmitas de aluininio, uma 	
5. Tampa cora corrente para cantil, urna 	
6. Talher articulado, de ferro estanhado, urn 	 ,

Grupo n. 8 — Materia prima para embalagem
1. Armação para barraca de hospital,
2. Armação para barraca de 10 praças, uma 	
3. Banco de lona, um 	
4. Caibro de pinho aplainado de 7x7, ran 	
5. Caibro de pinho bruto de 7x7, um 	
6. Caibro de pinho bruto do 5x5, UTU 	

7. Estacas para barraca de official, unia 	
8. Estacas para barraca de 10 praças, uma 	
9.\Escova com cabo para marcar caixão, urna 	

10. Fita de aço de 5x8, kilo 	
11. Grampo para fita 5x8; um 	
12. Mesa grande .de campanha cora cavalete, uma
43. Mesa pequena de campanha com cavalete,

uma. . .
14. Pregos .para catxão de 16x24, kilo 	
45. Pregos para caixão de 152414, klba~b

tt	 • n .:51.!

ie. Pregos para caixão de 19x36, kilo 	
17. Pregos para caixão de 1.7x24, kilo 	
48. Senos para fita de 5x8,
19. Taboas de ferro, aplainadas de um lado, 1',

de 5m,50x0rn,30x0m,016, uma. 	
20. Taboas de forro aplainadas de um lado, de

2', de 5m,50x0m,30x0m,016, uma 	
21. Taboas de forro de 2", brutas. uma 	
22. Taboas de assoalho, brutas, de 2', uma....
23. Taboas de pollegada aplainanada, de 1', de

0m,50x0m,30, uma. 	
24. Tabcras de pollegada ai:eainada, de 2*, de

0m,50x0m,30. um
25. Taboa aplainada de um Rido, de 3', de ferro,

de 5m,50x0m.30x0111016, um. 	
26. Caibro de pinho bruto de Orn,08x0m,09. um
27. Prancha de pinho de 2, uma
28. Tirita preta para marca!" caixão, litro 	
29. Paus para barraca de doas praças, um 	
30. Paus para barraca de ornejai, um 	

Directoria de Engenharia

PREFEITURA MILITAR

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA -- PERMANENTE

De ordem do Sr. capitão prefeito militar d presidente do
Conselho de Administração, laço publico para conhecimento
dos interessados que, de accOrdo com o Ctsfgo de Contabi-
lidade Publica da 'União. respectivo regulamento e demais
disposições legaes vigentes a respeito, a partir do dia 10 do
corrente até o dia 16 ás 9 Im. E.s estará aberta a concurrencia
administrativa-permanente para fornecimento de artigos e
materiaes de consumo a esK Prefeitura Militar, durante o
primeiro semestre de 1937. Em consequencia, serão recebidos
nesta Prefeitura (rua General Marciano de Magalhães n. 45,
Deodooro) requerimentos de iiscripção e propostas para for-
necimento dos artigos citados constantes dos grupos adiante
enumerados, observadas as seguintes condições:

Primeira — Os requerin,entos de inseripção deverão vir
acompanhados dos seguintes documentos que provem:

a) que o licitante é negociante do genero de materiaes ou
artigos que se propõe a forn.eser;

b) que a firma tem existencia juridica;
c) que se acha em dia com impostos attribuidos RO seu

ramo de negocio e .sobre a renda.
Nota — Não serão acceitos documentos em publica-

forma.
Segunda — As propostas fornecimento que deverão ser

apresentadas em enveloppe -enarado daquelle em que vier o
rquerimento de inscripção, devem satisfazer todas as exigen-
aias da legielação fiscal, trazer consignadoe os preços dos ar-
tigos em algarismos e par eNi.enso e a declaração expressa de
submissão absoluta ás condifies do termo e 1C inscripção,
disposições legaes sobre o c r -u'mpto bem como ás resoluções
que a administração da Pref2itura Militar tornar no interesse
do serviço publico.

Paragrapho unico. A proposta que não trouxer essa de-
claração não será tomada eu :onsideração.

Temeira — Só serão alertas as propostas dos licitantes
que forem julgados idonees e cuja inscripção for ordenada
pelo Sr. capitão presidente do Conselho Administrativo,

Quarta — Por conveniencia do serviço o fornecimento foi
dividido nos seguintes grupos:

Grupo 1 — Material de construcção. inclusive installaç5es;
Grupo II — Ferragens e material para encanamento;
Grupo III — Madeiras:
Grupo IV — Material de pintura;
Grupo V — Artigos de illuminação;
Grupo VI — Expediente; .
Grupo VII — Combustivels:
Grupo VIII — Lubrifiu,ntes para automoveie1
Grupo IX — Material de limpeza, asseio, etc.;
Grupo X — Materiaes diversos.
Quinta — Os commerciantes deverão apresentar tantãs

propostas (mantos forem os grupos que os interessarem.
Sexta — A Prefeitura só acceitará as propostas que coa-
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Os artigos que não consignam as quantidades, serão de— acquisição eventual. Quanto á quantidade de pares de borze-

guins de couro preto esté. sujeita á reducção de cerca de 10%,
no caso cio serem adoplades 	 borzeguins de campanha.

Porto Alegre. 5 de dezeinte .o de 1936. — Accacio Verdi,
20 tenente, secretario do C. A.

2t1
480

tiverem a declaração dp que os artigos e materiaes cue da
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mesma consta m serão todos de primeira qualidade, isto é da
melhor existe te no mercado dentro de sua classe e quando
pedidos, entre es no respectivo almoxarifado, rn Deodoro.

Setima - Para os commerciantes que serviram a coon-
tento á Prefei ura durante o armo de 1936, serão dispen-
sados os docun entos relativos á idoneidade.

¡Oitava - nsarninada a idoneidade dos proponentes, se-
rão os docume tbs respectivos restituidos aos interessados.

Nona - es commerciantes, juntamente com os requeri-
mentos de insc ilação, deverão apresentar recibo de terem ef-
fectuado na C ixa Econoomica na fórma do decreto numero
19.870, de 15 •e abril de 1931, rectificado pelo decreto nu-
mero 19.987, d 13 de maio de 1935, a respectiaa caução, con-
forme os grupss abaixo, condição indispensavel para a lavra-
tura do termo e inscripção.

Paragraphb unico. As cauções _que se destinam, prelimi-
narmente, á ga antia da assignatura do termo de inscripção,
se convertem, a eós a mesma, em garantia das obrigações assu-
minas pelos fo ecedores inscriptos, são as seguintes:

Grupo I. • '02 • 	 	 1:0008000Grupo II. 	 	 1:0008000
Grupo III. ..	 1:000$000Grupo IV. 	 	 1:0002000
Grupo V. • •1:0008000
Grupo VI 	 ............	 1:000$000
Grupo VII. .	 1:0098000
Grupo VIII: • 	 	  •	 1:000$000
Grupo IX. 	 	 5008000

, Grupo X. ..	 5008000
f Decima - es licitantes que apresentarem propostas para
:fornecimento de materiaes pertencentes a mais de um grupo.
' poderão effectu r apenas uma caução que, nesse caso, será a
maior das prev stas para os grupos respectivos.

1 Decima pr eira - Para quaesquer informações que de-
sejarem os inte sados, o secretario do Conselho de Adminis-
tração estará ao dispor, todos os dias uteis das 9 as 11 horas
na séde da Pre itura Militar. ,.

Prefeitura filitar, em Deodoro, 7 de dezembro de 1936.l•- Ovidio Alves Beraldo, 1° tenente, secretario do C. A.

Grupo 1 - Mi teria de construccdo, inclusive installações

?Mento par
rede, um.

Assento par
rede, um.

Assento par
trina, um.

Assento par
trina, um.

Assento par
pickeladas, um.

Assento de
0,55 x 0,42 por

Bidet de fer
composto de dua
yula com ladrão

0,39 (catalogo
Um. .

Bidet de lou a "Vitromant" com ducha quente o fria e
ladrão combinado com esgoto. Pertences - nickelados. Dois re-
gistros para agua quente ,e fria e um registro rnisturador e
distribuidor de a a para a ducha ou para a borda; appa-
relho de esgoto "'cio". Peso 17 kilogrammas. Comprimento
0,69. Largura 0,4 e 0,37. Alt. 0,39, um.

Banheira de ferro esmaltado com pertences niokelados,
duas torneiras de pressão para agua quente e fria, ladrão e
"valvula com corre te, comp. 1,25; larg. 0,62; alt. 0,55, uma.

Cal virgem, t nelada.
Cimento bran o Atlas, kilo.
"lantoneira de ferro, de 1"t metro.
Chaleira para fogão de meio gallão com 3k,620 cem tor-

Waira e tampa, u a.
Caixa d'agua te concreto de 0m,80 x Im,20, uma.
Caixa de ferr galvaniza/do para agua, com tampa, para

100 litros, chapa it. 20, uma.
Caixa de ferr. galvanizado Para agia, com tampa, para

200 litros, chapa . 20, uma.
Caixa de ferr galvanizado para agua, com tampa, para

300 litros, chapa . 20, uma.
Caixa de ferr galvanizado para agua, com tampa, para

200 litros, chapa . 18, uma.
Caixa de fe	 galvanizado para agua, coit tampa, pari

)00 litros, chapa . 18, uma.,

Caixa de ferro galvanizado para
600 litros, chapa n. 18, uma.

.Caixa de ferro galvanizado para
500 litros, chapa n. 16, uma.

Caixa de ferro galvanizado para
800 litros, chapa n. 16, uma.

Caixa de ferro galvanizada
500 litros, chapa n. 14, uma.

Caixa de ferro galvanizada
600 litros, chapa n. 14, uma.
.	 Caixa de ferro galvanizada
600 litros, chapa n. 14, uma.

Caixa de ferro galvanizada
1.000 litros, chapa n. 14, unia.

Caixa de ferro galvanizada
1.200 litros, chapa n. 14, uma.

Caixa de ferro galvanizada
2.000 litros, chapa n. 1. 4, uma

Caixa automatica completa marca `Itiachuelo", uma.
Caixa de descarga "Montes", uma.

-Caixa de gordura, de barro, com ralo de ferro de 0,20 x
-a 0,20, uma.

florda de linha de 1/2" de diametro, kilo.
Folha de zinco de 7 pés, uma.
Fogões para carvão e lenha de- 0=460 x 0m,37, com '2'

furos, 2 fornalhas e 1 forno, um.
Fogões para carvão e lenha de 0m,62 x 0m,37 com 3

furos, 3 fornalhas e "um forno, um.
Fogões para carvão e lenha da 0m,62 x 0m51 com 4 fu-

ros, 4 fornalhas e um forno, um.
Fogões de 0ni,70 x 0m,55 com 5 furos, 5 fornalhas'e um'

for, um.
Fogões economicos de 0m,72 x 0m50 com 5 furos livres,

caldeira para agua quente, forno de 0m,22 x 0m,27 e 5 ms,
de chaminé, um.

Fogões economicos de. 0na80 x 0m,53 com 5 furos li-
vres, caldeira para agua quente e forno de 0m,25 x 0m,28 colo
5 ms. de chaminé, um.

Fogões de 0m90 x 0m60 com 5 furos livres, caldeira para
agua,.estupa e forno de 0m,30 x Om',27 com 5 metros de cha-
miné, um.

Lavatorio de louca branea "Vitromant" com ladrão com-
binado com esgoto. Pertences: duas torneiras de pressão
ckeladas, para agua quente e fria e valvula nickelada com
corrente e consolos, com 0,58 de comp. por 0,31- de largura.
Peso 11 kgs., um.

Latrina de louca branca "Vitromkants com ventilador a
direita ou esquerda. Peso 9 kgs. Comp. 0,52. Alt. 0m,41,
uma.

Ladrilho hydraulico de 20 x 20 de uma cór, metro qua-
drado.

Ladrilho hydraulico de 20 x 20 de duas,córes, metro qua-
drado.

Ladrilho hydraulico de 20 x 20 de tres cores, metro qua-
drado.

Maçaneta de madeira para chuveiro, par.
Maçaneta de louça, par.
Pia para copa e cozinha com mesa de cimento armado

de Im,00 x 0m,50 com pia de ferro einialtado de 0m,45 x 0m,30
x 0m,14 com valvula, corrente e consolos de ferro, uma.

Pia para copa e cozinha com mesa de cimento armado
de Oin,85 x 0m,45 e pia de ferro numero 479 com valvula com
corrente e consolos de ferro, uma. .

latrina, simples, lustrado, para fixar na pa-

latrina, duplo, lustrado, para fixar na pa-

latrina, simples, lustrado, para fixar na la-

latrina, duplo,i lustrado, para fixar na la-

latrina, simples, lustrado, com clobradiças

adeira, simples para fixar na latrina com
óra, um.
o esmaltado com borda especial esmaltada,

torneiras para 'agua quente e fria e val-
ombinado, tudo nickelado, dimensões: 0,64 x
da Companhia Fornecedora de Materiaes),

agua, com tampa, parti

agua, com tampa, para

agua, com tampa, para/

para agua com tampa para

para agua com tampa para

para agua com tampa para

para agua com tampa para

para agua com tampa para

para agua eona tampa para

_
Pia para copa e cozinha com mesa de cimento armado •

de ini3 O0 x 0m,50 com pia de ferro n. 479, com valvula e com
corrente e consolos de ferro,tuna.

Pia para copa e cozinha com mesa de cimento arniado
de im,20 x 0m,50 com pia de ferro n. 479, valvula com cor-
rente e consolos de» ferro, uma.

Pia para copa e cozinha com mesa de cimento arnado
de 0m,85 x 0m,45 com pia de cimento, valvula com corrente e•
consolos de ferro, uma.

Pia para copa e cozinha,, com mesa de cimento de 1131,10 x
x 0m,50 com pia de dimento, valvula, corrente e consolos de
ferro, uma.

Pia com copa e cozinha, com mesa de cimento de im,10 x •••;.,
x Ono,50 com pia de cimento, com valvula, corrente e conso-
los de ferro, uma.

Pia para copa e cobzinha, com mesa de (Amianto de 1m,20 x
0m,50 com' pia de cimento, com valvula, corrente e conso-

los de ferro, urna.
Saboneteira de 0m,15 x 0132,15 de louça OStrangefra para •

embutir na parede, uma.
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Telhas de vidro, 1,1:..1.
Telhas de vidro, uma.
Telhas de ferro fundido para ehaming de fogão, urna.
Telhas planas, typo franoez,
Vidro em chapa de 30" x 40", (caixa cora 12 chapas),

caixa.
Grupo II- Ferragem e Material para encanamento,

Arame de aço de 1/16", kilo.
Arame de ferro galvanizado n. 16, kilo.
Arame de ferro galvanizado n. 18, kilo.
Arame de ferro galvanizado n. 20, kilo.
Arestas para collocação de vidros, kilo.
Boia de 1/2", duzia.
Doia de 1", duzia.
Canno de chumbo de 1/4", ki/o.
Canno cie chumbo, de //2", kilo.
Canno de °humo° de 1", kilo.
Canno de chumbo de 4 4/4", kilo,
Carmo de chumbo de 2", kilo.
Canno de chumbo de 3/4", kilo.
Curva de ferro galvanizado de 3/8", urna.
Curva de ferro galvanizado de 1/2", uma.
Curva de ferro galvanizado de 3/4", uma
Curva de ferro galvanizado de 1"

' 
uma.

Curva de ferro galvanizado de 1 1/4", uma.
Curva de ferro galvanizado de 1 1/2", Man.

Curva de ferro galvanizado de 2", uma.
Corrente de matai nickelada para chuveiro, metro.
Canno de ferro galvanizado de 3/8" coa. 5M,50 app.

cito.
Canno de ferro galvanizado de 1/2" com 5m,50 app.,

kilo.
Canno de ferro galvanizado de 3/4" com 5m,50 app.,

kilo.
Carmo de ferro galvanizado de 1", com 5m,50 app.,

kilo.
Canno de ferro galvanizado de 1 1/4" cem 5m,50 app.,

kilo.
Canno de ferro galvanizado de 1 1/2" com 5m,50 app.,

kilo.
Calino de ferro galvanizado de 2", corri 5m,50 app.,

kilo.
Cremones de ferro fundido, duzia.
Chapa de ferro fundido para fogão, kilo.
Chuveiro de cobre polido de 18 cms., um.
Chuveiro de cobre polido de 20 cms., um.
Chuveiro de cobre polido de 24 orne., um.
Chuveiro de cobre polido de 26 orne., um.
Chuveiro de cobre polido de 28 crus., um.
Chuveiro de cobre polido de 30 cnis., um.
Chuveiro nickelado, de 1/2" para parede (n. 1.225 do

Cat., da Companhia Fornecedora de Mat.), um.
Curva de barro de 2", urna.
Curva de barro de 3", uma.
Curva de barro de 4", uma.
Curva de barro de 6", uma.
Curva de barro de ir, uma.
Curva de barro de 12", uma.-
;Mapa de ferro galvanizado 'de lm,29 s 2m,40, n. 15,

.maapa de ferro galvanizado de 1m,20 x 2m,40, n. 18,
IBM

Chapa de ferro galvanizado de 1m,20 x 2m,40, n. 20,
uma.

Chapa de ferro de 1'11,20 x 2m,40, n4 16, uma.
Chapa de ferro de Im,20 x 2m,40, n. 18, urna.

•	 Chapa de ferro galvanizado de 0m,30 x 2m,40, n'. 20,
uma.

Chapa de ferro galvanizado de Oni,30 x 2m,40, n. 22,
uma.

Dobradion de 2 1/2", grosa.
Estanho "Carneiro", em verguinhas,
Fechadura de caixão, duzia.
Fechadura para maçaneta, duzia.
Fecho de botão de Orn,20, duzia..
Fecho de botão de 0m,60, um.
Fecho de botão de Im.00, um.
Fecho de botão de 0,80, um.
Grelhas de ferro fundido de 20 x 20 ema., uma.
Grelhas de ferro fundido de 15 x 15, uma.
Grelhas de ferro fundido de 10 x 10, uma.
( 4 relhas de, ferro fundido para fogão, kilo.
Joelho de ferr °galvanizado de 3/8". um,.

1)-,,,y.n-ril)ro de 1936

Juelhu de	 u	 I. a..1,4a.1.,	 .,
Joelho de ferro galvanizado de 3/4", um.,
Joelho de ferro galvanizado de 1", um.
Joelho de ferro gals animado de 1 1/4", um.
Joelho de ferro galvanizado de 1 1/2", um.,
;oelho de ferro galvanizado de 2", um,
Juncções de barro de 2" x 2", urna.
Juncções de barro de 3" x 2",urna.,
Juneções de barro de 3" x 3", uma.,
Juncções de barro de 4" x 2", unia,
Juncções de barro de 4" x 4", uma.,
Juneções de barro de 6" x 6", uma.
Juncções de barro de 9" x 9", uma.,
Juncções de barro de 12" x 12", uma.
Juncções de ferro galvanizado de 3/4". um-C:
Juncções de ferro galvanizado de 1", uma.
Juncçõe.s de barro de 4" x 3", uma.,
Ladrão de metal de 1/2", um.
Ladrão de metal de 1", um.
Luva de ferro galvanizado de 3/8". uma..
Luva de ferro galvanizado de 1/2", uma.
Luva de ferro galvanizado de 3/4", uma.)
Luva de ferro galvanizado de 1", uma..
Luva de ferro galvanizado de 11/4", uma.
Luva de ferro galvanizado de 1 1/2", uma.
Luva da ferro galvanizado de 2", uma.
Manilha de barro de 2", uma.,
Manilha de barro de 3", uma.
Manilha de barro de 4", uma.
Manilha de barro de 6", uma.
Manilha de barro de 9", uma..
Manilha de barro de 12", uma.
Nipplo de ferro galvanizado de 1 1/4". uni.,
Nipplo de ferro galvanizado de 3/8", um.
Nipplo de ferro galvanizado de 1/2", um.
Nipplo de ferro galvanizado de 3/4", um.
Nipplo de ferro galvanizado de 1" um.
Nipplo de ferro galvanizado de 1 1/2", um.
Nipplo de ferro galvanizado de 1 1/2", um.,
Nipplo de ferro galvanizado de 2", um.
Parafusos de. fenda de 7/8" x 8, grosa.
Parafusos de fenda de 5/8" x 8, grosa.
Parafusos de fenda de 7/8" x 7, grosa.
Parafusos de ferro de 5/8" x 7, grosa.
Parafusos de ferro de 3/4" x 7, cabeça boleada, a110.
Parafusos com porca de 1/4" x 5/8", kilo.
Parafusos com porca de 1/4" x 7/8", kilo.
Parafusos francezes de 50 x 7, um.
Parafusos franeezes de 50 x 8, um.•
Parafusos nickelados com borboleta para assento da la-

trina, duzia.
Plug de ferro galvanizado de 3/8", um.
Plug de ferro galvanizado de 1/2", um.
Plug de ferro galvanizado de 1", um.
Plug de ferro galvanizado de 1 1/4", um.,
Plug de ferro galvanizado de 1 1/2", um.
Plug de ferro galvanizado de 2", um.
Pregos de 14 x 15, kilo.
Pregos de 16 x 21, kilo.
Pregos de 18 x 24, kilo.
Pregos de 19 x 36, kilo.
Pregos de 18 x 30. kilo.
Registro de pressão amarello com rosca para ferro de 3/8",

um.
Registro de pressão amarello com rosca para ferro de 1/2",

um.
Registro de pressão amarello com rosca para ferro de 3/4",

um.
Registro de pressão amarello com rosca para ferro de 1",

um.
Registro de pressão amarello sem rosca para canil° de

chumbo de 3/8", duzia.
Registro de pressão amarello sem rosca para Urino de

chumbo de 1/2", duzia.
Registró de pressão amarelo sem rosca para eanno de

chumbo de 3/4", duzia.
Registro de pressão amarelo sem rosca para canno de

'ehumo de 1", duzia.
Registro de ferro galvanizado de 3/8", um.:
Registro de ferro galvanizado de 3/4", um.
Registro dà ferro galvanizado de 1/2", um.
Registro de fero galvanizado de I", um.
Registro de ferro galvanizado de 1 1/4", um.
Registro de ferre galvanizado' de 1 1/2". um.
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kilo.
Azul ultramar, legitimo, (solto), kilo.
Azul francez, R. U. kilo..	 •
Alvaiade de zinco, "Wille Montaigne", kilo.
Aluminio em pó, marca "Olaria", kilo.
Agua raz Pratt, kilo.	 -
Brocha pata oleó, M. B., legitimas, a. 4, duzia.
Brocha para oleo M. B., legitimas, n. a, duzia.
Brocha para oleo M. B., lagitimas n. 8, duzia.
Brocha para oleo M.	 n. 10, duzia
Brocha para oleo legitimas, n. 12, duzia.
Brocha para oleo M. B., legitimas, a. 14, &aia.
Brocha para oteo M. B., legitimas n. 16, duzia.
Brocha para oleo M. B., legitimas, n. 18, duzia.
Brocha de cabe	 ilo, M. B., typo nglez, para caiação,

n. 6/0, duzia.
Brocha de cabano, M. B., typo inglez, para caiação,

n. 8/0, duzia.
Brocha • de cabeai°, M. B., typo inglez, para caiaçãt

n. 10/0, duzia.
Brocha de cabello, M. B.. typo inglez. caia04

n. 12/0, duna.
para
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Registro de ferro galvanizado de 2", um o
Ralo de bar o de 3" com grelha, um.
Lalo de bar o de 4" com grelha, urna
Raspadeira se ferro para animaes, uma.,
Rebites de rro, cabeça redonda, de 1/4" x 3/8", Micro
Rebites de f rro, cabeça redonda, de 3/16" x 1/2", kilo.
Rebites de rro, cabeça redonda, de 3/16".x 3/8", ki)
iteducçãão, ile 1" x 3/4", un.w.
Solda branc , kilo.
Tubo de ch tubo para caixa de descarga, do 1 1/4, com

im,80, um.
Tubo de ch bo para caixa de descarga, de 1 1/4", com

1m,70, um.
Tubo de ch mbo para caixa de descarga, de 1 1/4", com

im,60, um.
Torneiras de macho, amarellas, com Nuga e cabo de metal,

de 3/8", duzia.
Torneiras d macho, amarellas, com flange e cabo de metal,

de 1/2", duzia.
Torneiras de macho, amarellas, com flange e cabo de metal,

de 3/4", duzia.
Torneiras de macho, amarellas, com flange e cabo de metal,

de 1", duzia:
Torneiras i pressão, amarellas, com flange„de 3/8"

duzia.
Torneiras ile pressão, amarellas, com flange de 1/2",

duzia.
Torneiras d pressão, amarellas, com flange, da 3/4",

duzia.
1	 Torneiras pressão, amarellas, com flange de 1",
duzia. 

Torneiras de meia bola, de 3/8", duzia.
Torneiras de meia boia, de 1/2", duzia.
Torneiras de mela bola, de 3/4", duzia.
Torneiras de meia bola, de 1', duzia.
Tampão de orracha, de 3/4", dutia
Tampão de iorraeha, de 1", duzia.
Tampão de orracha, de 1 1/4"; duzia,
Tampão de orracha, de 1 1/2", duzia.
Tampão de •orracha, de 1 3/4", duzia.
Tampão de b rracha, de 2", duzia.
Tè de ferro alvanizado, de 3/8", um
Tê de ferro alvanizado, de 1/2", um,.
Té de ferro a l vanizado, de 3/4", um.
Tê de ferro alvanizado, de 1", um.
Tê de ferro alvanizado, de 1 1/4", urn,
Té de ferro alvanizado, de 1 1/2", um.
Té de ferro Ivanizado, de 2", um.
Targetes, de i 3O5, duzia.
Targetes, de ,10, duzia.
"U" de ferro galvanizado, de 3/4", unas.
"U" de ferro galvanizado, de 1", um.
União de fer o galvanizado, de 3/8", uma..
União de ler o galvanizado, de 1/2", uma.
União de fer o galvanizado, de 3/4", uma.
União de ler o galvanizado, de 1 1/4", unia,
União de fer o galvanizado, de 1 1/2", uma.
Valvula ama-lia, para tanque, de 1" duzia.
Valvula amar lia, para tanque, de 1 1/2", duzia.
Valvula amar Ila, para tanque, de 2" duzia.
Valvula amar lia, para tanque; de 2 1/2", duzia.

Frisos de peroba rosa, de 0,10 x 0,025, apparelhadoa, com
macho e femea, em peças de tamanho determinado, metro.

Frisos de pinho de riga de 0,10 x 0,03, em peças de tama-
nho determinado, metro. 	 •

Janellas, com veneziana e postigo, typo commum, em cedro,
de 0,03, de espessura, metro quadrado. -

Marco de perobo rosa, metro. 	 •
Marco especial, de 4 metros (amostra noi Almoxarifaao

Prefeitura), um.
Perna de peroba rosa, de duas, em couçoeiras, em peças

de tamanho determinado, metro. 	 •
Perna de peroba rosa, de Ires em coueoeiras, em peças

de tamanho determinado, metro.
Perna de peroba rosa, de quatro em couçoeiras, era peças

de tamanho determinado, metro.
Perna de peroba rosa, de cinco, em couçoeiras, em peças•

de tamanho determinado, metro.
Perna de peroba do campo, de 0,07 em peças de tamanho

determinado, metro.
Perna de peroba do campo, de 0,14 em peças de tamanho

determinado, metro:
Perna de peroba do campo, de 0,15, em pema de tamanho

determinado, metro.
Perna de peroba rosa, de 3" x 6", em Peças de tamanho

determinado, metro.
Porta com veneziana e postigo, typó cornmum, em cedro, de

0,03 de espessura metro quadrado.
Porta de almofada de cedro, typo commum, da 0,03 de es-

pessura, metro quadrado.	 -
Regua divisora:), especial (amostra no Almoxarifado áa

feitura), metro.
Regua divisoria, de 0,10 x 0,02 x 4m,00, Uma.
Reg-ua de cancha, apparelhada nas çluas faces, de 0,07

x 0,03, em peças de tamanho determinado; metro.
Ripa de peroba rosa, em peças de tamanho determinado,

metro.
Tacos de massaranduba, metro quadrado.
Tacos de peroba do Campo, metro quadrado.
Taboa de canella apparelhada em uma face `com 0,20 x

x 0,03 x 41%00, duzia.
Taboa de pinho do Paraná, de Oro,30 x 1", com 4m,90.

apparelhada nas duas faces com dois biteres, duzia.
Taboa de forro de cedro, de 0m,20 x 0,01, apparelhada, comn

dois biteres e macho e femea, em peças de tamanho determi-
nado, metro.Taboa de forro de peroba rosa, de 0,13 x 0,01; apparelhadi
por uma face, em peças de tamanho determinado, metro.

Taboa de forro de peroba rosa, de 0m,20 x 01;apparelhada.
com dois biteres e macho e femea, em peças de tamanho de-
terminado, metro.

Taboa de forro de peroba rosa, de 0,10 x 0,01, apparelhada
por uma face, com biteres nas bordas, empeças de tamanho
determinado, metro.

Taboa de pinho do Paraná, de 0,03 x 0,30, em peças de
tamanho determinado, metro.

Taboa de canella apparelhada por 1 face, com a largura
da couçoeira, com 0,03 x 4,00, duzia.

Taboa de fórro de peroba rosa, de 0,20 x 0,01, apparc-
lhada por 1 das faces, com bifara em uma das bordas, em pe-
ças de tamanho determinado, metro. 1•

• Grupo IV	 Material de pintura
Azul ultramar, concentrado, sem toxinas, purissirno, S. U.,.Grupo III - Madeiras

Abas de cana a, de 0,02 x 0,1$, metro.
• Abas de cana lia, de 0,02 x 0,20 metro.

Alizares de cai ella de 0,07 x 0,20, com um Ware eu. peças
de tamanho deter inado, metro.

Cimalhas esp ciaes (amostras no Alinoxarifado de Pre-
feitura) em -peça i e 4m, uma.

• Cimalhas 'de ancila, de-0,04, em peças de tamanho deter-
minado, metro.

Cimalhas de neIla, de 0,0$, em peças de tamanho deter-
• minado, metro.Cimalhas de ancila, de 0,06, em pecas de tamanha deter-
. minado, metro.Cimalhas de ancila, de 0,07, em peças de tamanho deter-

minado, metro.Cimalhas de anella, de 0,08, em peças de tamanho deter-
minado, metro.

Cimalhas de nella, de' 0,09, em peças de tamanho deter-
minado, metro.Cimalhas de nella, de 010, ern peças de tamanho deter-
minado, metro.Couçoeiras d peroba rosa, em peças de tamanho deter-
minado, metro.
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Brocha de cabelo, M. B., typo inglez, para caiação,
D. 50, duzia.

Brocha de cabello, M. B., typo inglez, para caiação,
11. 100, duzia.

Brocha de cabello, M. B., typo inglez, pan calaçã.o,
t. 200, duzia.

Colla da Bahia. de 1, para madeira, kilo.
Cola extra, especial, (typo Hamburgo), para Macau.

de I,
Éscova de cerda pura, n. 2, para tinta a oleo, uma.
Gesso cré, "Cavallo Marinho", kilo.
Grasso para estuque, kilo.
Gomma arabica "Cardophan", legitima, em grão, kilo.
Gomma lacca laranja extra, kilo.
Gomma lacca escura A. B. T. N. kilo,
Jald chromo legitimo alemão, kilo.
Jald chromo em pedra (flor) legitimo de Lefranc, kilo.
Jald chromo nacional, em pó, kilo.
Oleo de linhaça genuino "Tigre", em quartolan de 180 ki-

los, kilo.
Ocra francez, extra-fino, kilo,„
Ocra "Balão" especial, kilo.
Ouro em pó "Gloria", em lata de kilo, kilo.
Petro-raz, kilo.
Pixe, kilo.
Pó de prata, kilo.
Pó de sapato "Elephante", kilo.
Pincela M. B. para caiação n. 4, duzia.
Pinceis M. B. para caiação n. 6, duma,
Pinceis M. B. para caiação n. 8, duzia.,
Pinceis M. B. para caiação n. 10, duzia.
Pinceio M. B. para caiação n. 12, duzia.
Pincele M. B. para caiação n. 14, duzia.,
Pinceis M. B. para caiação n. 16, duzia.
Pincelo M. B. para caiação n. 18, duzia.,
Pincelo M. B. para caiação n. 20, duzia.
Pinceis M. B., chatos, para oleo, n. 2, duzia.
Pincela M. B., chatos, para oleo, n. 4, duna.
Pincela M. B., chatos para oleo, n. 6, duzia.
Pincelo M. B., chatos para • oleo, n. 8, duzia.
Pincela M. B., chatos para oleo, n. 10, duzia,
Pinceis M. B., chatos, para oleo, n. 12, duzia.
Pincelo M. B., chatos, para oleo, n. 14, duzia.,
Pinceis M. B., chatos, para oleo, n. 18, duzia., .
Pincela M. B., chatos, para oleo, n. 18, duzia.
Pincela M. B., chatos, para oleo, n. 20, duzia.,
Pinceis M. B., chatos, para oleo, n. 22, duzia.
Pinceis M. B., chatos, para oleo, n. 24, duzia..
Pincelo M. B., chatos, para oleo, ti. 26, duzia.
Pinceie . M. B., chatos, para oleo, n. 28, duzia.
Pincelo M. B., chatos, para oleo, n. 30, duzia.
Pinceis M. B., redondos, para oleo, n. 2, duzia.
Pinceis M. B., redondos, para oleo, n. 4, duzia.,
Pincela M. B., redondos, para oleo, n. 6, duzia.,
Pincel: M. B., redondos, para oleo, n. 8, duzia.
Pinceis M. B., redondos, para oleo, n. 10, duzla.
Pincela M. B., redondos, para oleo, n. 12, duzia.
Pinceis M. B., redondos, para oleo, n. 14, duzia.
Pincela M. B., redondos, para oleo, n. 16, duzia.
Pincelo M. B., redondos, para oleo, n. 18, duzia.
Pincela M. B., redondos, para oleo, n. 20, duzia.
Pinceis M. B., redondos, para oleo, n. 22, duzia.
Pincela M. 13., redondos, para oleo, n. 24, duzia.
Pinceis M. 13., redondos, para oleo, n. 26, duzia.
Pincela M. B., redondos, para oleo, n. 28, duzia.
Pincele M. B., redondos, para oleo, n. 30, duzia.
Rosa cal, concentrado, kilo.
Roxo rei, kilo.
Sombra de oliveira, "Bruer, kilo.,
Sombra de colonia, "Bruer, kilo.
Sal grosso para caiação, kilo.
Seccante "Castello", kilo.
Soda caustica "Caveira", kilo.
Trincha de cerda pura B. S. de 1", duzia.
Trincha de cerda pura B. S. de 1 1/2", duzia.
Trincha de cerda pura B. S. de 2", duzia.
Trincha de cerda pura B. S. de 2 1/2", duzia.
Trincha de cerda pura B. S. de 3", duzia.
Trincha do cerda pura 13. S. de 3 1/2", (luzia
Trincha de cerda pura 13. S. de 4", duzia
Terra de siene crúa "Bruel", kilo.
Tema de siene queimada "Bruel",
Terra de cassei "Bruel", kilo.
Verde cal concentrado "Bruer, kilo.
Verde inglez, para oleo legitimo, kilo.

Verde composto, ingIez, para oleo, legitimo, kilo.
Verde nativo, kilo.
Verde Paris, para oleo, legitimo, kilo.
Verde allemão, para oleo, legitimo, kile
Verde belga, para oleo, legitimo, kilo.
Verniz copal "Cil",, interior, galão.
Verniz carriage "Cil", exterior, galão.
Verniz "Gil" para fogão, galão.
Vermelhão lavado, "Balãq.:, kilo.
Vermelhão francez Lefraiit, legitimo, kilo.
Zarcão genuino B. B. U., kilo.

Grupo V - Artigos de illumilukdr
Box curvo de 5/8", cento.
Box recto. de 5/8", centro.
Bloco de madeira do 3", cento.
Bucha de ebonite para supporta, cento.
Chave monophasica, uma.
Cleats com parafusos, par..
Coro:hitt de 5/8", metro.
Cano de ferro para embutir, de 5/8", tubo de 3 metros, um.
Fuzivel de cartucho de 150 ampères, um.
Fuzivel de cartucho de 200 ampères, um.. •
Fuzivel de cartucho de, 250 ampères, um.
Fita isolante (peça com meia libra), peça.
Fio armado em cano de chumbo n. 14, metro.
Fio armado em cano de chumbo n,. 16, metro.
Fio para tempo W. F. n. 10, metro.
Fio para tempo W. P. n. 14, metro.
Fio flexivel n. 18, metro.
Fio R. C. 10 x 3, metro.
Fuzivel de rolha de 10 ampères, 125 volts., cento.
Fio R. C. n. 14, metro. •
Isoladores marrou com pino recto de 1/2", um..
Isoladores marrou com pino curvo de 1/2", um.
Isoladores marrou com rosca para madeira, um .i.
Interruptor rotativo simples, cento.
Interruptor para duas secções, um.
Interruptor para tres secções, um.
Lampada de 10 watts, 110 volts, uma.
Larnpada de 30 watts, 110 volte, uma.,
Lampada de 60 watts, 110 volta, uma.
Lampada de 100 watts, 110 volta, uma.
Receptaculo, duzia.
Roldana. pequena com parafuso, cento.
Itoldazra typo znedio cora paratis°. cento.
Roseta para forro, duzia.
Raseis para alega, duzia.
Supporta com chave, duzia
Supporta sem chave, daria.
Tubo de porcellana de 1", duZia.
Tubo de poroellana de 2", duzia.
Tubo de porcelana de 3", duzia.
Tubo de porcellana de 4", duzia.
Tubo de porcelana de 5", duzia,
Tubo de porcellana de 6", duzia.
Tubinho para forro, cento.
Tubinho para passagem, cento.
Verniz isolante, galão.

Grupo 1,1 - Expediente

Alfinetes nickelados, sortidos, caixas de 100 irra., Uma.
Borracha para machias de escrever, redonda, com es-

cova; estrangeira, typo 1. - Informação: E. Faber numero
6.587, uma.

Borracha para machIna de escrever, redonda, sem escova,
estrangeira, typo I - Informação: Pelikan A. B. R., uma.

Borracha para lapis, estrangeira, typo I - Informação:,
E. Faber - Ruby 212, uma.

Classificador de papeis, flexível, para papeis, de 33 x 22
- Informação: timbre da repartição na lombada de 20 milli-
metros para papeis com dois furos, espaço de 80 millimetros
entre os furos, um.

Classificador de papeis, papelão, lombo de aço, para of-
ficio de 33 x 22, um.

Enveloppe para officio, timbrado, typo I - fnformação:
para officio dobrado em 3; 130 x 250 millimetros, milheiro.

Enveloppe para officio, timbrado, typo I - Informação:
para officio aberto; 300 x 400 millimetros,

Enveloppe para cartas, timbrado - Informação: 115 7
X 145 millimetros, cento.
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Envelop s e commercial 	 Informa.ção: 124 x 155 milli-
metros; mani has	 da., 0,40 grs. o m2, milheiro.

Facturas (•onf. modelo á disposição dos interessados
nesta reparti ão), milheiro. t

Fita pa machina de escrever, fixa, preta (para rnachina
A. E. G.) — lnformaçãO: carreteis de Pin,50 de comp., uma.

Fita par machina de escrever, fixa, preta (para machina
nova» —	 ormação: carreteis de 9ro,50 de. oorop., uma.

Fita para .mathina de escrever, fixa, azul-vermelho (para
machina A. . G.) — Informação: carreteis de 9112,50 de
comp., uma.

Fichas p a • reparação . (modelo á. disposição dos interes-
sados na repa tição), milheiro.

Grampos ara papel, amarellos, r. 00— Informação:
9 millimetroa, caixas de meia grosa, uma,

Grampos ara papel, amarelos, p..1.	 informação: 12
millimetros, c ixas de meia grosaauma. •	 •

Grampos ara papel, amarellos, O'. 3 — informação: 18
millimetros, e ixas de meia grosa s iliba: a	 •	 •

Grampos ara papel, clipa n. — Informação: 34 mil-
limetros, caia de 100, uma.

Grampos ara papai, clips,.n. 2 — .informado: 243, miii-
metros, caixas de 100,. uma.	 - •

Lapis tint " 'Gastei!" — Iatormaçao: Tintenstift (hart)

"Caftell". inforrnaçãO: Tintenstift (sveich)
9.110, duzia

Lapis tin
9.110,

Lapis pre n. 2. Informação: 	 . Faber n.. 2 ou L.
Pabea n. 1.93 , duzla,

Lapis bi-c toa azul-vermelho. Informação:	 Faber
Zeder n. 736 u L. Faber n. 603; um.

Livro de nto pessoal. Inforinaçãa: -a. N. 365 -da Pa-
pelaria Ameri na, em.

Livro- em ramo	 fle, modelo almasso '030 x 220
tritu.) nume o por folhar pautado; capa dura, um. •

Livre 'co tas corrente* tarnabho almasso, '50 fls.: nu-.
meradas. capa ursa um.- •

Livro "cai..:" 50 fls. numeradas, capa dura, um.
ifemorand m timbrado em blocos de 100 fls. (modelo

disposição dos nteressados nesta repartição), bioco:
Mata-borrã em tiras, estrangeiro, typo I. Informada:

— branco ou r a, 90 x 290 mim.; 80 lbs. - . 01220 graramas, por
metro quadrado *cento.

Papel para	 ulct; bramo, typo I. Informacloa 165 x
x 220 Mira..	 oro, Para. Jornal de 15 kilos, BB, blocos de
100 fls., bloco.

Papel para carta e 'enveloppes, informada: — Papel e
enveloppes t	 ados; papel aberto 205x 285 mim: enveiop-
pe 115 x 145;	 rgaminhada de V' com marca dagua de 30
kilos, BB, em e imas de 50 fls. a. 50 enveloppes,

Papel'-mani ha para embrulho. type M. InformaçãO •f —
Pardo, 700 x .(AA; resma 00 400 f134 0-40 Jeloo,
resma.

Papel almas '(pautado )typo 1. Informacao-f. 220 x
x 330 mima ap aminhado de C, c-marca dagua em 'resma
de 400 fls., e-5 los, resma.

Papel almas o (sem pauta) typo I. Informaçaoa: — 229 x
x 330 mim., aminhado do i', e-mama dagua, em resma
de 400 fls. 0/6 ilos,. resma a

Papel para opia, sem timbre:, 1/2 folha. Informaaãoi
— 0,265 x 0,205 mim., apergaminhado de la e-marea, dava,
de 20 kilos, BB,	 -o, milheiro..	 • •

Papel para opta, sem timbre: , 1/2 folha. Ir.forraação:
— 2,20 x 329 mi	 apergaroinhado de la c-marca d.aanza,
20 kilos, RU, b co, milheiro.

Papel para i pia e carbono. Informação::	 220 x 330
2. • vias. d ia kilos, RB, milheiro.

-Papal airra,br o paraufficioa (modelo á disposiaão doa In-
teressados na rep rtição), milheiro.

Papel Hollan	 caderno., urn. • .	 .-
Papel earbqnt para machina;`azud, lypo /. Informação:

— 220 x330 m/ caixa 0.00 fia., caixa.
Papoila. 1 pa machiam de sai:amar. Informação;...,—Ma-

china.Agen Wall (desk modo», rolo.
Penna de esc ver, arpaItt. J. Reata n. 278.—: Te1epha-

na . Informação: 	 EM caixas' de 100,. caixa,
Pedido de $ ' .ns (modelo' á disposição das littareea

sadias na repartia o), talão de 100 fia., talão..
' Pedido de m	 ial (modelo á disposição dtis interessa?

dos, na repartição, talão da 100 C., talão.. . 	 • '
Pasta de pap ião c-cadarçO. , Informação: Papelão ne-..

mero 15; 250 x 3 mirra lombo de panno pret.o; dgv 80, mim.,
uma.

Malta de c40 • ta, 4500 itian., uma.,

Reelbas de aluguel, talão de 50 fls. (modelo i .disposia
ção dos interessados), milheiro.

Recibos detaxas, talão de 50 fls. (modelo á disposição
dos -interessados), milheiro.

Tinta para carimbo de borracha; liquida. Informação:
— Em vidros de 1/8 "Pelikan", violeta, vidro.	 ••

Tinta para escrever, azul-prata. Informação: — Em Vi-
dros de 1 litro. Especificação: 456 da E. F. C.. B., litro.

Tinia para escrever; encarnada. Informação.: — Em vi-
dros de 1/4 e 1/2 litros, litro. 	 .	 .

Tinta para carimbo de borracha; liquida. Informação:,
— Em-vidros de 1/8, 1/4 e 1/2 litros.. ''Pelikau". preta. litro.

Tinteiro de vidro duplo, c-2 - depez ,itos. an y :nação :
175 x 125 mim., "Paragon", um.

Grupo VII — Combustá-eis
Carvão Cardiff, peneirado. tonelada.

• Carvão Cardiff a .eito, tonelada.
Carvão Cardiff para forja, tonelada
Coke n. 3, tonelada.
Lenha roliça, secca de 0m,10 de diatnetro minira,, le tin,

de comprimento, madeira vermelha, (30% no rnaxin,u. , ,lia lei-
ra branca), m,3.

Moinha de carvão Cardiff. tonelada.
Grupo VIII — Lubrificantes.pnra

Keroasene em tambores de 260 litros. litro.
Rerozene em caixa de 36 litros, CRISzl.
0/eo alobiloil A ou equivalente. !ata
Oleo Mobilou 13 ou equivalente. lata
Oleo grosso para engrenagens, em	 kilo.-

Grupo II — Material de Limpeza, asseio,
Cera "Parquetina", latas de kilo, uma.
Oreolina, duzia de vidros, duzia.
Chnizwaidiria, duzias de latas, duzia.
Escova° para encerar, um.
Espanador de pennas ri. 10, um.
Estopa de ter. kilo.
Graxa do- Rio Grande, kilo.
Lixa para ferro n. 00, cento.
Lixa para ferro n. 0, canto.
Lixa para ferro n. 1, canto.
Lixa para l'erro ri. 1 1/2. cento.
Lixa para ferro ri. 2, cento.
Lixa para madeira n. 00, cento.
Lixa para madeira n.. 0, cento.
Lixa. para madeira n. 1, cento.
Lixa para madeira n., 1. 1/2. cento..
Lixa para madeira u. 2, cento.
Oleo de peixe, quartola com 180, kiloe, kilo.
Palha de aço, pacata.
Pomada "Sapo" para conservação do arreamento, lata.
Papel hygienieo, pacote e rolo.
Sapoleo" Jaspeol", cento. , .
Sabão virgem, kilo.
Babão especial, kilo.
Sabonete em, bola, para toilette, um.
Vassoura de piassava de 22 furos, duzia.
Vassourinha para tina, dez ia..
Vassaura de cabello, uma.

• Grupo ar — Materiais diversos
Barra de ferro da 1/2" x 24",
Bucha de ferro para carroça. kilo.
Bigorna de 95 Mios, uma.
Brocas heilooidaes, cabeça cylindrica, doe i/8" a 1 11., Jatam

uma.
Brocas helicoidaes, cabeça contes, do 1/8" a 1",,jogeaumaa

Cadeado com corrente, para portão, um. -
Carrinho de ferro para aterro, armado em barra, tYP0extra forte com rodas de oito raio- nm.
Chave inglesa de 10" (ta.irianhO), Me.
Chave em . bruto, cknté.
Cravos "PaidistaS" para, ferradura, n. 5, milheiro.
Cravos ."-Paúlistaa" para ferradura,, n. 7, milheiro..

Cabo de açai'da a/2", kik
Espernneate,
Earafte, em p6, kilo.
Por:Weide aWerneek", lata..
Faca de ferrador, uma.
Parco em barra para ferradara,
Rega laia pequena, duzia. 	 . .
Lima. faca, marca de 5"; urna. -
Liana faca, mura do "4", uma.
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Lima 1/2 cama, uma.
Lima bastarda de 12", um._
Lima 1/2 canna bastarda, de 1.4, uma.
Lima faca bastarda, de 9", uma.
Lamparina a gazolina para soldar, marca "Primus", nu-

mero 603-S12, uma.
Lamparina a gazolina para soldar, marca "Primos", nu-

mero 857-X9.
Lamparina a gazolina para soldar, marca "Primos", nu-

mero 632-R20, uma.
Lamparina a gazolina para soldar, marca "Primos", .nu-

Mero 631, uma.
Martello de ferrador, um.
Martello de palma, médio, tua.
Peneira para coar areia ou cal, de 0,70 de dismetro, uma.
Porvilho commum, kilo.
Rebolo de pedra de 16", um.
Serras para ferro de 12 1/2", "Victor", duzia.

• Serpentina para lamparina á gaz para soldar, "Primos",
'a. 603-812, uma.

Serpentina para lamparina á gaz para soldar, "Prknus".
2.- 857-X9, uma.

Serpentina para lamparina á gaz para soldar, "Primos",
n. 632-R20, uma.

Serpentina para lamparina á gaz para soldar. "Primais".
a. 631, uma.

Torquez de ferrador, uma.
Tenaz de garganta larga, urja.
Tenaz de garganta e,streita, uma.
Tarracha com caçonetes redondos, regulaveis, de 3/8"

a 2", uma.
Tarracha com caçonetes moveis de 3/8" a 2", uma
Trincai, kilo.
Vergalhão quadrado de aço, de 1 1/2", metro.
Vergalha° redondo de aço, de 1", metro.
Ovidio Alves Beraldo, I* tenente, secretario do C. A.

taboratorio Chimico Pharmaeeutieo
Militar

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencla publicado
no Didrio Offictal de 24 do corrente,
pag. 25.394.

Deposito Central do Material
Sanitario do Exercito

Chama-se a attenção dos interessados
Dera o edital de concurrencia publicado
no "Diario Officio de 7 do corrente, pa-
gina 26.298.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade Technica Federai

ESCOLA NACIONAL DE CHIMICA
De ordem do Sr. director em exer-

cido, professor José Carneiro Felippe,
:aço puniico, peio presente editai, que
serão recebidos nesta Secretaria, do dis
33 a 5 de dezembro corrente, os reque-
rimentos de promoção e de inscripção
noa exames de primeira epoca.

Secretaria da Escola Nacional de Chi-
mica. em 1• de dezembro de 1938.
Athos da Silveira Ramos, secretario-bi-
hliothecario.

•

ánspeetoria de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. insepotor, aviso os
proprietarios dos predios abaixo men-
cionados que têm o prazo de oito dias
para apresentar defesa sobre irregula..
ridades no serviço de abastecimento
dagua desses immoveis , antes de ser
applicada a penalidade prevista no ar-
tigo 90 do decreto n. 24.732, de 13 da
julho de 1934:
• Rua Frei Caneca n. 80.
• Rua Bento Gonçalves n. 46.

Rua Pedro Domingues n. 130.
Secção de Expediente, 27 de novem-

bro de 1936. —• Theophilo Dias Ribei-
ro, chefe da secção.

•••n•

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, aviso oe

proprietarios dos predios abaixo Meu
-•ienadoa que têm o prazo de oito. dias

para apresentar defesa sobre irrsgula-
ridades no serviço de abastecimento.
dagua desses immoveis, antes de ser
applicada a penalidade prevista no g rti-
go 90 do decreto n. 24.732, de 13 de
julho de 1934:

Traveaaa Gomes da Silva n. 13-A.
Rua Bento Gonçalves n. 102t,
Rua Jorge Rudge n. 110.
Secção de Expediente, i de dezembro

de 1936. — Theophilo Dias Rilmro,
chefe da Secção.

•nn••.."

Inspectoria de Aguas e Esgotos
Da ordem do Sr. inspector, aviso o

proprietario do predio n. 238 da rua Ca-
rolina Machado, que tem o prazo de oito
dias para apresentar defesa sobre irre-
gularidades no serviço de abastecimento
d'agna desse immovel, antes de ser appli-
cada a penalidade prevista no art. 90
do decreto n. 24.732, de 13 ds julho de
1934..

Sanção de Expediente, 9 de dezembro
de 1936.— Theophilo Dias Ribeiro, chefe
da secção.

Disputaria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Inspector, aviso o

proprIetario do predio sem numero da
rua Abilio, estadio do Club Vasco da Ga-
ma, que tem o prazo de oito dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
no serviço de abastecimento dagua desse
irnmovel, antes de ser applicada a pena-
lidade prevista no artigo 90 do decrete
n. 24.732, de 13 de julho de 1934.

Secção de Expediente, 30 de novembro
de 1930. — Theoph,ilo Dias Ribeiro,
chefe da secção.	 •

MINISTFZIO DA FAZENDA

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de socordo com o artigo
to, do decreto n. 20.480. do 30 de se-
tembro de 1931, solicita para o dia ii
de dezembro de 1936, offertas de ci-
tações para as requisições constantes da
relação abaixo, cujas especificações se
acham affixados no loca/ devido, na séde

da cornmisàsão á avenida Rodrigues Al
ves n. 135:

'Requisição— Material ..
419.769, pão.
Rio, 8 de dezembro 'de 1936. — A.

de Faria Filho. •
n•111n•••••

Leva ao conhecimento dos Srs. in-
teressados que, de accordo cem o artigo
to, do decreto n. 20.460, de 30 de se-
tembro de 1931, solicita para o dia 15
de dezembro de 1936, offertaa de co-
tações para as requisições constantes da
relação abaixo, oujas especificações se
acham affixados no local devido, na 134de
da commissão á avenida Rodrigues

n. 135:

Requisição — Material ..
107.233-A, drogas.
107.238-A, productos chimicos.
115.508-A, mat. protngraphico, etc.
117.224/5-A, productos •;himicos
118.148, mat. de desenho.
118.151/52, drogas, et.
121.064-A, vidro contra-gottas.
121.067, fio com capa de chumbo.
122.066/75-E, productoa chimicos.
123.064-A, parafusos. 	

etc.

123.066, ferragens, etc.
124.099, mat. cirurgia', et4
201.051-B, 'mat. de expediente.
209.058-B, mat. de expediente.
224.288/89, drogas, etc.
227.495/96-B, drogas, etc.
228.284/85-A, sondas, etc.
229.133-A, drogas.
229.134,--nal, chumbo lenta , etc.
229.135/6-A, mat. de limpeza.
231.027, graxa. oleo, lima, etc
234.250, machina electrica, ata-
234.252, conJuncto moto-bomba.
237.388-A, aquecedor automatico com

chuveiro.
243.127, mat. de expadiente, etc.
251.298/300-B, hematocrito Van

251-.331/35, drogas, eta. 	 .
251.336, utensilios de cozinha, etc.
251.341/42, drogas, ata.
251.346-A, cola-tudo, balmaze, etc.
254.283/84-C, drogas.
254.194/99. mat. de laboratorio. etc.
254.200/202-A, artigos para gabine-

tes, etc.
259.035, livro "Protoc ...lia". etc.
259.037/8-A, liquido para limpar me-

taes, etc.
259.044-A. livro de een!e.
260.007/10-B, film Ve.eicoir

amime.



284.248A,	 a patente.
267.299-A, at duras gomrCadae.
267.312-A, dr as, etc.
267.325, mat. de enfermaria, eto -
267.328-A, br mo-bi-injectavel.
267.337-A, bal nça e pesos.
267.340, trave seiras, ilanella branca,

ato.

de - porcellana,

413.521, tubo e vidro, etc.
413.546, oleado er panoo do aniagem.
414.063-A, rnat de Ilboratorio.
414,069-A, mat. de expediente.
418.123, pinho n Paraná, etc.
419.604/5-B, c tarefa) de cal.
514.121/22-A, at. 	 expediente.
615.403/5-B, dr gas .
615.442/44, pro uctos chimicos, etc.

de papelão.
ecen ,Jo, etc.

irurgico, etc.	 .
e laboratorio, etc.
de expediente.
uptores, aspirador de

267.342-A, ata uras.
267.344-A, ma . de enfermaria, etc.
269.030-B, tin aquaiella.
269.033, mat. de expediente.	 .
409.049/50-B, at. de expediente.
413.517, tubo e borracha.
413.507, atice grampeador etc.
413.513, mat. e pintura.
413.514, films, etc.
413.515, papel Lancil.
413.516, madei as.
413.519, breu, vasos

'etc.

615.463, pastas
616.183, torno
620.355, mat.
620.358, mat.
633.012-A, mat
802.052-A, inte

\ pó, etc.

• Armando Joaquim Marinho, n. 22.325
- Art. 102.

Astréa Mattos 'da R. Vaz, n. 23.369 -
Art. 144.

Armando Campos, n. 23.473 - Arti.
go 248 L.	 • '

/zsokoyisto Ajad, n. 23:518-Artigo
248 A.

• ;
Nota - A falta ao pagamento das

multas importa . na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou os de seu
conductor, de aceordo. com o previsto
no • artigo' 382 do regulamento em
vigor.

Rio • de Janeiro, 7 de dezembrci , de
1936.- José Ribeiro ‘de Souza Peixoto:
pelo:inspector..	 '	 •

• •
-Sr!

_
Pelo presente edital ficam ribtificados

a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responderem

•por infracções do Regulamento do.Tran-
sito, os proprietarios ou condUctores,
yehiculos, abaixo discriminados:.

_
Matricula' indistincta'dci art. 360,4

Omnibusf	 • •
•

' João Ferreira tt Martins, nZ. 463,•595,
669 e 833 - Arts. 248 L, 248 L, 248.L
e 24814 respectivamente. ,	 •

.T. G. Feldhans, as. 504 e 710	 Ar-
gos 252 e 248 L respectivamente. •
Mario Bianchi, na. 189 o 924 - Arti-

gos 248 L 0 248 L, respectivamente.

• • red.,
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810.021/23, mat de expediente, etc.
811.018, impreg os.
901.049, borrac a e cofre.
903.421, papel arafinado, etc.
903.417, Papel a setirado. etc.
904.393, Diarios ("enes.
904,394/95, livr s de estudos, estran-

geiros.
91,2.182-A, linha marca Johnstone, etc
918.113, dormen e de maueira.

1'de Faria Filho.

JUSTIÇA É NE-
'RIODES

istrieto Federal

DO TRAFEGO

EXAME DE IOTORISTAE '

Resultado dos oxa es effectUacloA
Aia 8 do corrente:

Approvados:

'J Arnaldo Bissigger, José Maria Villaça
de Souza Guedes, Ju io de Andrade, Ni-
valdo Calvo, Antoni • Lopes Filho, Jair
Soares, Alberto Kolb Jorge Ferraz e
Moacyr Joaquim Rod igue -

,
Reprovados: 13.

Inspectoria do Tra '80, em 8 de de-

tV
mbro de 1936. - inspector, doutor
dgard Pinto Estrell

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta ,Inspectoria, dentro
tio prazo de 48 horas, para responderem
por infracções . do Regulamento do Tran-
sito,'os proprietarios ou eonductores de
vehiculos, 'abaixo discriminados: .

Matricula indistinota do art. 36ft

•Oninbus:

Auto Viação Progresso Ltd., n. 223 -
Art. 248 L.

Empresa OMnibus de Luxo Limitada,
n. 440 - Art. 248 L.

The Rio de Janeiro T. Light and Po-
wer, n. 532	 Art. 248L.

J. Benta Ferreira, n. 821 - Artigo
248L.

Chaves , Filho & Sucadas, n. 678 -
.Art. 81.

Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs
a. 850 .-. Art. 248 L.

Autos de carga:

Albano Ribeiro Vaz, n. 2.978 - Arti-
go 248 L.	 •

Ernesto de Oliveira, n. 3.584 - Ar-
tigo 248 L.

Autos de PaSselot

Manoel Lopes, n. 1.675 - Artigo
79.

Pa'schoal GraVina, n. 1.562 - Artigo
102.

Mario Cardoso, .n. 1.725 - Artigo
86.	 •	 -

Agenor Teixeira Gondar, n. 1.735 -
Art. 102.

Aurora Perez, n. -3.959- Artigo
.102:
- Domingos Caruso, n. 4.358 - Artigo

.218 14.
JaCob Bergstein, n. 5.097 -- Artigo

j02.
Edgard Barboia Netto, a. 5.215 - Ar-

tigo 79.
José Paulo de Guimarães, n. 6.500 -

Art. 248L.- • •	 •
Eduardo Carlos . Reggio, D 6.639 -

Art.' 248 L.	 •
Joaquim Ferreira, n. 7.046 -- Artigo

248 L.
João de bens Cã:Idiota, n. 7.270 --

Art.• 248 L. •
Caadido de Oliveira Yienna, n. 7.7,10

- Art. 102:
Achilles., Seara de Oliveira, .n. 8.072

- Art. 248L.-
João Bueno Fernandes, n. 9.219 -

Art. 248 L.
Mendel Libmann, n. 10.331 - Artigo

248L.,	 •	 ,
Francisco Gil Coelho Branco,'nume-

ro 11.587 - Art. 24 8,
Antonio JoaqUim de Souza, n. 11.911

- Art., 102.

Waldemar Sampaio Alves, n. 13.77.1
- Art. 257.

Rübens da Silva Araujo, n. 13.789.
Art. 102.	 •

Antonio Magalhães Cardoso Larreto.
n. 17.088 - Art. 102.

Luiz E. Rodrigues Ferreira, n. 18.066
- Art. 248 L.

Eurico da Fonseca Ribeiro, n. 18.566
- Art. 102.

Arnaldo de Sá Motta, n. 18.794 -
Art. 248 L.

Ruy de Freitas Ferreira, a. 19.916 -
Art. 102.

Alfredo Brand, n. 10.043 - Arti-

go1:52..dJo	 a Costa Moreira,
Art. 248 L e A.

Carlos Faria Pinto, n. 21.178 -.Ar-
tigo 248 L.

João Maria de Lacerda, n. 21.451 -
krt. 85.

Del Certo Nicola, n. 21.725 - Artigo
.;48. E.

Manoel Corrêa de Mello, n. 21.910 -
Art. 248 L.

Henrique Machio Barboza da Silva, nu-
mero 22.022..- Art. 248 L.

Apio Claudio S. do Porto, n. 22.106
- Art. 102.

David Corrêa Saavedra, n. 22.515 - •
1

Art. 248 L.

' Rio, 8 de dezerh ro de 1936. 	 A.II

priNISTERIO DA
GOCIOS I

Poliáa Civil do

INSPÉCTORIA

•

n. 20.854
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The Rio de Janeiro T. Light and Po-
wer, na. 25 e '41. - Arta. 248 L e 248
L, respectivamente.

Octavio Valdetario Coimbra, n. 135 -
Art. 248 L.

Amorico Duarte da Cruz, n, 198 -
Art. 248 L.

Viação Continental Ltda., a, 890 -
Art. 248 L.

Autos de carga:
Luridio do Naseimento, ii. lni	 Ar-

tigo 248 L.
Sertorio Leite Pinto Pinha, n. 677 ...-

Art. 248 P. .
João Soares, número 1,537 - Artigo

248L.	 -	 -

Leandro dos santos Porto, n. 3.883 .
Art. 243 A. -

João Baptista de Souza Ribeiro, na-
l-toara 2.058	 Art. 248 L.

Francisco Medina Espirro, n. 2.259 -
Art. 242.C.

João Dias Esteves, n. 3.037 - Artigo
248 L.

Manoel Ferreira, Pinna, n. 3.171
100.

Altamiro José Soares, n. 3.336 - Ar-
ligo 22 A, B e C.

Jose Corrèa Teixeira Filho, n, 3.731
Art. 218 L.

Germano de Almeida, n. 3.974 - Ar-
tigo 144.

Nassib Aladalla, n. 4.353 - Artigo
218 L.

Antonio Pereira da Paixão, n. 4.438
Art. 83.

Antonio Joaquim Dias, n. 4.518
Art. 242 C.

Jacintho Abitam, n. 4.775 - Artigos
102 e 248 L.

Jbaquiro da Rocha, n. 4.777 - Artigo
343

Molde* Baptista Carmo, n. 3.218
Art. 242 C.	 .

Christóvão Neuroann, ta. 6.932 -- Ar-
tigo 248 L.

Narciso Alberto comes, n. 7.497, -
Art. 100.

Delmindo Peçonha, ri. 7.620 - Arti-
go 243 C.

Antonio Lopes de Mello Pilho, n. 7.985
- Art. 248 L.

Akoebiacres Barbosa, ti,, 8.205 -..
tigo 243 C.

Ernestinta de Oliveira BevilaOgua, nu-
mero 8.834	 Art, 248 L.

lummil Marques dos Santas, P. 9.120Art.'248

MOO:

WerZter. Aogeke, ri..
21314.	 -

Autos de passt

Joberto Abdal/a, Chamam n. 3	 Ar-
ti;0 248 L.

Adriano Xavier, n. 22 - Artigo
102.

Pedro do Alexandria Martinez, nume-
ro 107 - Art. 102:

Milton Ferreira do Oliveira, n. 198 -
Art. 248 L.

Francisco Lopes, n. 636 - Artigo
248 L.

Alfredo Gonçalves, ri
248L.

ROSOvel Rochas n.
Art. 100.

Rolando Monteiro, n.
gos 81 e 248 A.

O tavio Corbo, n.
102 e 81.

Manca! Damião de Nascimento, nume-
ro 1.326 - Art. 248 L.

Severino Pereira k-ortes, n. 2.049 -
Art. 102.

Osvaldo de Oliveira Penna, n. 2,285
- Art. 242 C.

José Machado de Souza, n. 2,878 -
Art. 81.

Jos6 Toledo Salgado, n. 2.93 - Ar-
tigo 242 C.

Roberto Augusto Soares de Souza, nu-
mero 3.886 - Art. 242 O.

José Martins, n, 4.578 - Artigo
248 L.

Galdino Cardos6 dos Santos, n, 4.676
- Art. 248 L.

Esalvador Pereira, n. 4.873 - Artigo
102.

Lauro de Carvalho onteiro, n. 5.504
Art. 248 L.

• Jrosti da Roeha Gomes, n. 5.593 - Ar-
tigo 257.

João Corr6a da Veiga, n. 5.746 - Ar-
tigo 248 L.

:Rerminio Rodrigues MarcelIo, numero
5.879 - Arts. 102 e 81.

Victorino Josê de Souza Mardblies.
ri. 6.889 - Art. 248 L.

Oscar Martins Farias, n. 7.149 - Ar-
tigo 248 L.

João Francisco de Assis, n. 7.303 -
Art. 242 C.

Raymundo Vaseoncellos Alboim, nu-
mero 7.608 - Art. 248 L.

Antonio Francisco de Castro, Ti. 7.808
- Art. 248 L.

J CItté Rodrigues, n. 8.293	 Artigo
92.

NU/o Whitaker, n. 9.007 - Arti-
go 248 L.

Annibal d'Oliveira, n. 9.392 - Artigo
218 L.

Eduardo de Oliveira, ri. 9.800	 Ar-
tigo 248 L.

Arthur•Carneiro Morgado, u. 9.949 -
Art. 81.

Antonio Arlindo Laviola, a, l0.040
. 102.

Gualter Benedicto, a, 10.617 - Arti-
go 100.

?lartoel Gusmão Fliho, n. 11.655
Al. 79.

2,Nsé Augusto dos Santos, n. 11.470
-- Art. 248 L e A.

Augusto Arantes, n. 11.844 - Artto
102.

João de Almeida, n. 13.067 - Arti-
go 252.

João Tavares nrreira, ri. 1 3 .723 -
Art. 248 L.

Eclgard Neves Cardoso, n. 15.113 ••-n
Art. 248L.

Clarimundo 8. G .Bittencourt, nume.4
ro 18.602 - Art. 102.

Antonio Magalhães Cardou) Barata, nu,
mero 17.088 - Art. 102.

Maria Antonio. CaMP03, 12 -. 17.384 -é
..kit .248 L.

Vicente de Farta Coelho, o. 17.415 -,,
Art. 102.

Jgnacio tavola Paker, n. 17,532 -
\Ia. 248 L.

Paul Sul', n. 17.821 - Artigo
(

.`.!48 L.
.Tosé Balthatar, n. 18.490	 Artigos

141,

Gaspar Pereira de Mello, a. 43.883
Ari,. 248 L.

Sebastião de Souza Araujo, o, 19,302;
- Arte. 248 L e 82.

Renato Micholin, a. 20.091 - Artigof
218 L.

Otto Strauss, numero 20.503 -
ge, 102.

Luiz Cava/cante Filho, a: 20.594
Art. 102.	 1

João Pitta, numero 20.608	 Artig6
248	 -

Manoel Corrêa de Mello, n. 21.910 -ma,
Art .248 L.

Necio Andrade, n. 21.981 -*
go 797.

Carlos Lamartini, n. 22.132 - Ar-
tigo 248 L.

Edgard Montaury Pimenta, a. 22.14•
- Arte. 145 o 252.

Venancio Antonio da Silva. n. 22.174
- Art. 242 C.

Yvorme Deus, numero 23.312 - Ar-
ligo 248 L.

Iterme g Ernesto da Fonseca, n. 22.953
Art. 88.

João Renato Lyra Tavares, ri. 23.124
-- Art. 248 L.	 •

Reino Antonio, n. .23.485 ~Ni ArtiÈ0

Nota - A falta de pagamento dal
multas importa na apprehensão dos
documentos do vehicuto ou Os de seu
conductor, de accordo com o previsto
no artigo 382 do regulamento em
vigor.

•Rio de Jane i ro. 8 de dezembro de:,1936.- José IiihKro de Souza Peixoto;
pelo. inspector.

. G92 - Artigo

911 - Artigo

1.000 -

1.121 - Artigos

s
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IIIINISTERIO DA MARINHA

• Directoria ilo Ensino Nava?

ormaurtso PÃRA malsão "zo OtIADRei ltr•
, ,,MEIMOod DO OORP DE SAME DA ARMADA.

O vice-almiran Tancredo de Gomen-
,aoro, director geri do Ensino Naval faz
.publico que se rolham abertas, na Dire-
ctoria do Ensino Naval, Ministerio da Ma-
rinha, as insoripc es para o concurso de
'admissão ao quad o de mecloos do corpo
i de Sande da Arm da, durante 30 dias, a
partir de 15 - do eorrente e a terminar
jem 15 de dezembr proximo vindouro.

Da scrip8o

\ •O candidato dev rá provar:

ãy ser diplomad por urna das Facul
dades de Medicina, officiaes ou reconhe-
cidas do paio e te o respectivo diploma
registrado no Dep rtamento Nacional de
,Saude e Assistencia Medica Social;
t b) ter no maximo 30 sano' de idade,
'a que provará co
tidão;

,di:, ou certidão;

b) ser reservista militar, o que prova-,
á com a	 caderneta, certifica-

' d) ter boa cond ata civil e militar, o
i'que provará pelo agastado do Gabinete
t de Identificação e Fatatistio Criminal e

\N carteira de identid e;	 , •
,

peão, será annuncia-
olhas de maior ar-
ção do logar, dia s
ffectuar a primeira

•I•	 •

tara dm seguintes

Mediais:
, b) prova de clinicá cirurgia;

p) prova de tachn °a operatoria;
0) byglene geral 4 doenoas tropicaes.

o' As duas provas d clinicas serão rea-
lindas em dias di 'crentes e consta-
rão de:

a) exame de 'um doiente da clinica, sor-,
teado dentre os escolhidoa no momento
;pela junta examina Ta; o tempo para
!o exame será de meia hora e durante esse
tempo os examinadores observarão sem

•arguir a teohnica empregada pelo candi-
data, carão fornecido a este o material
e as informações sob e dados de !abora-
torio e pesquisas o tras anteriormente
feitas no OueoLe, mas emente no amo de
requisital-os o eandi ata;	 _

' b) exposição oral da observação ali-
laica peto eaedidato p

roximo de 20 tninut
examinadora que o 

rante a ounimiSMO
rguirá, pelo prazo

sobre o caso em
gueetão.,

A prova de teobnlca voperatoria afie-
ptuar-se-á sobre o °a altar, no Instituto

iazitoznico da Faculdade - de Medicina,

tendo para esse fim os candidatos o tem-
po que a commissão julgar neceasario.
Os pontos versarão obre a teahnica das
principaes intervenções cirurgins.
I A prova de hygiene e de doenças tro-
pica% será escripta sobre ponto sorteado

• da prova pela commissão examinadora.
na °ocasião entre 10 formulados no inicio

O prazo desta prova será de tres horas;
a fiscalização será exercida por toda a
commissão examinadora. 	 •

Directoria do Ensino Naval (D. Ens.4).
em 4/i0/190.

Directoria do Ensino Naval

INSTROWES PARA EXAMES Do PESSOAL DE
MARINHA MERCANTE

— Os exames serão realizados na Es-
cola Naval na primeira quinzena do mez
de janeiro para os candidatos a capitão
de longo curso, primeiro e segundo P i

-lotos, primeiro e segundo machinistas,
primeiro e segundo motoristas e primeiro
commissario que requererem 'a sua ins-
cripção ao director geral do Ensino Na-
val, até o dia 30 de dezembro do corrente
anno.

2 — Os requerimentos de inscripção
deverão ser acompanhados dos seguintes
documentos:	 -

a) prova de que d cidadão brasileiro e
maior, de 21 annos, para capitão de longo
curso, primeiro machinista, primeiro mo-
torista, primeiro commissario e maior de
18 annos para primeiro e segundo pilo-
tos, segundo machinista, segundo moto-
rista;

b) prova de que é matriculado na sua
categoria em uma das Capitanias de Por-
tos;

c) prova de que tem, na categoria, pelo
menos dois annos de embarque, excepto
para segundo piloto, cujo tempo de em-
barque será no minimo, de um armo;
• d) ultima carta, certificado ou titulo
que possuir;

e) carteira de identidade ou titulo de
eleitor;

O dois retratos tamanho 3 x 4, para
carteira de identidade ou profissional.

3 — A prova exigida na alinea A do
Item anterior será dispensada quando
constar dos documentos exigidos nas
alineas a, c e d, do rstesmo item.

4 — Os candidatos a exames pagarão
no acto da inscripção a taxa de 10,000
(dez mil réis), e sello de Educação; de-
pois do deferimento de sua inscripção
pelo director geral do Ensino Naval.

a) esta taxa será cobrada, para cada
uma carta requerida em estampilha affi-
sada no proprio requerimento de inseri-
mão;

b) o candidato que pretender a obten-
ção de mais de uma carta deverá reque-
rer a sua inscripção para os respectivos
exames de cada uma dessas cartas.

5 — Os candidatos inscriptas deverão
ser inspeccionados de saude só podendo

ser submettidos a exame aquelles que
forem julgados aptos para a vida do
mar.

6 — Os exames serão prestados pe-
rante mesas examinadoras, compostas do
tres membros do Corpo Docente da Etwo-
la Naval, dos quaes o mais antigo b e ri
o presidente.

7 Não poderão fazer parte da mesa
examinadora, parentes até o segundo
grau civil, por consanguinidade, ou i n or
affinidade, nem tampouco examinar e-
seus parentes nesse mesmo gráu de pu-
rentesco.

8 — A mataria do programma será di-
vidida em pontos, pelos membros da mesa,
examinadora na presença do representan-
te da Directoria do Ensino Naval, mo-
mentos antes de ser iniciada a prova, não
devendo o numero de pontos ser inferior
a seis (6) nem superior a dez (10) e de
modo que em cada ponto conste Urna
parte do programma. •

a) desses pontos será sorteado um par;
a prova escripta, ficando os demais para
a prova oral, se houver; 	 •

b) o ponto para a prova escripta será
sorteado duas horas antes do inicio da
prova, podendo os candidatos, durantes
esse tempo, consultar livros e aponta-
mentos, ficando, entretanto, inteiramen-
te vedado communicar-se com qualquer
pessoa, mesmo da mesa examinadora.

Esgotado esse prazo, todos os livros e
apontamentos, excepto taboas e alma-
nacks deverão ser recolhidos e coloca-
dos fora do alcance dos candidatos.

9 — As provas esoriptas constarão de
tres questões, sorteada dentre seis, for-
mulado pela commissão examinadora, na
presença do representante da Directoria
do Ensino Naval. durante o , periodo de
duas horas que antecedem a prova.

10 — As provas s6 terão inicio com a
presença de todos os membros de com-
missão e do representante da Directoria
do Ensino Naval. As folhas de papel se-
rão então rubricadas por todos os mem-
bros da commissão examinadora e pelo
representante da Directoria do Ensino
Naval, tendo affixado o retrato do can-
didato.

As folhas de papel recebidas e as ad-
dicionaes que forem fornecidas deverão
ser rubricadas como acima, sob pena de
invalidar a prova.

As folhas distribuidas a atida candidato
deverão ser restituidas ao concluir a
prova, exercendo para isso, a commissão
examinadora, especial fiscalização.

a) depois de sorteadas as questões de-
verão estar sempre presentes no minimo
dois membros da commissão examinado-
ra;

b) o prazo da prova escripta será de
tres horas, findo o qual o examinador
que estiver como fiscal recolherá as pro-
vas dos candidatos e que serão julgadas
immediatamente pela mesa examinadora
que, para esse fim, se reunirá em 'urna
sala fechada.

Não sendo possivel o julgamento imme-
diato, as provas deverão ser guardadas

a respectiva cor-

é) satisfazer os padrbee de robustez
f physioa e de saude estabelecidos na Ma-

1
 rinha„ o que se ye ificará por inspecção
de sande.	 ..

,i Encerrada a insor
Ido o concurso nas
¡ralação com deólar
;hora que se deve
¡prova.

O cenoura° dm:
!Provas;

a) prova de olini
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ene enveloppe lacrado e rubricado pela
Comrnissão e pelo representante da Dire-
ctoria do Ensino Nasal, eito cofre e aber-
tas opportunamente para julgamento,
sempre na presença de todos os membros
da commissão;

e) durante o prazo da prova ninguem
poderá entrar na sala onde ella se reali-
zar;

cl) durante as provas nenhuma pergun-
ta ou consulta poderá ser feita a quem
quer que soja. candidatos. sob pena
de invalidar a sua prova o ser considera-
do inhabilitade.

Para evitar o acima exposto a com-
rnissão.deeerá. formular as questões com
toda clareza.

11 — O candidato que fôr encontra-
do com apontamen t os cu notas particula-
res será retira lo da sala e perderá o
direito de conlinuar a prova, sendo, des-
de logo, considerado reprovado.

12 — No julgamento das provas cada
membro da mesa exam*.nadora, inclusive
o presidente, dará unia nota de O a 10,
e a nota final será a média das tres no-

' tas dadas contando-se (somo urna unida-
de a fracção aguai a 0.5 ou superior, das-
prezando-se a fracçãe inferior a. 0,5.

13 — Serão approvados, ficando dis-t.
#diensados da prova oral, os candidatos

que obtiverem nota fina/ sete ou supe-
rior, na prova escripta.

a) — os candidatos que obtiverem na
t, prova esciripta nota final quatro, cinco
S'ou seis serão submettidos á prova oral
v, e serão considerados approvados quan-
í• do a média arithmetica das. notas finaes

das duas provas (escripta e oral), fõr
t aguai ou superior a cinco, e, considera-

dos reprovados no caso contrario;

b) — o candidato que na prova asai-
pta obtiver nota final tres ou inferior,
será considerado reprovado;

c) -- Cada examinador poderá arguir
o candidato durante 20 (vinte) minutos
no rnaximo.

14 — O resultado dos exames será re-
gistrado em livro proprio, sendo lavra-
da a competente acta pelo secretario de-
signado pelo Director Geral do Ensino
Naval contendo todos as resultados das
provas a que foi submettido a candida-
to e que será assignada por todos os
membros da mesa examinadora.

15 -- Ao candidato que, por motivo de
molestia, comprovada por attestado me-
dico, faltar a alguma prova rio dia des:i-
gnado., e requerer, dentro de 48 horas,
depois de realizada a referida prova,
será concedida uma segunda chamada.

16 -- Os candidatos a segundo ou pri-
meiro pilotos e capitão de longo curso.
além dos exames e exigencias anteriores,
deverão apresentar uma derrota indivi-
dual, nas seguintes condieões:

a) — para segundo piloto — uma
derrota estimada complata. com os res-
pectivos calculos:

b) — para primeiro piloto — rima
derreta completa. contendo calcu/os
pontos observados;

c) — para capitão de longo curso —
uma derrota completa de viagem de
longo curso, contendo calcules de pontos
observados por qualquer astro, e o res-
pectivo registro diario dos chrono-
metros.

17 — Os candidatos a capitão de ca-
bota.gem, não farão exames, mas apre-
sentarão urna derrota completa de via-
gem de cabotagem, contendo. calcules de

1n1•1nn••n

pontos observados, e perante a cornais-
são examinadora, defenderão a sua der-
rota, só obtendo a carta, se fôr julgada
sátisfactoria.

18 — As derrotas de que tratam os
itens anteriores, só serão validas quan-
do rubricadas peio commandante do na-
vio. ou pelo immediato, no seu impedi-
mento e corresponderem á época pos-
terior a 1932.

19 — O detalhe dos exames será, erga-
nizoclo pela Directoria da .Escola Naval
e submettido á approvação da Directo-
ria 1,_) Ensino Naval, que resolverá to-
dos os assumptos e omissões que se apre-
sei-1 irem no decorrer desses exames.

— Os candidatos a segundo piloto,
se;xriclo machinista, segundo motorista
e ;..egundo commissario, farão exame . de

parte geral preparatoria sobre. as
1intes matcrias:

portuguez.
Arithinetica, algebra até equa-

çoi.i . de 1" grão inclusive.
— geographia geral. Chorographia

do 13rasil. Noções de cosmogra.phia. lis-
to:ia do Brasil.

— geometria plana.
physica e ebimica.

-- desenho linear.
— Serão dispensados dos exames

. tem anterior, os candidatos que apre-
-nfarem certificados de approvação em

ees.ene final nos cursos dos institutos de
secundario officiaes ou equipa-

- Os exames te/micos versarão
e obre as materias constantes dos pro-
grammas respectivos, organizados pela
Directoria do Ensino Naval.

23 — As actas e provas dos exame
:ceão archivadas na Directoria do Lust-
r o Naval,

Directoria de Obras do Novo Arsenal de Marinha
GO N 01.1.31WICIA ADM IN ISTMTIV A

1. De ordem do Sr. contra-almirante director e enge-
nheiro chefe das Obras do Nova Arsenal de Marinha, faço pu-
blico para conhecimento dos interessados, que no dia 8 de fe-
vereiro de 1937, ás 10 horas, na sala do Corourrencia desta
Directoria de Obras, na Ilha das Cobras, serão recebidas pro-
postas para fornecimento do material que adeanto se descri-
mina.	 •

2. Os pretendentes ao fornecimento deverão, no local, dia
is hora determinados, entregar ao presidente da GornmissãO
de Concurrencias, capitão-tenente contador naval, Hugo Pe-
reira Guimarães, ou a quem o substituir nesse acto, em enve-I
longes fechados e lacrados, os quaes terão por fóra os nomes
dos proponentes e a declaração do seu contendo, as propostas
em tres vias, a primeira das cumes devidamente saltada, diri-
gidas ao presidente desta concurrencia e todas datadas, assi-
gnadas e sem rasuras, emendas, entrelinhas ou vioios de qual-
quer natureza. As propostas serás feitas com toda claresa,
rnanuscriptas ou a roachina, com a declaração do numero a
nome dos artigos offerecidos de accordo com a relação abaixo
e em algarismo e por eMenso os preços unitarios de cada ar-
tigo.

- 3. Os pretendentes declararão obrigatoriamente em sua
proposta, que a sua residencia legal bern como o Raso geral
610 nesta capital e que se sujeitam a todas as disposições do
decreto n. 15.783 de 8 de novembro de 122 e seu regula-
mento e tambem as do presente edital, não sendo aoceitas em
hypothese alguma, condições não previstas neste edital,
nem adrnittida a offerta prévia de abatimento sobre os
pregos das propostas mais baratas apresentadas na cometer-
renda. As propostas que não estiverem de aecordo com as
declarações acima, não serão tomadas em consideração.

ti. As insoripções para, a presente concurrencia encerrar-
41g i° dit fevereiro PP:~tjt gp 41 IA horas. diga

de ser convenientements examinada e julgada a idoneidade de
cada proponente. Essas inseripções obedecerão as exigencias
constantes do edital da Directoria de Fazenda da Marinha
publicado no "Diario ()Mahar de 4 de fevereiro do 1935. ás
paginas 2.597 e 2.598. As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão abertas podendo-
lhes ser restituidas se assim desejarem.

Caso algum proponente julgada inidoneo, queira recor-
rer da decisão, poderá fazel-o por escripto, dentro de vinte e
quatro horas, ao Sr. contra-almirante director engenheiro
chefe.

5. Por occasião da apresentação das propostas ao presi-
dente da Commissão cie Concurrencia, será tambem entregue
a mesma autoridade, o certificado passado pela Pagadoria
elesta Directoria da Obras, provando que o proponente da
mesma, depositou como caução para garantia da aesignatura
do compromisso, e, quantia de dez contos do reis
10:000$000). Essa caução deverá ser falta em moeda cor-
rente ou em titules da divida publeca faderal ao portador o
reverterá para os cofres da Fazenda Naeional, se o prefarido
se recusar a assignar o compromisso dentro do prazo que fôr
marcado. A caução aeima só terá valor sendo feita até tia 14
livras do dia 5 de fevereiro proximo futuro.

6. As proposta.. dos ooncurrentes julgados idoneos, serão.
no lacal, dia e hora supra mencionados, abertas e lidas, na
presença de todos os conourrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade e cada um dos presenLes que tiver
poderes para isso, rubricará folha a folha, as propostas de to-
dos os outros, diante do presidente que as authenticará com a
sua rubrica, numerando-as na ordem de abertura, e. ante* de
qualquer decisão, serão publicadas na inteera no "Diario
Officialn

7. Após a con:urrencia approvada, o proponente prefe-
rido, fará na Pagadcria desta Directoria de Obras. urna cau-
ção de dez por cento (10 'A-) sobre o valor total do forneci-
mento. Essa caueão eerá feita dentro dos primeiros tres dias
que ge geguiremt ommuniceseão eiest Dereetorie de obre,
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e responderá pelo exacto cumprimento dos compromissos pelo
fornecedor, sendo deltas feitos os descontos resultantes do
fornecimento por outrem attendidos, e de multas que sejam
applicadas por faltas commettidas.

8. A preferencia nesta coucurrenoia será dada ao autor
da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra que satisfaça as condições da con-
currencia, respeitando as condições technicas. Verificado o
preço mais barato e approvada a coneurrencia pelo senhor
contra-almirante director engenheiro chefe das Obras do
Novo Arsenal de Marinha, será cunvidade o respectivo pro-
ponente a assignar o Termo de Compromisso dentro do prazo
que lhe fôr marcado. O prazo da entrega do material, cons-
titue tabem elemento de preferencia entre as propostas de
preços eguaes.

9. No caso .de egualdade de preços e prazos de entrega
do material, e condições technicas entre dois ou mais propo-
nentes, proceder-se-á de accordo com o Codigo de Contabili-
dade da União, para decidir-se a quem caberá a adjudicação.

10. O fornecedor que deixar de entregar os artigos pe-
didos nas quantidades e nos prazos estipulados, incorrerá na
multa de dez por cento (10 %) sobre o valor dos artigos em
concurrencia e na de vinte por cento (20 %) se o atcazo da
entrega exceder de 15 dias salvo os casos de força maior,
comprovados documentadamente perante ao Sr. contra-almi-
rante director das Obras do Novo Arsenal de Marinha; fica,
porém, estabelecido que o recolhimento das importancia das

.multas será feita pelo fornecedor antes da apresentação das

.sua allegações e que a relevação das muitas dependerá da de-
cisão do Sr. contra-almirante director engenheiro chefe das

.Obras do Novo Arsenal de Marinha.
II. Fica entendido que a firma inscripta, cuja proposta

fôr acceita, não poderá em caso algum recusar satisfazer a en-
commenda, sob pena de ser excluida do registro de ins-
cripções e de correr por sua conta a differença que for veri-
ficada no preço do fornecimento feito por outrem.

• 12. — Serão considerados casos do força maior para os
effeitos de que dispõe, a clausula 10-: retardamento de via-
gens, fallencias, incendios, naufragios, guerras, revoluções e
epidemias não podendo absolutamente se enquadrar entre
taes casos o retardamento de entrega rrotivado pela rejeição
do artigo.

13. — Os preços podem ser apresentados em moeda na-
cional ou estrangeira — CIF. Rio, para o material posto no
Almoxarifado desta Directoria de Obras. A conversão da
moeda estrangeira eerá feita pelo cambio da vespera da assi-
gnatura do Termo de Compromisso.

14. O pagamento será effectuado pela Directoria de
Obras do Novo Arsenal de Marinha, em parcellas:

a) trinta por cento (30 %) contra conhecimento de em-
barques e apolice de segure maritimo de todo o material e
depois apresentado o certificado do "Bureau Ventas" ou
outro estabelecimento idoneo, comprovando que todos os ma-
teriaes foram experimentados antes do embargo e satisfazem
plenamente ás exigencias destas especificações.

b) trinta por cento (30%) depois de recebido e conferido
todo o material do Almoxarifado do Novo Arsenal de Marinha;

e) trinta por cento (30%) de,pois da conclusão da monta-
gem e feitas as provas de recebimento;

d) dez por cento (10%) ficarão retidos como quota de
garantia, até seis mezes apáz o recebimento official de toda a
installação, mas no maximo doze mezes apoz o recebimen'A de
todo o material na-Ilha das Cobras.

15. — Cada uma das vias das propostas deverd con-
ter obrigatoriamente:

I — A declaração de se submetter o proponente inteira-
mente a estas "Condições Especiaes" e as Especifieações Te-
chnicas adiante mencionadas.

II — Preços globaes para cada uma das parcelias do item
tres (.3) das mesmas "Especificações Technicas".

a) o fornecimento, posto na Ilha das Cobras. de todos os
materiaes necessarios para a execução das installações cita-
das no item tres (3) das "Especificações Technieas".

b) a direcção technica da execução destas mesmas instale
lações;

c) as .despesas de ensaios e experiencias dos materiaes
nas usinas dos fabricantes e as que se tornarem necessarias
apoz a montagem.

Ficam .excluidos destes preços:
a) os fornecimentos de mão de obra, de energia electrica

ST comprimido e agua, que eer'áo feitos pelo Novo Arsenal de
Marinha no local. •

III — O prazo necese•ario para a entrega na lha das Co-
bras, e a partir da data da assignatura do Termo de Com-
promisso:

a) do primeiro lote, constituido pelos materiaes citados
no item 5 das Especificações Technicas.

b) de todo o material.
16. — Protecção de Trabalhos e Propriedades:

No caso de acceitação das propostas. o proponente — en-
tão fornecedor —, garantirá os interesses do Novo Arsenal,
e o indemnizará por quaesquer perdas ou damnos, em obras
ou propriedades, por motivo de facto, negligencia, falta. ou
omissão do fornecedor ou pessoa, firma ou sociedade por elle
empregada directa ou indirectamente it	 serviço.

17. — Encarregado das installações:
A fornecedora manterá a testa da execução das installa-

ções i.nn engenheiro especialista. Este Engenheiro não será
substituido, sem o consentimento ou pedido da directoria do
Novo Arsenal, e representará o fornecedor na ausencia deste.
sendo portanto as ordens dadas ao mesmo, relativas á execu-
ção das installações e de acordo com o fornecedor, obrigato-
riamente executadas, como se fossem dadas directamente ao
fornecedor.

18. — Sub-empreitadas:
O fornecedor não poderá sub-empreitar qualquer parte da

execução das installações porpostas, sem o consentimento por
escripto, da directoria. Em caso de sub-empreitada, para par-
te ou partes do fornecedor, fica sub-entendido que o for-
necedor será inteiramente responsavel por actos ou omissões
de seus sub-empreiteiros, ou de pesséas directa on indirecta-
mente empregadas por elles.

ESPECIFICAÇÕES TECTINICAS

1. — Fins:
a) estas especificações applicam-se a todos os appatelhos,

materiaes e serviços necessarios para o fornecimento, celloca-
ção, montagem e installação das pontes rolantes do Novo Ar-
senal de Marinha;

b) fica excluido destas condições qualquer trabalho de
aivendria, concreto ou revestimento que se tornar necessario
.e.installação.

2. — Alternativas:	 •

a) quem quer que haja sido solicitado a apresentar pro-
posta, e que seja de parecer que materiaes melhores ou mais
adequados, ou igualmente bons e adequados, mas de menor
custo poderão ser fornecidos sob especificações differentes,
poderá propór, com variante, as alternativas que Julgar con-
venientes, expondo com clareza as razões pelas gimes as mes-
mas se afastam das prescripções estabelecidas;

b) todos os accessorios, apparelhos e melhoramentos com-
plementares e não obrigatorios por estas especificações que a
proponente julgar uteis, deverão ser prõpostos como additivo
ás proppostas principaes e variantes,

3. — Apparelhamento:
A installaçã.o comprehende:

a) Para a officina de trabalhos estructuraes:
I — Quatro (4) pontes rolantes Eilectricas completas, com

patina dos trilhos a 7,5 metros de altura e gabarito de accordo
com o desenho HB. 20/IX/29, trafegavel. duas numa exten-
são de 252 metros da nave norte da officina e duas em todo o
comprimento da nave sul, numa extensão de 270 metros, para
trilhos com perfil de accordo com o desenho UB. VIII.29e,
mais os seguintes caracteristicos principaes:

Capacidade normal de suspensão, 5,2 tons.
Bitola entre eixos dos trilhos. 20.9 metros.
Corrente triphasica — 50 cyclos. 220 volts.
Velocidade içamento, cerca de 13,0 m.p.m.
Velocidade do carro, cerca de, 30,0 m.p.m.
Velocidade da ponte, cerca de, 60,0 m.p.m.
Distancia entre o botado do trilho e o gato na Sua Po-

sição mais baixa 9,5 metros.
• II — Uma (1) ponte rolante electriea completa., com pa-

tina dos trilhos a 12,20 metros de altura e gabarito' de accordo
metade da nave sul da °Moina, em uma extensão de 126 me.
com o desenho H. 20/IX/29, trafegavel. por emquanto. em
tros, para trilhos ecom perfil de accordo com o desenho EB.
12/VIII/29e, e mais os seguintes caracteristicos principaes:

Capacidade normal de suspensão, 30,0 tons.
Capacidade auxiliar de suspensão, 7,5 toneladas.
itola entre eixos dos trilhos, 20,9 metros.
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Corrente triphasica, 50 velos 220 volts.
Velocidade de içamento de 30 T. cerca de, 4,0 m.p.ra
Velocidade de içamento de 7.5 T, cerca de, 11,0 m.p.m.
Velocidade do carro, cerca de 30.0 aia. p. m.
Velocidade da ponte, cerca de 60.0 m. p. m.
Distancia entre o bolado do trillho e CE gms, nas suas

posições mais baixas, 15.2 metros.
III - Duzentos e cincoenta e dois (252) metros de trilho

com os necessarios accessorios metallicos de fixação de accordo
com o desenho ID3.12.V111.29 h, para a ponte de 30 T de que
trata o paragrapho anterior, sendo as :juntas de dilatação_ das
vigas em concreto armado, de 45'eni _45 metros -.	 -

-IV --a: Materiaes é. instállações electricassacompletas. da
ponte de 307 e via permanente de que trata o paragrapho an-
teriõr inclusive fios ou trilhos de contacto ou outros quaes-
quer dispositivos para a alimentação dos motores de transla-
ção da ponte e, do carro, e para paradas automaticas de fim
de curso.	 .

V - Materiaes e installaçõea electricas completas das
pontes de 5 T de que trata o paragrapho II, inclusive fios ou
trilhos de contacto ou outros quaesquer disposit.vos para ali-
mentação dos motores de translação do carro. A alimentação
dos motores de translação das duas (2) pontes de 5 T destina-
das a trafegarem na ala norte da officina, deverá ser feita por
meio de trilhos de contacto, de amarelo com o desenho
NAM.26.XI.36 a. A alimentação dos motores de aranslação das
duas (2) pontes destinadas a trafegarem na aia rd da officina,
deverá ser feita por meio de fios de contacto, de accordo com
o desenho NAM.26.XI.36b.

b) Para a Officina de Madeiras - Edificb .17:
I - Uma (1) ponte rolante electrica completa, com pa-

uns dos trilhos a 6.65 ms. de altura, e gabarito de accordo
com o desenho IIB.20.IX.29, trafegavel em uma extensão de
115 metros da nave léste da officina, para tritao com perfil
de accordo com o desenho HB.12.VIII.29 e, e mais os se-
guintes caracteristicos printipaes:

Capacidade normal de suspensão, 5.0 T.
Bitola entre eixos dos trilhos, 11.0 metroa.
Corrente triphasiaa, 50 cyclos, 220 volta.
Vett:maldade de içamento, cerca de 13.0 m. p. m.
Velocidade do carro, cerca de 30.0 m. p. Te.
Velocidade da ponte, cerca de 60.0 m. p.
Distancia entre o bolado do trilho e o gato na sua posição

baixa, 8.65 metros.
TI - Uma (1) ponte rolante electriza completa, com pa-

tins dos trilhos á 12.75 de altura e gabarito da acoordo com
o desenho HB.20.IX.29, trafegavel em tado c. comprimento
da nave central da offieina, numa extensão ie 125 metros,
para trilhos com perfil de accordo com o dose nh o
HB.12.VIII.29 h, e mais os seguintes caracteristicos prin-
cipaes:

Capacidade normal de suspensão, 30.0 tons.
Capacidade auxiliar de suspensão, 7.5 tons.
Bitola entre eixos dos trilhos, 17.5 metros.
Corrente triphasica, 50 cyclos, 220 volta.
Velocidade de içamento de 30 T, cerca de 4.0 m. p. m.
Velocidade de içamento de 7.5 T,, cerca de ti .0 m. p.

• Velocidade do carro, cerca de 30.0 m. p. m..
Velocidade da ponte, cerca de 60.0 m. p.
Distancias entre o bolado do trilho e os gatos em suas

posições mais baixas, 16.75 nutras.
/II - Quatrocentos e oitenta (480) metros de trilhos.

com os nece,ssarios accessorios metallicos, de fixação, sendo:
a) duzentos e cincoenta (250) metro.s, cozi perfil de ao-

cardo com o desenho 1113.12.VIII.29 h, e para a ponte de30 T.
b) duzentos e trinta (230) metros, com perfil de accordo

com o desenho HB.12.VIII.29e, e parai ponte de 5 ton.
As juntas de dilatação das vigas em concreto armado estão

situadas respectivamente, a m e 81.50 m a partir da
fachada sul da officina.

IV '•a-s Materiaes o 'in.stallações electricas completas das
pontes rolantes e vias permanentes, inalusive fios ou trilhos
de contacto, ou. outros quaesquer dispositivos, para a alimen-
tação dos motores do translação da ponte e do carro e para
paradas automaticas de fim de curso.

Para a Officina de Electricidade:
I - Duas (2) pontes rolantes electrioas completas, com

1:15 dos trilhos a 12.65 m de altura, e gabarito de 'Word°
cari' o desenho 11B.20.IX.29'trafegavels em todo o compri-

-mento da nave central d titica:na, numa extensão de 115 me-
tros, para trilho& com perfil de acoordo com o desenho
HB.12.VIII.29 e, e insa os seguintes , caracteristieos
cipaes:

Capacidade normal 	 suspensão, 10.0 ton.
Bitola entre eixos d_rs trilhos, 17.5 metros.
Corrente triphasica, aü c,yclo

'
s 220 volts.

Velocidade de ikainaero, cerca de 9,0 rn. p. m.
Velocidade do carra, larca de 30.0 CD. D. Dl.

-Velocidade da pant-a,	 de 60.0 m. p. m.
Distancia entre 1,cleto do trilho e o gato na sua pot:4W

mais baixa, 14.05 rnets.
III Qautrocentos e vinte e oito (428) metros de .tri-

lhos, com Os necessa.rios accessorios metallicos de fixação
sobre as vigas de concre'o armado, de accordo com o desenho
HB.12aVIII. 99 e, sendo c : nto e noventa e oito (198) metros
para a nave oeste e dure	 a trinta (250) metros para a nave
central da °Mein..

IV a- Máteriaes e aastallações,- electricas completas , das
pontes rolantes e vias ,;rmanentes, inclusive fios ou trilhes
de contacto, ou outros çaaesquer dispositivos para a alimen-
tação dos motores de. tc..raslação da ponte. e da carro e para
paradas automaticas de 	 de curso.

d) - Para a Officaa. cIo Machinas:
I- Uma (1) ponte rcraante electrica completa, com patina

doa trilhas a 12.65 ms. i3 altura e gabarito de &acordo com
o'do.sonho HB.20.11.29, tnifegavel em todo o comprimento da,
nave central da officina, numa extensão de 115 metros, para
trilhos com perfil de as ;'):.'do com o dasenbo LIB.12.VIII.29h
e mais os seguintes cara:: iaristicos principaes:,

Capacidade normal 1c suspensão, 30 top.
Capacidade auxiliei da suspensão, 7.5 ton.
Bitola entre eixos dc. trilhos, 17.5 metros
Corrente triphasics. 50 cyclos, 220 volts.
Velocidade de iça:ri:ato de 30 T. - cerca de 	 4.0

rn.p.m.
Velocidade de *inana° de 7.5 'tf - cerca de	 11.0

m.p.m.
Velocidade do carrs, - cerca de •- 30.0 m.p.m.
Velocidade da ponta - cerca de 60.0 m.p.m.
Distancia entre o ': , oledo dos trilhos e os gatos, nas Ouad

posições mais barxas, tl. ,35 metros.
- Uma (1) pi:3! ,3 rolante electrica completa, para

trafegar na mesma via 3,3rmanente da referida no paragrapho
anterior, porém, com (.--; seguintes caracteristicos principaesa

Capacidade normal ii,3 suspensão, 10.0 ton.
Velocidade de içaii.eirte•- cerca do -, 9.0
Velocidade do carra - cerca de -, 30.0 m.p.m.
Velocidade da pon;., - .cerca de	 60.0 ra.p.ra.
III - . Duas (2) De,:1;,,-;s rolantes electricas completas, com.

patins dos trilhos a 0, ia metros de altura, e gabarito de ao.
corda com o desenho 113.20.1X-29, trafegaveis uma numa ex-
tensão de 99 metros de riive oé.s•te da officina, e a outra numa
extensão de 82 metros da nave éste, para trilhos com perfil
de accordo com o descarila HB.12.VIII.29e, o mais os seguin-
tes caracteristicos

Capacidade normal !e suspensão, 5.0 ton.
Bitola entre eixos c: s trilhos% 11.0 metros.
Corrente triphasir ca 50 cyclo% 220 volts.
Velocidade de iça: amto - cerca do -' 13.0 m.p.m.
Velocidade do carsa - cerca de -, 303) m.p.m.
Velocidade da poi,:e - cerca de -, 60.0 an.pam.
Distancia .entre o !).e(10 do trilho e o gato na sua posi-

ção mais baixa, 8.15 ryetros.

- IV - Duzentos e :!inta (250) metros de trilhos com os
necossarios accessorio- aietallicos do fixação sobro as vigas
de concreto armado, de ae•iordo com o clesanho
para as pontes da	 central.

• V	 TrezenLea e ezr ..senta e dons (3332) metros do trilhos
com os neeessarios arraissorios metallims de fixação sobre as
vigas do .concreto raiado, dc acrordo com a desenho
HB.12.VIII.29e, sendo, cento .e noventa e oito (108) para a
ponte da nave oéste e c.:nto e seasenta e quatro (164) para a
pante da nave éste da a:ficina.

VI - Materiaes e in,stallações electricas completas das
pontes rolantes e via: .r . ermanentes, inclusive fioa ou trilhos
de . contacto ou outro, rinaesquer dispositivos para a alimen-
tação dos motores de t.:Ánslação da ponte e do cariso e para
paradas autotnaticaa	 fim de curso.

e) - Para a Off:'. na de Forjas:
I - Dua,r, (2) pe;/1-t-s'rolantes electricas completas,. idena. -

ticas.ero tildo ás jã caroecificadas para a alá central da taffi- •
eina de Electricidade - ,(lettra	 §
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II — Urna (1) ponte rolante eleotrica completa, identic
em tudo ás já especificadas para as alas lateraes da Officina
de Machinas, lettra d — § III.

III — Quatrocentos e vinte e oito (428) metros de trilho,
com os necessarios acceseorios znetallicos de fixação ás vigas de
concreto armado, de accordo com o desenho HB.12.VIII 29e,
sendo duzentos e trinta (230) metros para as pontes da ala
central e cento e noventa e oito, para a ponte de 5 T da ala
lateral riste.

IV — Materiaes e inetallações electricae completas das
pontes rolantes e vias permanentes, inolusive fios ou trilhos
de contacto ou outros quaesquer dispositivos para a alimen-
tação doe motores de translação da ponte e do carro e para
paradas automaticas de fim de curso.

4 — Prescripções:
a) na conetrucção, ensaios, provas e recebimento de todoE

os materiaes constantes do item anterior, serão rigorosameate
obedecidas as prescripções officiaes dos paizes de fabricação,
incluindo-se as alterações que porventura tenham sido feitas
nas mesmas até a data da assignatura do contracto;

b) além das caracteristicas principaes, constantes do
plasmo item anterior:

I — Estructura metallica — As vigas metallicas deverão
ser de alma cheia, em ferro perfilado, com os trilhos de ro-
Iamento do carro assentes sobre &las.
; Para se poder manejar e lubrificar todos os org'ãos dos

rnachinismos com facilidade e sem correr nenhum risco, as
pontes em toda extensão das vigas principae,s, deverão ser
munidas de uma plataforma revestida de chapas perfuradae
e de uma balaustrada de protecção.

As diversas peças da estructura metallica deverão ser fa-
cilmente accessiveis á pintura.

Ais partes de ligação entre as peças da estructura serão
limpas de ferrugem e pintadas com uma camada de tinta
oxida antes de ajustadas. O metal empregado na estructura
deve ser o aço de qualidade normal, de 37 a 45 kg/minz, de
resistencia, e de 20 % de alonçamento minirno.

II — Mecanismos — Todas as engrenagens,' . rodizios de ro-
lamento e discos de freio, serão feitos de aço fundido de grande
resistencia. O Movimento de translação da ponte deve ser ri-
gorosamente uniforme dos dous lados, mesmo com carga ma-
alma unilateral.

Os freios devem ser electricos, com chapadas do aço
coado.

III — Guarita de conductor — Contendo todos tis appa-
relhos de manobra e quadro de distribuição, deverá ser fi-
xada na viga da ponte, lateralmente, e de maneira a permittir
ao conductor, uma perfeita visibilidade sobre toda-a zona de
trabalho.	 --

IV — Trilhos — Os encontras dos trilhos devem coinci-
dir com as juntas de dilatação da estructura em concreto ar-

ado
. 5 — Fornecimento:
O fornecimento poderá ser feito em deus ou mais lotes,

sendo o primeiro, assim constituido:
a) uma (1) das duas pontes rolantes de 5 T, destinadas

'á ala Sul da Officina de Trabalhos Estructuraes — ,(item 8,
lettra A, § I);

a ponte rolante de 30 T. da mesma ala da mesma of-
/Irina, (item 8, lettra A, §§ II, III, IV);

c) a ponte rolante de 30 T. da ala central da Officina de
ladeiras (item 8, lettra B, §§ II, III, 1V);

d) a ponte rolante de 30 T. da ala central da Officina de
Machinas;

e) as duas (2) ponteia rolantes de 5 T. destinadas ás
naves laterae.s da mesma officina — (item 8, lettra D, §§
III, IV, V);

f) uma (1) das duas pontes rolantes de 10 T. destinadas
á nave central da Officina de Forjas — (item 8, lettra F,
§ I);

g) todos os trilhos, accessorios, installações electricas ne-
cessarias ás pontes acima citadas.

6 — Desenhos e instrucções:
O proponente preferido se obriga a fornecer tres vias de

copias de desenhos detalhados feitos sobre papel resistente,
com todos os dados e detalhes de construcção do oquipamento
que interessam a sua montagem, conservação e reparo, e tem-
bei em tres vias daelylographadas ou impressas, instrucções
detalhadas sobre o funcOnamento de, toda a installação, tudo
un Ungiu' portugueza.

a	 7 —Montagem:
Será feita na Ilha das Cobras, por pessoal do Novo Arse-

nal de Marinha; a firma fornecedora será a responsavel ex-
clusiva pela boa execução da dita montagem, o perfeito funccie-
namento de toda a installaoão, devendo para isso ser enviado
um engenheiro especialista que dirigirá todo o serviço
(item 3).

8 — Ensaios e provas
Serão feitos em todos os materiaee de accordo com as

prescripções que regeram a sua constatação, CODsiderando-ose o
clima tropical e maritimo do Rio do Janeiro, fiscalizados e cer-
tificados pelo "Bureau Ventas" ou outro estabelecimento
idoneo.

9 — Provas no local:
Serão feitas as provas e experie,nciae 11.6858aria8 para

comprovar que o conjuncto da installação funcoiona perfeita-
mente de accordo com as exigencias destas espeoificaçõas.

10 — Acondicionamento:
a) todas as 'peças do equipamento deverão ser acondicio-

nadas para o transporte maritimo, enfeixadas ou encaixota-
das, conforme a sua natureza, em volumes de facil manejo, e

(mijo peso, sempre que possivel, não exceda de quatro tone-
ladas;

b) estas peças deverão vir pintadas com se tintas pro-
prias, e as partes destinadas a trabalhar em attrito, protegidas
por uma camada de grax-

11 —
O contractante responderá por qutilquer reclamação, ap-

prehensão ou processo judicial, decorrente da violação de di-
reitos de privilegies ou de concessão sobre o material forne-
cido ou sua applicação, e pagará as taxas e comrnissõee, assim
como, toda e qualquer indemnização proveniente de fiam re-
clamações.

12 — Garantias:
ó proponente deve garantir o perfeito tunocionaniento,

material e mão de obra da metallação, pelo prazo minimo de um
anno, correndo por conta do mesmo quaesquer reparos ou sub-
stituições que se façam necassarias decorrente de má qual-
dada, contra indicação do material empregado ou deficiencia
das in.stallações.

13 — Annexos:
Fazem parte como annexo a estas especificações. os se-

guintes desenhos, que se acham á disposição dos interessados
na Secção Technica do Novo Arsenal de Marinha:

ID3.20.IX.29 — Gabaritos das pontes rolantes do Novo
Arsenal.

11B.12.VIII.29e — Trilhos e fixação dos mesmos, para
as pontes de 5 e 10 Ton.

11B.12.VIII.2911 — Trilhos e fixação doe mesmos, para
as pontes de 30 Ton.

NAM.1.XII.31b — Secção transversal das Moinas —
Electricidade, Forjas e Machinas.

IIB.12.VI.30b — Secção Transversal da Officina de Tra-
balhos Estructurae,s.

NAM.26.XI.36 — Secção Transversal da Moina de Ma-
deiras.

NAM.26.XI.36a — Trilhos de contacto das pontes rolan-
tes de 5 T. da ala Norte da Officina de Trabalhos Estructu-
raes.

NAM.26.XI.36b — Fios de contacto das pontes rolantes
de 5 Ton. da ala Sul da Officina de Trabalhos Fotructu-
raee.

14 — Indicações do proponente:
a) diametros dos cabos e numero de fios de cada um;
b) situação dos, gatos nas posições mais elevadas;
c) situação dos gatos nas suas posições extremas late-

raes;
d) sobrecarga nas provas de recebimento no local,
e) informações completas relativas ao systema de ali-

mentação das pontes (secção de cobre — espaçamento de iso-
ladores, etc.);

f) numero e espaçamento de rodas e cargas :obre as
mesmas.

CommiSsão de Conourrencia.s do Novo Arsenal de Marinha,
em 8 de dezembro de 1936. — Hugo Pereira Guimarães, ca-
pitão-tenente contador naval, presidente.
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Serviço de Fomento da Produce,ão
Animal

Inspectorla Regional em PinheIrt
, Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Official
de 30 co rsiez findo, pag. 25.802.

I — As propostas deverão ser apre-
sentadas em txes vias, em papel tama-
nho 22 x 33, no dia e hora acima cita-
dos, datadas, assignadas, COIT: indicação
do endereço, sem rasuras, emendes ou
entrelinhas, devendo a primeira via vir
sellada com estampilha federal de mil
réis (1$000) por folha e mais o sel/o de
'Educação e Sande" ($200).

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Distrieto

'ATARES CAHIDOS EM REFUGO DEFINITIVO

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diario Official
de 3 do corrente, pag. 26.066.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURFtENCIA ADMINISTRATIVA N. 99

De ordem da directoria, faço publico
que ás 14 horas do dia 11 de dezembro
de 1936, no Departamento do Material
desta estrada, á praça da Republica nu-
mero 227, sobrado, serão recebidas pro-
postas para fornecimento dos artigos
abaixo discriminados, cujo pagamento
será effeotuado ã vista das contas devi-
damente processadas na Inspetoria do
Thesouro, mediante as seguintes condi-
c,ões:	 •

TI — Serão entregues em envOlucres
fechados e lacrados, com a declaração
por fora, do nome do proponente e nu-
mero da • coneu•rrencia, envolucros que
serão acompanhados, em separado, de
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, entre , elies
o recibo de quitação da ultima collecta
de todos os impostos a que estiver su-
jeito e certidão da Junta Commercial,
com a declaração de estar sua firma ou
contracto social alli registrado, ou do
certificado de registro préviamente fei-
to neste inspectoria. As sociedades ano-
trangeiras, provarão sua existencia legal
nymas e as companhias nacionaes ou es-
de conformidade com .8 lei.

III — No acto da entrega das propos-
tas, o concorrente deverá annexar o recibo
da caução annual de 5:0006000, feita na

'em do Thesouro desta estrada,
em dinheiro ou no seu equivalente em
titulos da divida federal, para garantia
de suas propostas durante o corrente
exercido.

Os concorrentes que não tiverem a
caução annual para .garantia da propos.
ta acima referida, poderão fazer, para
cada concurrencia, na proporção de 10%
sobre o valor do material que se pro-
põem fornecer, (minima de 200000),
sendo que nesse caso, as suas p -opostas
deverão ser calculadas e sommadas afim
de facilitar a fiscalização.

IV — Os envolucros serão abertos
, cleante de todos os concurrentes presen-(
tes ao acto, devendo cada um rubricar,
folha a folha, as propostas de todos os
outros em presença do presidente que
por sua vez, as authenticará cem a sua
rubrica. Uma vez ,iniclaia a abertura
das propostas, não adrnittidas
quaesquer rectificações que possam in-
fluir no resultado respectivo.

V — Versará a concurrencia sómente
para o preço em reis, papel, indicado em
algarismo e confirmado. por extenso,
para as unidades estabelecidas nos arti-
gos pedidos.

VI — Não serão tomados em conside-
ração os preços que não satisfizerem a
exigencia acima, os que não se referi-
rem rigorosamente ás 'unidades e espe-
cificações da clausula XVII deste edital,
nem os apresentados em detalhe para os
ertigos de preço médio.

VII — As propostas não poderão con-
ter uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e dos
preços, conforme ficou estabelecido, sen-
do que os referidos preços vigorarão pelo
espaço de quatro mer.es , contados da
data da realização da concurrencia.

VIII — Não serão tbmadas em consi-
deração quaesquer afeitas de vantagens
não provistas neste edital. nem 4S pro-
postas que contiverem apenas o onere-
cimento de uma reducção sobre a mais
barata.

IX — Fica reservado á estrada o di-
xeito de acceitar parte de uma proposta

e parte de outra ou outras, conforme a
differença para menos nos preços ,dos
varios artigos a serem fornecidos, de não
acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a concurrencia,
caso assim convenha aos seus interes-
ses.

X — Todos os artigos relacionados nes-
te edital, que constarem do 1Caderno--:de
Encargos en.; vigor, deverão ser forneci-
dos em observancia das exigencias, .do
mesmo caderno e suas modificações. pu-
blicadas no Diario

XI—Caberá a preferencia para o fotne,
cimento ao -autor da p,.oposta mais ba-
rata, por minima que seja a clifferença
entre ella e qualquer outra, não exce-
dendo de 10 % dos preços correntes- da
praça, bem como ao producto de . indus-
tria nacional, em igualdade de; preços e
condições com o estrangeiro. .3atisfeitas
as exigencias do (ailectri de Encargos,
quando . se tratar de mat. y ;-;i1 constante
-do mesmo caderno, e, ainda, ao propo-
nente nacional em iguálilaile de condi-
ções com o estrangeiro. Não s e -criti-
cando nenhuma dessas 1Qpollieses, o for-
necimento será adjudicado a querr2 apre-
sentar. preço mais .vantajoso.

XII — -Os materiaes deverão ser en-
tregues nos altimarifados desta instie-:
ctoria, obedecendo as seguintes condi-
ções:	 -

a) dentro de oito dias, contados da
dta da entrega do res pectivo pedido;
para os existentes na praça ou immedia-
tamente em caso de urgencia;

b) dentro de 20 dias, para os da prece
a serem confeccionados;

XIII — O proponente não poderá . em
caso algum,, deixar de fornecer os aia-
teriaes pedidos, assim como deixar de
substituir immediatainente aquelles que
forem rejeitados, sob pena de correr por
sua conta as despesas com a acquisiçãc
em outro fornmedor, applicando-se as- .
sim o que estabelece o § 4" do art. 52
do Codigo de Contabilidade Publica.

XIV — As cauções a que se refere a
clausula III, só serão desembaraçadas de-
pois de cumprido integralmente os for-
necimentos propostos, obs,ervados rigo-
rosamente os prazos de entrega estabele-
éldos e depois de acceitos os respectivos-
materiaes.

XV — Pelo não cumprimento do for-,
necimento ficará o fornecedor sujeito a-.
uma multa que, a juizo da Adininistra,,--
ção da Estrada, poderá attingir até • o.
valor da caução de que trata a clausula .
III, podendo ainda a Administração inn--
pedir o seu comparecimento, durante o
anno, aos futuros fornecimentos, e na'
reineldencia, cassar-lhe definitivamente
a idoneidade.

XVI — A Estrada reserva-se o direi:-
to de annullar esta eoncurrencia, caso
assim convenha aos seus interesses, in-
dependente de interpellação judicial ou
extra judicial.

XVII — Relação dos materiaes a nue
se refere este edital.

-Itens:
1.50 caixas de grampos para alicate

Neva Clog. em caixas de mil,
caixa.

2. 2 alicates "Neva Clog", com carga,
um.

3. 1 relogio de ronda com chaves
catadoras, amostra na Inspectoria
do Thesouro, por.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos de Botueatá

Edital

.Relação dos registrados com valor de-
clarado encontrados no refugo ,do 3° tri-
mestre do corrente armo: 	 •
N. Reg. — Procedencia — Destino —
Destinatario	 Remettente — Valor

1.177 — Cafelandia — Rio de Ja-
neior — Col. Coração de Jesus, 56700.

1.342 -- Cafelandia — São Paulo --
Maria L. Duarte — Frederico Cassiota,
20$000.

1.082 — Cafelandia — São Paulo —
Waldomiro Preshi 	 Paschoal de Lune.
606000.

82 — Cafelandili — Botucatil — Bina
, C. Ribeiro — Evaristo C. Ribeiro, réis
50$000.

151 — Promissão — São Paulo — "A
Voz de S. Paulo", 356000.

669 — Promissão — Lins	 Oiga
Corrêa Lima — Joaquim Venancio, reis
5$000.

172 — Biriguy — Promissão — Mi-
tulú Tanone, 20$000.

906 — Promissão — Bahia — Anna
Ferreira Cruz, 206000.

Secção Economica da Directoria Re-
gional dos e Telegraphos de
Botucate, em 16 de novembro de 1936.
— Pela cópia, Julieta Pighinelli. Con-
fere. — (Assignatura ,illegivei)

-



26418 QuartaMire, 0,,
e	

Mace
I

13ADASCIDTE

em: Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Balda. Per-
nambuco e Porto Alem!)

DA riam, Do RIO DD JANI:180¡ 1:,Xt 30 DE NOVEMBDO,
DE 1936

DLAH10 OFFICIAL. 	 	 Dezembro de 1936
.1 • • I= 

4. j, machina de furar manual, da vcb-
lauta, columna vertical para furos
de 114 até 1", com jogo de bro-
cas de aço ao carbono, por.

5. 360 litros da oleo "Gorgoyle D. 1.
- AA. litro.

4,800 kilos de metal patente anti-
fricção typo II, rigorcs.amente

• accordo com o caderno de encar-
•os, kilo.

7. 50 galões de verniz isolante marca
"Royal", galão.

8. 10 pneumaticos reforçados de 30x5,

9. 10 eamaras de ar de 30x5, urna.
/O. 1.000 kilos de cobre em barra, kilo.
1.1. 200 kilos de estanho em barra, kilo.
12. 1.000 kilos ria zinco em barra. kilo.
ft3. 250 lampadas bayenetas, de :25x20,

uma.
14. 250 idem, Idem, de •0x120, uma.
45. 500 kilos de metal para monotvpo,

perfeitamente de accordo com. o
Caderno de Encargos e amostra na
Officina Typograpbica desta Es-
trada, kilo.

Departamento do Material. 7 de dezena..
ro de 1936. - Antonio Fellx íte Bt

Jhães, inspector.
• .• R Me I 

SOCIEDADES ANONYIRS
£MPREZA BRASILEIRA DE PUBLI-

'CIDADE 5. A.
MATADA AsSEMBLÉA OERAL oRDINARIA, REA-

LIZADA LM 18 DE NOVEMBRO DE 1.936
A's quatorze horas do dia dezoito de

novembro de mil novecentos e trinta e
seis, reunidos, no escriptorio da empresa,

á Avenida Rio Branco n. 117, sala 212,
accionistas, portadores de acodes qua
haviam depositado com a antecedenaia
devida, representando mais de quatro
quintos do capital sedai, o director-p..0-
sidente, Sr. Dr. -Jonathas Pereira FR ao,
solicitou, de accordo com os estatutos,
fosse indicado o accionista qw1•presi,:ti••e
a assetnbléa. Arelamado o Sr. Dr*
cílio Brasil da Silva, conviiicel para :,--
cretarios os Srs .. Dr. Carlos Garcia - cio
Souza e Eduardo Sehmidt Mandes. O sa-
nhor presidente mandou ler os annon-
cios de convocação, relatório da directo-
ria, balanço e parecer do 3onselho
assim concebido: "Os infra assignalas,
membros do conselho fiscal da Empre_w.
Brasileira de Publicidade, S. :A., tendo
examinado detidamente os livros, .balanço
e respectiva conta de lucros e perdas e
tendo encontrado tudo em perfeita 'ordem,
merecem a sua approvaçãa. Rio. de
neiro, 22 de janeiro de 1936. -- Octair)
Brasil da Silva. - Carlos Garcia de So q -
za. - Eduardo Schmidt Mendes.

Postos em discuSsão e votação, são una-
nimemente approvados.

O Sr. presidente declara que vae naiii-
dar proceder á eleição do conselho
e, corrido o escrutinio secreto, são dei:as
e tomam- posse immediata os Srs. dc,:.-
tores Octacilio Brasil da Silva, Carias
Garcia de Souza e Eduardo Schmid:
Mendes. •

Nada mais havendo a tratar, nem riln-
guern desejando fazer uso da palavra, o

'Sr. presidente suspendeu a sessão,
de mandar lavrar a presen.ta acta.

Reaberta novamente. o Sr. secretaraa
a leu em voz alta e, achada conforme, foi
por todos approvada e, assignada.
Octacilio Brasil da Silva. - Carlos Gar-
cia de Souza. - Eduardo Sclimidt Men.-

Santos. - Reinhold Friess. 	 Jonathas
Martins da Conceição. - Octovio dos
des.	 Jonathas Nunes Pereira. - José

Pereira Filho. - Ricardo de Almeida
Rego. 

(C 6.045 - 8-12-36 - 428800)

A COMPENSADORA LIMITADA
Rua da Quitanda n. 59, loja -

phone 23-40782
eaea:,,cEre DA CARTEIRA BANCARIA Esi. 30

NoVLMBRo DE 1936
Activo

Titules descontados .
Secção commercial .
Effeitors a receber 	
Caixa, em moeda corren-

te e no Lance do Brasil
Valores em caução 	
DiN.,ersais contas

262:7328950

Passivo
Capital . 	

	
50:00041000

Contas correntes . 	  135:9013050
Dep. a prazo fixo 	

	
1:0008000

Dep. de aviso 	
	

59:4008000
Dela limitados . 	

	
i:200$000'

Titules em cobrança 	
	

1908000
Titules caucionados . 	 •	 1:6008000
Diversas contas . 	

	
13:4418900

262:7328950

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de,•
1936. - Jayme Vasgues de Freitas, s3-
cio gerente. - Ernesto 111. Brito, guar-
da-livros.

(C-6 . 041--8-12-936-368700. )

196:1868500
52:0918050 ;-

1908000

10:45141500
1:6008000
2:2138000

• THE BRITISH' BANK OF SOUTH AMER/CA, LIMITED

Em liquidação

Estabelecido em 1863
Capital 	 	 2.000.000
Capital realizado 	 	 1.000.000
Fados de reserva 	 	 1.000.000

Casa matriz: Londres

Passivo
Capital:

Para o Brasil 	  20.000:000.8000
Sendo das outras filiaes 1.1.500:0008000

Desta filial 	
Fundos de resen a especial (conta valores

ení liquidação) 	
Depasitos eln conta

corrente com jurovg	1.670:701850o
Dito, lhnitadas,...... 	 1.802:781$2120

8.500:0008000

471:4784200

3.413:4858700'

762:1748300
1.442:7038300

29.408:2118020
37:3388100
94:0983520

6.842:9578800
505:0008000

18:4958300
137:1458570

Letras descontadas 	  
•
	 460:513400-

Zeetraa e afeitos a receber:
‘•	 Letras do exterior....	 709 :621310G

Letras do interior....	 1.753:3838300

Valores em liquidação 	
F.mprestimob em contas correntes 	
valores depositados 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Oypothecas 	
Caixa:

	

Em moeda corrente.. 	 282 :251$706

	

No Banco do Brasil...	 0.142:7448000
¡Diversas contos 	

51.693:0858810

Depositas em conta correntes sem juras-.
Deposites a prazo fixo 	
Titules aro cauçáo, em deposito 	
Casa matriz 	
Agencias e filiaaa 	
Correspondentes c'o estrangeiro 	
Valores hypotheca dos 	
Letras a pagar.. 	
Diversas contas 	

51.603 :0853,810

,75. E. bu (.

io de Janeiro, 7 dá dezembro de 1936. - Pelo The Bri•,.
tisch Bank of South America, Eimited, em liquidacão.
Ç. P Mackintosh, gerente. - II. E. Young, contador.

;CC. 6.0'39 - 8-12-P.36 - 868700)

2.553:0048700

477:9248000
2.250:1658100

	  26.855:2068320
2.319:4588570
4.987:5928700

505:0008000

9.424:99511700
1.859:1978320



\
Capital	 200:0001000
Secção bancaria . . 	 	 50:0008000

Acc5es da, directoria . 	
•Propriedades de terceiros 	
Fundo de reserva . 	
Contas correntes . 	
Diversas contas .

Passivo

250:0008000

20:0008000
4.700:0008000

7:3978200
442:5028910
225:7638786

5.645:6638896

•
11.1900:2741690
	 Activo

31.868 :5988190
37.764:0991045
19.488:1848300
8.467:3708600

144:0178350
7.603:3628050
6.781:3448732
1.226:4258165 ' BANCO

400 • 000800P• .•

Carlos Castrioto de Figueiredo e Mello, presidente. -
Thomas FroAcis Leonardos, gerente-thesoureiro.

(C-.6.044.--8-12-936--43$900).

ALUMIO TRANSATLÂNTICO -- DUTSCRE
IIEBERSBEISCHE BANE

BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1936

Filiam no Rio de Janeiro, Bahia, Curityba, Porto Alegre,
Santos e São Paulo

'Diversas contas 	

Passivo

Capital 	
Deposites em contas correntes com juros
fDepositoè em contas correntes sem juros
Depositas em contas correntes limitadas 	
Depositos a prazo fixo 	
jDeposites em conta de cobrança do exterior
Depasitos em conta de cobrança do interior

fTitulos em caução e em deposito 	
Casa matriz 	
Agencias o fillaes no exterior 	
Agencias e filia% no interior 	
'Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	

/Diversas contas 	

221.563:8378768

417.325 :8528490

9.000:0008000
22.866:1688084

• 6.723:3458400
3.173:0281600

11.438:3448800
50.325:4591900
31.868:5981190
27.955:5541000
21.159 :4901944

•t' 1.203:337$246
4.179:5848750
3.970:6988338
1.145:5838210

222.316:6581128

8.645:6638896
.e.

S. E. & G.
H. Stamer. - W. Schmitt.

, (G-6.046--8-12-936-768500),..-_

Quarta4eira

BANCO HOLLANDEZ IMMO

'BALANCETE COMBINADO DAS SUCCURSAES DE AM) DO JANEIRO,'
SAIWOS A SÃO pettiLo, EM 30 DE NOVEMBRO DO 1936

Activa

!Capital a realizar 	
Titulos descontados 	
Xretras e effeitos a receber em cobrança do

exterior 	
Letras e efeitos a receber em cobrança do

interior 	
Emprestimos em contas correntes
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Agencias e !Claes no exterior 	
Agencias e fillaes no interior 	
Correspondentes no exterior 	

' Correspondentes no interior 	
predios de propriedade do Banco 	

paus:

Em moeda corrente.. 7.201:0388600
Saldo no Banco doBra-

011 e em outros
bancos 	  . 2.179:0048790

Em outras especies.. 2.520:2318300

2.000:0008000
18.792:8781700

50.325:4598900

DIÁRIO OFFICIAL
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Letras descontadas .
Letras e afeitos a receber em cobrança do

exterior	 . *	
Letras e etfeitos a receber em cobrança do

,interior	 . . 	  137.829:1471129
Emprestimos em contas correntes 	  94.586:5148186
Valores caucionados 	  31.398:6528750
Valores depOsitados . 	 	  192.520:1558300
Caixa matriz	 .	 4.769:4341619
Agencias e filiaes no exterior 	 888:8918572
Agencias e filiaes no interior 	  26.165:0211031
Correspondentes do exterior • 	 	  34.097:8821850
Correspondentes do interior . . 	 	 5.775:7518560
Titulos e fundos pertencentes ao banco • 	 	 184:3458500
Bypothecas	 3.875:0538500
Edificio do banco • 	  10.000:0008000

Caixa:
•

Em moeda corrente .. 21.417:6661400
Em outras especies . 22:4831700
No Banco do Brasil . 44.324:8518300
Em outros bancos .	 5.260:5391500 71.025:5408900

Diversas contas • • 	 	  143.717:3571116

40.478:9288300

81.616:9398589	 I

417.325:8521490	 878.929:6151902

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1936: - Banco Hol-
landes Unido, sucoursal Rio de Janeiro. - Dr. P. W. Rost
,Pimes, gerente. - 1? H. Scholte, contador.

'(0. 6.040 - 8-12-936	 818600) , •

ADMINISTRADORA Valso, D. • a.
BALANCETE EM 30 DE NOVEMBRO DE 1938

5". f Activo

Caução da directoria
	 20:0008000

Aduninistração de propriedades
	

4.700:0008000
Propriedades e terrenos . . 	

	 218:8361449
Contas correntes
	 599:3978600

Letras a receber	 16:8718100
Diversas contas	 ‘40:9101000
Caixa 	  

	
49:6488747

- Passivo

Catita/	 	
Fundo destinado ao augmento do capital no

Brasil
Depositos em contas correntes com juras 	
Depositas em contas correntes sem juros 	
Dapositos a prazo fixo
Deposites em conta de cobrança do exterior
Depositos em conta de cobrança do interior
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa matriz
Agencias e filiam no exterior 	
Agencias e fi/iaes no interior 	
Correspondentes do exterior . 	
Correspondentes do interior .
Valores hypothecarios
Letras a pagar 	
Diversas contas

14.000:000$00u

11.000:0001000
85.923:8168540
10.584:9188800
67.804:3148700
81.616:9398589

137.829:1478129
223.918:8088050

13.474:7761614
5.591:8718571

33.245:3388486
39.525:8348908

452:2588110
3.875:0538500
6.694:1178300

143.392:4201605

878.929:6158902
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SOCIEDADES CIVIS
SYNDICATO CENTRO MUSICAL DO RIO

DE JANEIRO

azaruncácZa

Nos estatutos publicados o Mario Of-
ficial de 7 do corrente, onde se là:

Art. 40. O godo que não exercer a
profissão por falta de trabalho, fica
isento de contribuir durante o tempo
em que, involuntariamente, ficar des.,
commemorações.

Leia-sei'
Art. AO. O socio que não exercer a

profissão por falta de trabalho, fica
isento de contribuir durante o tempo em
que ficar, involuntariamente, ficar des-
empregado.

Onde se lé
Art. 42. São consideradas CbmaiIata

festivas os dias 4 de maio, anniversa-
rio da installação do Centro Musical do
Rio de Janeiro, e 22 de novembro, "Dia
do Musico", sendo obrigatoriae as suas
empregado.

Leia-se:
Art. 42. bãO 'Consideradas como ;Jatas

festivas os dias 4 de maio, anniversario
da installação do Centro Musical do Rio
de Janeiro, e 22 de novembro, "Dia do
Musico", sendo obrigatorias as suas
commemoraçdes.

ONUNCIOS
'Serviços Maritimos Camuyrano

Sociedade Anonyma
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA0RDINAR14.

São convidados os senhores acionis-
tas a comparecer á assembléa geral extra-
ordinaria, a realizar-se em 19 de cor-
rente, na séde social, ás 15 horas

'
 para a

eleição da nova directoria e discue.são
de assumptos de interesse da so-iedade.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1938.
— Antonio Camuyrano.

(O 6.042-8-12-36-41200)'
.n••=1111.11.•

Abrigo Theresa de Jesus
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido
os Srs. associados a se reunirem em as-
sembléa geral ordinaria, na sede deste
abrigo, á rua Ibituruna n. 53, ás oito
horas da noite do dia onze do corrente
mez, para leitura do relatorio de 1935,
do parecer do conselho fiscal e approva-
ção das contas referentes ao mesmo exer-
cido, bem como proceder-se á aldeão do
conselho fiscal que deverá servir no cor-
rente armo.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.
— J. A. de Azevedo Almeida, 10 secre-
tario.

5.095-7-4-36-39$800--3 vezes)

'II' Praça
VIAM ORIENTAL

cunzinA ét SILVÁ
Rua General Guraão n.

Communleamos á praça que a firma
Caldeira & Silva nada tem a ver com a
firma Silva & Caldeira, estabelecida com
negocio de carvoaria á rua Vi:sira Fa-
zenda n. 39; outrosim, communicamos
que o titulo protestado trata-a desta
firma. E para que susta qualquer du-
vida da nossa, fizemos a presente decla-
ração.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.
— Caldeira & Silva.

Reconheço a firma Caldeira & alva.
Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.

Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Ascençõ, tabel-
aião subatituto.

(C 0.047-8-12-36-14$300)

Abrigo Theresa de Jesus
ASSEMELÉA GERAL EXTRAORDINARIA

tae ordem do Sr. presidenta e de
accordo com a deliberação da daectoria,
convido os senhores associados e se re-
unirem em assembléa geral extreoadina-
ria, na sede desta abrigo, á rua laituruna
n. 53, ás 20 1/2 horas do dia onze de
corrente eles, afim de deliberar sobre a
reforma dos estatutos, apresentada pela
directoria.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.
— J. A. de Azevedo Almeida, 1° secre-
tario.

(C 5.894-7-12-36-33$700-3 vezes)

. Declaração
Tendo extraviado um recibo n. 3.098,

de 5 de outubro de 1931, de uma caução
feita na Thesouraria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, T. 174, de cinco con-
tos de réis, para os devidos fins, fica sem
effeito o referido recibo, a conter desta
publicação.

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1936.
— H. Torres.

11••n•

Reconheço a firma H. Torres.
. Rio deataneiro, 8 de 'dezembro de" 1936.

Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — Homero Silva, tabellião
substituto.

(C 6.043.-8-12-36-15$300)
•nn•nn••••n•••••n•	 ,-....••••••n••n••

Maná Electrica Sociedade Anonyma
ABSEMBLÉA- GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os senhores arcionistas
a se reunirem em assembléa geral extra-
Ordinaria, na vide da sociedade, á ave-
nida Rio Branco a. 114, 11 ander, nesta
cidade, no dia 11 de dezembro proximo,
ás quatorze horas, para o fim especial
de discutirem uma proposta de augmento
de capital e consequente alteração dos
estatutos sociaes.
• Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1936.
— A directoria.

6.036-5-12-36-30400-3 vezes)

Casa de Saude Dr. Pedro Ernesto
S.. A.

Convocamos os senhores accionistas
para a asesrnbléa geral extraordinaria, I
que se realizará no proxo dia 12, ás 12
horas, na sede desta sociedade, á avenida
Henrique Valladares na. 101/1.0Z.

Ordem do dia	 ,
•Eleição do conselho fiscal;

Tomar conhecimento e resolver soare
a situação geral da sociedade;

Fixar vencimentos da directoria.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1936.

— A directoria.
.(C 5.891-7-12-36-398800-3 vezes):

Nomis S. Ao
kSSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÃR/A

Ficam os senhores accionistas
dados para se reunirem em assembléia
geral extraordinaria, no dia 14 do cor-
rente, ás 14 horas, na séde da companhia,
para tratarem do seguinte assumpio.

A) reforma dos estatutos;
B) augmento do capital social.
Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1935.:

— A directoria.
(C 5.658--7-12,36-24$500-3 vezes):,
	 .1
Associação Beneficente dos Funcelo-,

aarios do Senado Federal
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARTÃ

Primeira convocação
De accordb com o art. 32, dos estat.,

los, approvados pelo decreto n. 22.926.
.de 12 de julho de 1933, são convocados
os senhores associados a se reunirem em
a,ssembléa geral ordinaria, no aroximo
dia 15 do corrente, ás 12 horais, no edi-
ficio do Senado Federal, para o fim de
eleger e empossar a nova admirdetração,
ouvir a leitura do relatorio, discutir e
votar a prestação de contas e o parecer
do conselho-director.

Consoante o paragrapho unico do mes-
mo art. 32, só poderão tomar parte nos
trabalhos dessa assembléa, votar e ser
votado, os associados quites.

O thesoureiro encontrar-se-á, diaria-
mente, na sede social, das 11 horas em
diante, para attender aos senhores asso-
ciados que desejarem quitar-se de suas
mensalidades ou controibuições, pr, ven-
tura em atrazo.
Secretaria, em 7 de dezembro de 1936:

Claudionor Corrêa de Sd, secretario,
em exercido.

(C 6.103-7-12-36-76$500-3 vezes)',

B. Winstone S.. A.,
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores accionistas
a se reunirem no dia 23 de dezembro do
corrente anno, á avenida Rio Brum nu-
meres 135/7, 100, sala 1.008, ás 44 ho-
ras, para o fim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas da directo-
ria e parecer do conselho fiscal, refe-
rentes ao anno de 1935, bem cone para
elegerem os membros da directoria e do
conselho fiscal e supplentes para o exer-
cicio de 1936.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1,936.
Denis C. T. Cotton, director-gel

rente.
(C 5.893-7-12-36--28$600--2 vezes),
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Boletim n. 279

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Á PROstivIÁ asuria'
Por não ter haMclo expediente nas repartições publicas,

não se realizou, hontem; dia 8, a sessão ordinaria do Conse-
lho de Recursos da P. Industrial, que ficou adiada para á
proxima sexta-feira, dia 11 do corrente, ás'14 sores, devendo
ser julgados os processos incluidos em pauta.

Accordãos
Accordão n. 1.143 -

Processo n. 14.923-33 — termo 27.773.
Recurso n. 1.184.
Recorrente, Antonio Teixeira Guimarães.
Recorrido, D. , N. P. I.

'	 Marca TRANSFIGADAN
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é recorrente Antonio Teixeira Guimarães e é recorrido o
D. N. P. I.; accorda.m os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por uanimidade de votos e na con-
formidade do parecer o auditor, e fls. 26, negar provimento
ao recurso, para o effeito e confirmar a decisão recorrida.-

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Tiopes da Fonseca Costa.	 Godofredo Maciel.

Parecer
Si na m'area, denOminácia, conforme o ensina õ eminente

Carvalho de Mendonça, ,o seu coefficiente é a deominação,
sendo essa parte caracteristica o que a lei defende para- afas-
tar a possibilidade da confusão de urn com outro producto.
SI, nesse caso, quando terceiro vem a usar dessa parte ca-
raoteristica ,viola o direito do legitimo dbno, ainda que as
outras partes da marca sejam absolutamente . differentes, ou
contenham variantes ("Tratado", vol. 50 parte I, n. 357);
não vejo como se possa licitamente conceder ao recorrente
o registro da marca — TRAIS-FIGADAN — na classe 3, si
ija existe registrada, para producto da Mesma classe, a marca
ri. 6.627, denominada FIGADON.

13ou pela confirmação do despacho, negando-se provi,
mento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Godo-
medo Maciel, auditor.

• Akcordão h. 1.144

Processo n. 18.511-35 — termo 39.555.
Recurso n. 1.207.
Recorrente, S. A. Perfumarias Roger Cheramy.
Recorrido, D. N. P. I.

Marcif ROGER

, Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, -em que
45 recorrente a S. A. Perfumarias Rogas Chèramy e é recor-
rido o D. N. P. I. • accordam os membro§ do Conselhe de
'Recursos da Proprieciade Industrial, por uanimidade de votos
O na conformidade do parecer o auditor, e fls. 30-33, negar
Orovimento ao recurso, para o effeito e confirmar o despacho
tecorrido.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Fran-_
co Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto

opes da Fonseca Costa. 	 Godofredo M044.,

Parecer

A. M. Bittencourt & Comp., sociedade commercial desta
°nade, registrou; a 4 de maio de 1929, a Marca mixta cuja
copia se vê annexa, tendo por elemento verbal a denominação
ROGER CHÊRAMY, destinada a artigos de perfumaria, cla4i-
se 48.
. Passados quatro annos, a 5 de maio de 1933, annotou-se

a transferencia desse registro para uma sociedade anonyrna,
que, coincidentemente, houve por bem colear sua denomina-
ção na denominação da supradita marca, chamando-se desse
modo Sociedade Anonyma Perfumaria Roger Chèremy, ata-
belecida em São Paulo.

E' essa sociedade que vem agora requerer, neste processo,
o registro da palavra ROGER, somente da palavra ROGER,
conforme os exemplares offerecidos, tambern para perfuma-
rias em geral, reivindicando, nota-se bem, ao:lucila só Dala

-vra (ROGER) como constitutiva da marca.

Ir

Os titules do nome comineroial ROGER & i3ALLET, per.
fumistas parisienses corthecidissimos, donos de enuirierasas
marcas de perfumaria, contendo o seu nome — ROGER &
GALLET — oppuzeram-se desde. logo á pretenção da reque-
rente, fazendo assfm, desta vez, o que não fizeram de outra,
em 1929, quando A. M. Bittencourt & Comp. .ousou reque-
rer, aliás, com .opttino resultado, o registro da sua marca
ROGER CHÈREMY, para perfumes, adoptada mais tarde ao
commercial da recorrente, uma PERFUMARIA...

O pedido que de logo revela um golpe de audacia mais
temerario que o ,primeiro, foi aqui mal succedido, pela re-
cusa do registro.

Mas, a recorrente, concessionaria de A. M. Bittencourt
& Comp., e, portante, participando do impulso inicial, achou
que podia ir mais lenge; e, dahi, não se conformar com o
malogro,, recorrendo então do despacho que lhe denegou o
registro da maréa ROGER (classe despacho que, diga-se
desde logo, não podia ser outro.

• Denegou-se o registro com fundamento no art. 80, nu-
mero V, do decreto 16.264, por haver o Archivo apontado
como collidente a marca internacional 84.503, annexa, na
qual figura o nome comrdercial de seu titular — ROGER &
GALLET.

Como essa marca tenha sido depositada em Berna a 21
de novembro de 1933, sustenta a recorrente que dita marca
pão podia impedir, agora, o registro da sua — ROGER —
porquanto essa palavra já era parte integrante da denomina-
ção da sua — ROGER CHÈRAMY — registrada em "1929",
sendo, por conseguinte, seu o direito de prioridade áquelle
nome 1...

Vale a pena ouvir a recorrente pelas suas proprias pala-
vras, fundamentando as razões do seu recurso (fls. 25 e .16)

.. "o archivam'ente, no Brasil, da marca interna-
cional *ROGER ET GALLET, n. 84.503, foi feito com
flagrante infracção do disposto no art. 80, n. 7, do
regulamento approvado pelo decreto 16.264, de 1923.
dadas as anterioridades a favor da replicante.

Si ha, alguem que está sendo prejudicado é a re-
plicante que, titular das marcas ROGER CHÈMERY e
PERFUMARIA ROGER CHÈRAMY, constata a existen-
cia de outra marca perfeitamente in-l'itativa, archivada
no Brasil muita posteriormentE,, contra prohibição ex-
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pressa das leis e regulamentos em vigor... Não pode a
replioante admittir a conclusão do Sr. procurador da
Propriedade Industrial, acatada pelo respeitavel des-
pacho recorrido. Si a palavra ROGER consta da marca
da oppoente, pertencendo antes a marca registrada em
nome da recorrente, isso quer dizer, simplesmente, que
houve por parte da oppoente, reproducção parcial da
marca anteriormente registrada, figura delictuosa ca-pitada no art. 80,n. 6, do regulamento approvado Pelo
decreto 16.264, de 1923.

E' uma circumstancia qw neto pode aproveitar, aquem estd fazendo, claramente, concurrencia desleal,
que o D. N. P. I. deve reprimir, e não inántivar...A espeeie dos autos está perfeitamente elucidada. O
despacho recorrido póde deixar de ser platinai) de um
lamentavel eqtsivoco, originadc pela leitura do parecer
do digno rtrocurador da Propriedade Industrial, parecer
esse que, por sua vez, é produto tambem de um equi-
voco não menos lametavel"...

IV
Audaces fortuna juvat. A marca que A. M. BittencourttS: Comp. conseguiu registrar em 1929, sob n. 27.608, tendo por

elemento verbal a denominação "Roger Chéramy", para per-
fumarias, não podia ter sido então admittida,--porque o seu
registro, do mesmo modo que o registro aqui pedido, infringe,a meu ver, não propriamente o n. 7, senão, antes, o n. 3, doart. 30, no decreto n. 16.264, cujo dispositivo prohibe o re-
gistro de marca que contiver o nome commercial ou firma
sacia/ de que legitimamente não possa usar o requerente.E o nome eommercial, advirta-ao mais, será protegido
em todos os paizes da União, sem obrigação do clepo.Éito nemdo registro, quer faça ou não' parte da uma marca de fabrica
ou de commercio. (Art. 8', dá Convenção de Paris).

Accresee, além disso, que o nome commercial "Roger &
Galiet" ha muito que fazia parte integrante de marcas in-
ternaeionaes. Seja exemplo a marca r. 20.595, annexa, depo-
sitada em Berna a 5 de julho de 191£1 , e archivada no Brasila 23 de fevereiro de 1920.

O registro concedido em 1929 É; sociedade commercialA. M. Bittencourt & Comp. é, pois, uma evidente usurpação
ao nome commercial dos titulares daquella marca de Berna,
alll depositada em 1919, e cujo deposito, sendo valido por 20
amam, ainda se acha em pleno vigor.

E o registro aqui pleiteado pela recorrente, cessionaria
de A. M. Bittencourt & Comp., é apen le uma tentativa de re-
inicidencia dessa usurpação, em moldes, sem duvida, mais
avançados, desde que reivindica a exclusividade do proprio
nome -commereial já espoliado.

Pelo exposto, proponho a confirmação do despacho dene-
gatorio do registro, negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1930. —
dofredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.117

Processo a. 19.952-35 — Termo n. 39.624 — Recurso
n. 1.218 — Recorrente, Atlas Supply Company: recorrido,
D. N. P. I.

Marca: FIGURA DE UM GLOBO (emblematica)

Vistos, relatados e discuticas os presentes autos, em
que é depositante e recorrente Atlas Supply Company e érecorrido o D. N. P. I.; ~ordem os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, por unan;midade
votos e na conformidade do parecer do auditor, de fls. 25/26,negar provimento ao recurso, para o effeito de confirmar o
despacho que indeferiu o pedido.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Trata-se no presente caso do registro da marca de
..s..tustria e commercio cujos modelos figuram a fls. 5,

destinada a pneus (cobertÕes) e °amaras de ar, de
ts..e.acba (cl. 21).

Dençgou-se o registro por haver o Archivo apontadci
como collidentes as marcas 29.020, nacional, e a interna-
cional 53.887, esta archivada em 1928, aquella registrada
em 1930.

Ir

Não se conformando com esse despacho dello recorre a
interessada, com -as allegações de fls. 20 a 22, a meu vèr
procedentes apenas em pauta, sem que isso, entretanto, possa
infirmar a decisão recorrida. •

Destinando-se a marca a pneus e camaras de ar, fabri-
cados de borracha, destina-se, sem duvida nenhuma, a parto
de viaturas wech.anicas, artigos esses incluidos na classe 21;
não assim na classe 39, a qual s6 comprehende os artefactot
de borracha não incluidos noutras classes.

Em sendo assim, não me parece que a marca. deste pe.
dido, embora constituida por um globo estylisa. do, segunde
expressão da propria recorrente (fls. 20 v.), pudesse col.
!Mit; com a marca internacional 55,887,- THE GLOBE, com
figu ra de glóho. Posto que esta proteja objectes ou arte-
factos de bsotrarba, não potic; sua protecção comprehender
tambein parles de viaturas, embora fabricadas da. borracha;
porque lues artigos só ainda poderiam ser incluidos enirs
os - artefactos de borracha (cl. 39), se já não e estivessem
na classe 21 (viaturas mechanicas e suas partes).

E a prova. mais evidente de que entre o3 artigos de
borracha protegidos pela mencionada marca internacional,
n. 55.887, não comprehendom pneus e ninaras de ar feitos
de borracha, , • sta em que, tendo sido ella archivada em 1928,
e apezar de constituida pelo emblema de um gleba, e do nome
globo, não impediu depois, em 1930, o registro da marca
nacional 29.020. annexa, consistente, lambem, na represen-
tação de um globo terrestre, e destinada, igualmente, a
pneumaticos e camaras de ar feitos de borracha.

rrr

Havendo, porém, já registrada essa marca, u. 29.020,
marca emblematica, "que consiste na representação do globo
terrestre tendo a circulal-o em diagonal a figura de um
pneumatico", conforme, se declara na propria descripção da
referida marca, não me parece licito conceder-se a outrem
o registro daquelle mesmo emblema, embora sob fôrma diffe-
rente, para proteger artigos já protegidos pelo dito emblema.'

O commerciante ou industrial que primeira registrou
certo emblema como marca pode impedir seu emprego por
terceiros, para productos da mesma classe, qualquer que
seja a forma adoptada para o mesmo emblema na nova
marca, por mais diverso que seja o modo de sua represen-
tação. O que ronstitue a marca, o que a lei protege e o
proprio emblema e não sua forma particular. (Pouillet e
Albert, apud Gama Cerqueira, "Priv. e Marcas", vol. 2.°,
n. . 96).

Nessas condições, entendo que o Conselho deve confirmar
o despacho denegatorio do registro, negando provimento ao
recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Godo-
f redo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.148

• Processo n. 20.972-35 — Termo n. 39.,946 — Recurso
n. 1.222 — Recorrente, Cabral & Scortecei Lttla.; recorrido,
D. N. P. I.

Marca: GAROTO FILAI

Vistos, relatados e discutidos os presenteã autos em que
é depositante e recorrente Cabral O Scorteeci Ltda. e é
recorrido o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de
votos e na conformidade do Parecer do auditor, de fls. 15,
negar provimento ao recurso, para o effeito de confirmar
o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Fran.
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda, —. ErnestoLapas da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.
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Peruo..

Pede-se o registro da denominado GAROTO FILM para
distinguir jornaes, revistas e orgãos de publicidade (el. 60).

Mas se já existe a anterioridade da l mana 37.363, cujo
exemplar se vê annexo, denominada O GAROTO, para uma
regista infantil, palavra evidentemente de phardesia, está
visto que a marca da recorrente, .reproduzindo a propria
denominação daquella marca anteriormente registrada, não
,péde ser admittida a registro, sem flagrantes violação da
Lei de marcas.

Propnho, pois, a confirmação do despacho, negando-se
provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Godo.
fredo Maciel, auditor.

ACGORDÃO N. 1.149

Processo n. 19.967-35 — Termo n: 39.632 — Recurso
n. 1.223 — Recorrentes, R. Lima & Comp.; recorrido, D.
N. P. I.

Marca: BEIJO
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

são depositantes e recorrentes R. Lima & Comp. e é recor-
rido o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho cle
Recursos da Propriedade Industriar, por unanimidade de votos
e na conformidade da parecer do auditor, de fls. 18, negar
provimento ao recurso, para o effeito de confirmar o des-
pacho que indeferiu o pedido.

Conselho de Recursos,. 24 cio novembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de 'Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Macia.

Parecer
Havendo já registrada a marca denominada BEIJINHO,

para artigos de perfumaria (cl. 48), não se deve conoedee
a outrem, para artigos da mesma orasse, o registro da deno-
minação BEIJO, por imitar, evidentemente, aqueila marca
já registrada.

Nessas condições, proponhe a confirmação du despacho,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. 	 Godo-
fredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.15C
Processo n. 22.171/35 — termo 40.160.
Recurso n. 1.224.
Recorrente-	 Artur° de Veactii.
Recorrido — D. N. P. 1.
Titula da estabelecim ento: CASA. EDITORA, VECCIII

Vistos, relatados e disoutidoe, oo presentes autos, em que
é depositante e• recorrente Arturo da Venebi; e é recorrido o
D. N. P. I.:

Accoretain os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrie& por unanimidade de votos e na confor-
midade do parecer do Auditor, de fls.. 13,, negar provimento
ao recurso, para o effeito de confirmar a decisão recorrida.

Conselho de Recursos, 24 - de novembro de 1936.—Francisco
Antonio Coelho, presidente. — João Maria de Lacerda. — Er-
nesto Lopes da Fonseca Casta. — Gadafredo Maele4

Parecer

Trata-se aqui da registrar a denominação, CASA EUITOBA
VECCIII, como titulo de estabelecimento, para revistas, jor-
na% e livros (orasse 60). 	 •

Revelada porém. irá registrada*, em. Dama, e devidamente
archivada, no Brasil, a marca ri. 50.964 eanstituida da mesma
denominação, para assignalar aquellás mesmos artigos, pro-
ponho a confirmação do despacho que denegou o registro,
negando-se provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. —
Goclofredo Maciel, auditor.

AC.C1ORDÃO N. 1.151
Processo n. 18.774/35 — termo 39.329.
Recurso n. 1.225.
Recorrente -- Fernando Greee
Recorrido — D.2 N. P. I.

Marca: DRENOCHOL

Vistos, relatados e discutidos os presentes entoe, em que
é depositante e recorrente Fernando Grou e é recorrido o
D. N. P. I.:

Accordam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por unanimidade de votos e na conlui o

-midade do parecer do Auditor, de fls. 19, negar provinieno
ao recurso, para o effeito de confirmar a deciSão recorrido.

Conselho de Recursos, 21 de novembro de 1936.—Franc1H.$).
Antonio Coelho, presidente. — João Maria de Lacerda. —
?lesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

-
Parecei

Havendo já registraaa a denominação DFtENOCOLIN
para producto pharmaceutico (classe 3), não me , parece li-
cito conceder-se para producto da mesma classe, em noto.
de outrem que não o titular daquella marca, o registro (.1,
denominação DRENOCEOL, que é, afinal, a mesma palavra
DRENOCOLINA, supprimida apenas a desinencia.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos. 24 de novembro de 1936. —
Godofredo Maciel, auditor.

AC:CORDÃO N. 1..152

termo 39.727.

e Therlipeutica "Rumando:*

Marca: CALCIO DEXOS
Vistos, relatados e discutidos as presentes autos, ein

é depositante e. recorrente o Instituto de Therapeutica "Ho
oaanitas" Limitada e é. recorrido o D. N. P. I.:

Accordam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por maioria de votos e na conformidad•
do parecer do auditor, dar provimento ao recursooparap
feito do conceder o registro.

Conselho de Recursos, 24 de novembro-de 1936.—pyeachoo,
Antonio Coelho, vencido, — João Maria de Lacerda: —
nesta Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Está provado dos autos que o recorrente — Instituto de
Therapeutica "Humanitas" Limitada — é titular da marca
n. 41.853, cuja copia se' vê annexa, destinada a producto
pharmaceutico, a qual consiste essencialmente, diz a sua deb-

crip4o, na palavra de phantasia DEXOS.
Deseje agora o recorrente laxar a effeito o registro.dess

mesma denominação, CU> exclusividade já lhe pertenoe, para
aseignalar outro , preparado da sua fabricação e corameme
isto é, um SOLUTO ESTABILIZADO DE CHLORETO
CALCO.

Foi-lhe o registro denegado, com fundamento no art. 80.
ri. 7, por parecer ao Archivo que o presente registro produz.
par meio de artificia, e parcialmente, a marca IODEX. auti,6
registrada era nome de terceira, para producto da tnesn3P
classe.
 rI

Não. rue perece ranavel a observação da Archivo,
PANIN o. de8PaCIM SUle neIla se fundou. Priameka,. purgue -Sb-

LUTO E.STABILIPADO Di Cl:MOREM . DE CAICI.O . á devi:-
minado necessaria de use coonnium ervindo para, denominar
neciessariamenta certo producto. Todos. podem isaal-a. -Se-
gundoo.porque• a marea,, objecto do presente. pedido,. é consto-
tuida da palavra DEXOS, seu elemento essencial e caraeterts -
tico, aliás, já, assim, registrado para producto pharmaceutic.,
em nome do recorrente, não me parecendo que tal denomioo
Ao possa ser confundida com a denominadó IODEX. As clif,

ferenças entre uma e outra rasariam, á primeira audição e
primeira vista„ independente de mais exame ou confronta:
por parte do consumidor. 	 • .	 • ,

Nestas condições, entendo que o Conselho. deve 'dar prz.-
vimento ao recurso, para o effeito de ser, afinal, cancedid-

registro.
Conselho de Recursos. 21 de lio\ cuiliru d . ' 10:..N

Godofredo Mactcl, auditor.
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ACCORDÃO N. 1.153

Processo il. 23.744/35 — termo 40.552se
Recurso n. 1.227.
Recorrente — Armando O. Mendes,
Recorrido — D. N. P. I.

Marca: FIGAMIIEMO

Vistos, relatados e discutidos os preeentei autos, em que
f :
 depositante e recorrente Armando O. Mendes e e recorrido

o D. N. P. L:Accordam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial por maioria de votos e na conformidade
do parecer do Auditor, de fls. 30/31, dar provimento ao re-
curso, para o effeito de ser, afinal, concedido o registro.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. —
Francisco Antonio Coelho, vencido. — João Maria de La-
cerda. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

S Parecer

•.-

t'IGADHEMO, eis zi denominaçãO da marca objecto do
presente pedido de registro, destinada a um producto
maceutico, cl. 3, e que foi denegado com fundamento no ar-
tigo 80, n. 7, Pôr haver o Archivo apontado, como e,ollidente,
a marca 12. 29.590, annexa, denominada FIGADEX, já regis-
trada para producto da mesma classe.

Os commerciantes e industriaes, geralmente, procuram
dar a suas marcas um certo caracter descriptivo, indicando ao
publico a utilidade do producto ou os fins a que elle se
presta. Essa tendencia se nota, principalmente, em relação
aos proluctos pharmaceuticos, cujas marcas indicam quasi
sempre as virtudes therapeuticas que lhes são peculiares e
seus fins rnedicinaes, ou são ideadas de modo a revelar as
substancias que entram em sua compesição. (Gama Cerquei-
ia, "Priv, e Marcas", vol. II, n. 86.),

II _

FIGADEX, ti marca já registrada, do mesmo medo que FI-
GADHEMO, a marca registrada, impedida pela primeira, ambas
destinadas a productos pharma•eutices, estão nesse caso, in-
dicando ambas o fim medicinal dos peoductos que protegem.
Uma e outra cobrem productos destinados a curar molestias
do ligado, palavra esta de uso cominam, cujo principal ele-
mento morphico foi aproveitado na composição das duas al-
ludidas vozes: FIGADEX e FIGADHEMO.

Não me parece que dahi, desse aproveitamento de tal par-
tinia componente daquella denaminaçío de uso vulgar, possa
resultar necessariamente a incompatibilidade das duas mar-
nas; a menoe que entre cilas não houvesse outros elementos
differenciadores, que a tornam inconfundíveis.

IV

Si aquelle elemento commum ás duas alludidae marcas,
tirado á palavra fígado, importasse, por si á, em confundil-as,
confundindo-lhes os productos, não se explicaria, então, que
sendo admittida a registro, em 1923, a marca 8.627, annexa,
denominada FIGADON, para producto pharmaceutico, fosse
admittida, posteriormente, a supradita marca FIGADEX, ora
havida por impeditiva, registrada em 1930.

Tão pouco se explicaria que depois de registradas essas,
FIGADON e FIGADEX, fosse ainda registrada, em 1934, a de
n.39.076, lambem para producto nharroaceutico. 1 en rminada
FIGACOLs —

Ora, si a par de FIGADON, registrada em 1923, podeii
coexistir FIGADEX, registrada em 1930, e FIGADOL, em 1934,
não me parece de mais que lambem o possa FIGADHEMO,
objecto deste pedido.

Pelo exposto, dou provimento ao recurso, para o efeito
de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 24 de novembro do 1938. — Go,
dofredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.154
Processo n. 17.406-35 — ter. 39.008.
Recurso n. 1.228 — Recorrentes, Bhering, Companhia,

S.A. e Maxwell House Products Company; recorrido, D.N.P.1,.
Marca: BOM ATE' A' ULTIMA GOTTA.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
são recorrentes Bhering, Companhia, S.A. e Maxwell House.
Products Company e é recorrido o D.N.P.I.: accordam os
membros do Conseiho de Recursos da Propriedade Industrial,
por unanimidade de votos, e na conformidade do parecer do
auditor, de fls. 24, negar provimento aos recursos, para o e! .-
leito de confirmar a decisão recorrida.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto,
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Ao se pronunciar sobre o merecimento dos recursos aqui
interpostas, emittiu o Dr. procurador da Propriedade Indus-
trial, a fls. 20 v., o seguinte parecer:

"Para mim, o recurso da requerente da marca, não
merece provimento, pois os dizeres "Bom, até d ultima
gotta", constantes do cliché, são designativos da quali-
dade do producto e, portanto, de uso coinmum. A mar-
ca, com taes dizeres, só poderá ser comedida cem a
restricção constante da decisão recorrida. Quanto ao
recurso da Maxwell House Products Company, -cão es-
tando arrazoado, não pôde, a meu ver, infirmar a de-
cisão recorrida."

Adoptando os fundamentos e a conclusão dessa parecer,
proponho tambem n confirmação do despacho, negando-se pro-
vimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de 1936. — Cá-
dofredo Maciel, auditor.

ACCORDÃO N. 1.155

processo ri. 15.232-35 — ter. 38.413.
Recurso n. 1.230 — Recorrente, Leopoldo Miguelote Fi-

lho; recorrido, D.N.P.I.
Marca: CHIC

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
é depositante e recorrente Leopoldo Miguelote Filho e é re-
corrido o D.N.P.I: accordam os membros do Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos,
e na °eternidade do parecer do auditor, de fls. 35, ne.gar pro-
vimento ao recurso, para o effeito de ser confirmada a de-
cisão recorrida.

Conselho de Recursos, 24 de novembro de' 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Havendo já registrada a marca 45.842, denominada RIO
CHIC, que protege artigos de toucador (cl. 48), não me parece
licito conceder-se registro á marca do recorrente, denominada
CHIC, para produotos daquella mesma classe, com risco de
induzir o consumidor a erro ou confusão.

Assim, proponho a confirmação do despacho, negando-se
provrtnento ao recurso.
•	 Conselho de Recursos, 24 de nbvembro de 1936. — Ço •
dofredo. Maciel, auditor.
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.04sse 39	 Papel h fitai dti tiatel hena oblla j1itli fins
industriam

Termo n. 48.228, de 3-12-36
Otto Renard Indayal — Estado de Santa Catharina

Classe 4 — Colla a frio, extra especial á bate de entelna.
para fins industriam

Termo n. 48.230, de 3-12-36

/tett) riaehld	 Cataguazes	 Estado de Minas

•

WEEPAT
classe 3 — Preparado medicinal , para uso hunistb

nc trattaniento da anemia

Termo- n. 48.232, de 3-12-30
Joaquim Marques Lima — Capital Federal

Classe 98	 Calçada

Termo n. 48£33, de 3-12-36
3elia'Berman	 Capital Federal

Classe 80 — Jornal -

• Termo n. 48.234, do 5-12-36
rsenastião da silva Campos — Capital Federal

Opodeldoque Verde
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Termo, n. 48.227, da 3-12-35.
Otto ltduard — Indaga! — Estada de Santa Catharina

Termo, n. •48.231, de 8-12-38	 .
Evans Sons Leseher Webb Limited — Liverpool, Cordade

de Laeoashire — Inglaterra

' Mate.	 Calçados

1.11240-HORNION

Sebastiao da Silva Campos

Rio de Janeiro

Classe 8	 PreParadci bie pharniaceutico
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Classes 6 e 8 — Titulo
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Termo n. 48.235, de 5-12-36 	 Termo. n. 48.241, de 5-12-36
8. A. Instituto Nacional de Pharreacologia — São Paulo	 Lerche 84 Comp. — São Paulo

INPHADENAL
Instituto Nacional de Pharmacologia

SÃO PAULO

Classe 3 — Productos pharmaceuticos

Termo n. 48.236, de 5-12-36
S. A. Instituto Nacional de Pharmacologia — São Paulo

E31LEV-10LAN
Instituto Nacional de Pharmacologia

SÃO PAULO

Classe 3 — Productos pharmaceuticos

Termo n. 48.237, de 5-12-36
8. A. Instituto Nacional de Pharmacologia — São Paulo

CONGOCAIRBON
Instituto Nacional de Pharmacologia

SÃO PAULO

Classe 3 — Productos pharmaoeuticos

Classe 48 — Produetos:. Almiscar, carmin, rouge, Crayons,
batons, lapis pára maquillage, óleos perfumados, oleo de
babosa, oleos para o cabello, pó de arroz, talco, sabões e
sabonetes perfumados, em massa, em barra, em bastões,
em tubo, em pó, em liquido, em flocos, em escamas e em
creme; amonia liquida, em pó e em pedra para banhos;
dentifricios, em pasta, em sabão, em creme, liquido, elixir
e em pó; cremes e pomadas para o embellezamento e ma-
quillage; essencias, extractos, lança-perfumes, sachetes,
tabletes, vinagres aromaticos e carminados; saes perfu-
mados; estractos, perfumes, essencias; cheiros em pasti-
lhas, em tabletes, em lentilhas, em trosciscos, e em pitu-
lulas; papeis carminados, perfumados ou cam pó de
arroz; agua de colonia, agua de rosas, agua de quina,
agua de belleia, agua de alfazema, agua para rnaquillage.
glycerina perfumada para uso do toucador; pomadas, tin-
turas, loções, petroleo, brifhantinas, bandolina, cosmeti-
cos e. fixadores para o cabello, pestanas, eilios e bigodes;
depilatorios, desodorantes, vernizes, esmaltes, pastas, ti-
jolos e pós para unhas; creme para a pelle; arminhos.
"pons-pons", pentes, escovas para dentes, cabellos, pes-
tanas, sobrancelhas, cibos e unhas.

Termos na. 48.242 e 48.243, de 5-12-36
Aureliano Martins da Silva — São Paulo

Termo n. 48.238, de 5-12-36
S. A. Instituto Nacional de Pharmacologia — São Paulo

HEXYLCINA
Instituto Nacional de Pharmacologia

SÃO PAULO

Classe 3 — Productos phE.rrnaceuticos

Termos na. 48.239 e 48.240, de 5-12-36
Francisco Maseti — São Paulo

6£ Du X 99

Classe 37 — Roupa. branca para uso pessoal; roupa nranea
para cama; roupa para 'mesa

Classe 36 — Roupas feitas; calçados e congeneres; chapéos,
bonets e analogos; roupas do malha, meia, tricota cana-
iogas; e outros artigos não espeiificados para uso pes-
soal.

Ciasse 3 — Preparado pharmaseutino
Classe 4 — Plantas, folhas, cascas e raizes, troncos, flores,

rasuras, serragens e resinas ou seivas do plantas, bruto
ou parcialmente preparadas para uso medicinal ou não.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
Termo n. 48.247, de 5-12-36

G. M. Gemmal — Capital Federal


